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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 

  Fade 

INTERESSADO: FUNCTONÁRIOS DU INSTITUTO ADOLFO LUTZ: 
  

PROCEDÊNCIA:CAPITAL 

DATA99/08/88   

REPARTIÇÃO:   

Nº DE ORDEM DO PAPEL:   

ASSUNTO: ES tudo de tombamento do Edíficio Central do Tnstituto A- 
  

doltgo Lutz, com frente parxa Av. Dr. Arnaldo - Capital 
  

  

  

  

    | Capa refeita em 08/01/2001 SG. 
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Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

Senhor Presidente, 
— CONDEPHAAT 

Estão estabêélecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

  

Data de 

abertura rr O le 

Teêcnico 
Fo É q % 4 j À k ,; E da 

responsável 

  
  

  documentação Posse atual da 

  | - 
LCA 
k& ft     
  

  

  
Data Prevista para 

Encerramento       

    

Processo apensado 
ao processo n.º 

      
Processo de 

referência   
    

  

Pessoa Fisica. | | Pessoa Jurídica. ê A] Poder Público. 
  

  

        
  

    
  

    
  

  

        
  

      
  

  

Nome | -” S ; h ( À UU 
RG / D) + e A E SS ND) Telef. | "OILl)L ROS CEP 1 eNG 

Ender. | Bairro 

Mun. mm UF Sé 

Ender: | Tx xt [ O ) 
De. N.º do 

Bairro: contribuinte 
E Município Município ? cód. n.º: 

Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 
  

Solicitação de informações Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 
  

          
  

  
  

  

  

  

  

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo)               
  

Outro: 

  
  

N.º Processo CADAN 

(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios)   
  

    

Área natural. Sítio Arqueológico 
    

Edificação. Bem Móvel. 
    

Núcleo Histórico. Patrimônio Imaterial 
      Segmento Urbano.   Area envoltória de Area Natural 

tombada         
    

  

São Paulo, O) de —-x 
sa 

vm; de 2 

PP. — 

  

Area envoltória de Edificação 
tombada. 

Area envoltória de Núcleo 
Histórico tombado. 

Area envoltória de Sítio 
Arqueológico tombado. 

Outro. 
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REQUERIMENTO 

Ilmo Sr. 

  

Dr. Paulo de Mello Bastos 

DD. Presidente do CONDEPHAAT 

Sao Paulo, 7 de junho de 1988 

Em nome dos 485 funcionarios do Instituto Adolfo Iutz, da Secreta- 

ria de Estado da Saude de São Paulo, que aderimos ao abaixo-assinado anexo, 

venho requerer a V.Sa. que sejam movidas todas as gestoes necessárias para 

o tombamento das instalações oeupadas por este Instituto. 

Para instruir o presente requerimento, organizamos um dossiê con- 

tendo toda a documentação que justifica o interesse dos bens em causa, e que 

estamos encaminhando na esperança de agilizar nosso pedido. Além de incorpo- 

rar definitivamente as instalaçoes do Instituto Adolfo Lutz ao patrimônio 

histórico, científico e cultural de nossa cidade, seu: tombamento consti-— 

tuir-se-aà na garantia da preservação dos elevados serviços que essa insti- 

. ea * Dá e 

tuiçao vem ha tantos anos prestando a todo o pais. 

Seguro de contar com sua consideração, subscrevo-me 

Atehciosamente, 

L legal [A1d=>, 
Josê Leopoldo Ferreira Antunes 

RG nº 8.613.859 Sao Paulo 

endereço: Av. Dr. Arnaldo, 355 —- 2º andar 

01246 - São Paulo, SP 

tel. 853-0111 ramal 134 
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BREVE HISTÓRICO DOS BENS EM CAUSA 

José Leopoldo Ferreira Antunes 

pesquisador científico na área de Saúde Pública 

da Seção de Avaliação e Normas Técnicas - TAL 

Em 1875, ante o crescimento do múmero de casos de moléstias conta- 

giosas na capital, e ante a persistênci a da varíola em particular, a Câmara 

Municipal tomou a iniciativa de mandar construir um hospital de isolamento em 

São Paulo, entao uma cidade com menos de 100.000 habitantes. O terreno desapro 

priado para esse fim situava-se ao nº 1 da Estrada do Araçã, a atual Av. Dr. 

Arnaldo, que naquele mesmo ano passava a se chamar Av. Municipal. Com apenas 

um pavilhao instalado, o Hospital de Isolamento foi inaugurado no dia 8 de 

janeiro de 1880 pelo Comendador Joamuim Esydio de Souza Aranha, depois Mar- 

o ss e & -* . be À f ” 

ques de Tres Rios, na epoca Vice-Presidente da Provincia. 

Visando ampliar suas instalações, um crédito suplementar foi des- 

tinado em 1892 para a aquisiçao de terrenos vizinhos e para a construção dos 

outros  ASIIRSeS do hospital. Dentre eles, destaca-se o Pavilhão de Isolamen- 

to Nº 3, cujo edifício viria, anos mais tarde, a abrigar a Biblioteca do Ins- 

tituto Adolfo Lutz. De acordo com à placa comemorativa ali disposta, a cerimo- 

nia de sua inauguraçao ocorreu em 18S4, e contou com m 1.
6 articipaçao do Enge- 

Pd - = - - = 

nheiro Theodorc Sampaio, responsavel pela execuçao das obras, de Bernardino 

: & o : E e e O o = 
de Campos, Presidente do recem-instituido Estado de Sao Paulo, e Cesario Motta 

a Jr., Secretario do Interior, a quem o hospital estava subordinado administrati 

Vvamente,. 

- gs MM * 

Durante os primeiros anos da Republica, o Serviço Sanitário do Es- 

tado, criado em 1891 e reorganizado dois anos depois, foi estruturado com as 

e ” ”- s ” esno ” » | o e ” . e 

Seguintes instituiçoes: o Instituto Bacteriologico, cujo primeiro diretor, o 

Dr. Adolfo Lutz, notabilizara-se por haver esclarecido a etiologia das "febres 

paulistas" (tifo), e Dor ter dirigido em 1892? o saneamento da febre tifoide em 
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São Paulo; o Laboratorio de Análises Químicas e Bromatológicas, dirigido por 

E enrigue 2 o Serviço Geral de Desinfecçoes, chefiado por Diogo de 

” É . 

Faria; alem do Eosrpitail de Isolamento. 

Conquanto prevalecesse no periodo a teoria miasmática da origem das 

doenças, o hospital fora originariamente designado a manter certo afastamento 

da cidade. Com o passar do tempo, entretanto, a cidade foi engolfando o hospi- 

tal, e absorveu todo seu entorno, além de parte de sua área, outrora mito ex- 

tensa. Para esse fato concorreram as mudanças nas concepções médicas relativas 

às formas de isolamento necessárias à prevenção do contágio, e alterações no 

sistema de valorização do espaço urbano decorrentes do crescimerto desordenado 

da cidade, Para se ter uma idéia de quão descampada era essa regiao na Epoca 

da construção do hospital, basta lembrar que apenas em 1896 foi ali mesmo ins- 

talado o Cemitério do Araçê, como complemento ao Cemitério da Consolação, fun- 

dado em 1854, e de cuja exvansao também podemos derivar o sentido do crescimern 

to urbano, 

Ainda em 1896, o Dr. Coriolano de Burgos, diretor do hospital, au- 

torizou 2 cessaoc de parte de seu terreno e de suas instalações, para que se 

ODerasse à transferência do Instituto Bacteriológico, acreditando que Sua pro- 

ximidade beneficiaria ambas as instituiíçoes, posto ser grande a demanda por 

exames bacterioloógicos na elucidação diagnostica dos casos atendidos no hos- 

pital, e para o controle dos tratamentos ali efetuados. À esse precedente, 

contudo, seguiu-se uma formidavel dilapidação do patrimonio histórico e físmi- 

co do hospital. Suas dependências foram-lhe paulatinamente alijadas: para à 

construção das sedes da Faculdade de Medicine e da Faculdade de Higiene e Sau- 

de E € para outras unidades de saude. Quatro novos edifícios forar pro- 

jetados pelo escritório de engenharia de Ramos de Azevedo, segundo um padrão 

estetico que o hospital jamais pode acompanhar. 
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Na verdade, a história do Hospital de Isolamento pode ser contada 

também através de suas espoliações sucessivas. Com a bem sucedida aplicação 

médica da microbiologia de um lado, e com a dificuldade crescente em preser- 

var uma severa vigilância sobre um espaço urbano cada vez mais intensamente 

povoado de outro, o isolamento hospitalar foi perdendo estimlos. Os médicos 

passaram a envidar seus esforços e prestigio em outras especialidades clinicas, 

e o hospital fei progressivamente cedendo lotes de seu terreno para outras fi- 

nalidades. Esse movimento prolongou=se até os dias recentes, cor à construção 

do Instituto do Coração, um centro de alta sofisticação tecnológica, algo com 

que o hospital também nunca pode contar, e com a cessão, em fins de 1968, de 

parte àe Seu terreno à Prefeitura Municipal, para que ali fosse pavimentado o 

acesso e cruzamento da Av. Dr. Arnaldo com a Av. Rebouças. 

A concentração de instituições de saude nessa região, e sua locali- 

zação privilegiada na cidade, trazem novos riscos à preservação do patrimônio 

histórico do antigo Eospital de Isolamento de São Paulo, Enquanto ele atraves- 

Sa uma reforma aparentemente 3 indavel, e que O mantém parcialmente desativa- 

do, hepatologistas de renome internacional mobilizam-se para a construção da 

- 

Fundaçao do Figcado, uma instituição moldada na organização administrativa do 

Instituto do Coração, e para esse fim cogitam demolir o antigo Pavilhão de Iso- 

lamento Nº 3, outrora usado para internar pacientes com meningite, difteria e 

ES 

utras infecçoes, e aque desde os anos 50 vem abrigando a Biblioteca dc 

- ” be À : e E - É 

tuto Adolfo Lutz. À situação juri dica do bem em questao e registrada como pa- 

trimônio do Estado de São Paulo, e seu endereço é Av. Dr. Arnaldo, 355. 

O Instituto Bacteriológico e o Laboratório de Análises Químicas e 

É “ ” ” - ” o 

romatologicas, juntos ao Instituto Vacinogenico e ao Laboratório Farmacêuti- 

e AA 1 . O a US - co, foram criados por intermedio da Lei Nº 43, emitida em 168 de julho à 

1892, e assinsãa por Cerqueira César, Vice-Fresidente do Estado, e por Vi- — 
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cente de Carvalho, Secretário do Interior, a quem competia administrar os ne- 

gecios da Saude Pública. 

Em maio de 1898, o Presidente do Estado, Peixoto Gomide, nomeou o 

Dr. Emílio Marcondes Ribas para gerir o Serviço Sanitário. Tão logo assumiu 

o cargo, Ribas iniciou uma reorganizaçao gera! na estrutura funcional do Servi 

ço, que culminou na redação do novo Codigo Sanitário do Estado, e que auferiu 

ainda maior rigor ao policiamento sanitário. Portador de um currículo de in- 

tensa participação nas pesamisas e estudos higiênicos da época, Emílio Ribas 

cumpriu uma gestao também proficua do ponto de vista institucional. Por sua 

iniciativa foram criados o Instituto Butanta, a Seção de Engenharia Sanitária, 

a Divisao de Eigiene Escolar, o Serviço de Profilaxia e Tratamento do Traco- 

ma e a Seção de Proteção 2 Primeira Infância, Além disso, reformou o Desinfec- 

tório Central, o Laboratorio de Análises Quimicas e Bromatoloógicas, o Labora- 

tório Farmacêutico e o Hospital de Isolamento, no aqua! empossou Cândido Espi- 

nheira como novo diretor. Em homenagem postuma a sua atuação higiênica, o 

Decreto s/nº, de 28 de abril de 193º, mudou o nome do Hospital de Isolamen- 

vv? . f ” e 

o i E G& àà Dl vob DIA IO ne s to de Sao Paulo para Hospital "Emilio Ribas" 

Sua gestao frente o Serviço Sanitário estendeu-se até 1917, e coin- 

cidiu com um períoão fecundo às pesquisas e estudos epidemiológicos que modifi- 

caram as concepções médicas e sociais sobre o tratamento das moléstias infeccio 

Sas e sopre o combate a sua transmissao. Sua equipe atuou intensamente nos pri- 

meiros estudos visando comprovar a participaçao do mosquito entao nomeado 

tegomvyia fasciata nos mecanismos Be transmissao da febre amarela. Ao associa- 

rem experimentalmente as manifestações patogênicas da doença com 2 picada do 

-” ”. - E , o - * " * 

mosquito contaminado, desqualificaram os fomites e o meio-ambiente enguanto 

.* ” - É * 

fatores capazes de conduzir seus germes, Realizaram pesquisas com voluntarios, 

OM m Sua maloria imigrantes italianos, que se deixavam, alguns, picar por mos- 

ft 

e. - . . C e - . é 

quitos infectados, enquanto outros conviviam varios dias com as roupas e obje- 

à - . = . É - ” - - - . -- o . . 

tos de iniividuos doentes, mitas delas ainda sujas de "vom-tos rretos, urina 
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e fezes"y e constataram ser viável apenas o primeiro mecanismo de transmissao. 

Ainda durante a virada do século foram efetuados estudos rekativos à 

profilaxia e tratamento da peste bubonica, uma vez que esta enfermidade grassa- 

va na cidade do Porto, e ameaçava invadir a Europa e à América atraves do comér 

cio marítimo. Visando evitar sua introdução no Estado, foi estabelecido em fins 

de 189º um serviço de vigilancia no porto de Santos, para o qual foi desmignado 

responsável Vital Brasil. Contemplando os temores gerais, e a despeito dos es- 

forços preventivos, um surto epidêmico atingiu nesse mesmo ano a cidade de San 

Se . . . f e 
tos, e ate Vital Brasil contraiu a enfermidade, no exercicio de sua funçao, 

A terapêutica da doença era baseada na aplicação do soro de Yersin, 

produzido apenas pelo Instituto Pasteur de Paris, que nao podia atender com 

prontidao os pedidos so Governo do Estado, face a apreensao reinante em toda a 

Europa. Ante essa situação, Emílio Ribas conseguiu, atraves de meios diplomati- 

cos, subir a bordo de um vapor francês atracado em Santos, e fez com que seu 

comandante lhe cedesse parte de um lote do Soro que trazia a titulo preventivo. 

Sua aplicação sôbre os primeins doentes deixou boa impressao, e as dificuldades 

enfrentadas em sua obtenção, aliadas a seu sucesso, sublinharam a necessidade 

de se disDor de um instituto de soroterapia capaz de fornecer os soros reguisi- 

tados peia defesa sanitária. Antes mesmo que estivesse debelada a epidemia em 

Santos, € na mesma ocasião e circunstâncias da criação do Instituto Manguinhos 

* — 

no Rio de Janeiro, foi instaladp, em 1899, o Instituto Butanta, numa fazenda 

E % 

proxima 2a capital. 

Começava a prevalecer na consciência médica a idéia de que o trata- 

mento dispensado aos doentes poderia revestir-se de uma nova qualidade. Mais 

que à obrigação humanitária de abrigar os atingidos pelo infortúnio da infec- 

ção, e mais que o dever social de seu isolamento, para proteger os s2aos, à atem 

ção meédico=sanitaria passava a reunir possibilidades reais de cura. À convicçao 

da viabilidade em Se dispensar uma terapêutica bem sucedida reforcava as Seções 

És - *. * - . .. - - - s 

linicas dos hospitais, e implicava em uma maior demanda por exames bacterio- 
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lógicos de diversos tipos. Se até o início do século, a atenção pública no 

campo da saude convergia para os Serviços de desinfecção e isolamento hospi=- 

talar, o momento posterior pautou-se pelas atividades de vigilancia epide- 

miologica, que conjugava cuidados médicos à prevenção educativa, e que im- 

” ” e * f ” od a. 

primia um novo conteudo aos procedimentos clinicos e terapeuticos. 

“o 
.* ” P ” 

À gestao do Dr. Geraldo H. de Paula Souza ante o Serviço Sanitario, 

durante a decada àe 20 assistiu a contimuação desse movimento, e o progressi- 

“ e RD: : f . - 
vo aperfeiçoamento dos recursos sanitarios disponiveis. Nos anos 30, com a 

ascençao do Estadão Novo, uma nova injunçao veio Se somar a esses fatores, e o 

Interventor Adhemar de Barros governou o Estado com uma preocupação especial 

" * e - . ” ” CC 

em promover a edificaçao de obras que viessem a satisfazer as necessidades pu- 

- 
& O ev - : s 

blicas. Datam dessa epoca a construçao do Hospital das Clinicas, e o prédio 

Se o - : : FE ea A A — 
novo destinado a sediar o Instituto Bacteriologicos Cuja demanda Crescera enor 

memente. 

Esse último, em particular, teve sue planta aprovada em 1937 pela 

Secretaria da Viaçao e Obras Públicas, e foi projetado pelo escritório de en- 

genharia de Ramos de Azevedo, tendo Hércic Landi como engcenheiro responsável, 

O estilo arquitetônico caracter rístico às construçoes de Ramos de Azevedo já 

fora impresso nos dois edi ficios da Faculdade de Medicina e na sede da Facul- 

dade de Eigiene e Saude Pública, construções já tombadas pelo Conselho de De- 

fesa do Patrimonio Histor 1CO, Árquecl lógico, Artístico e Turístico - CONDEPE 

às Secretaria de Estado da Cultura de São Paulo; e além do Edificio Central 

do Instituto Adolfo Lutz, o projeto um Ístico original previa ainda, para a 

Av. Dr. Arnaldo, a construção de um prédio novc para o Hospital Emílio Ribas, 

e outro para o Departamento de Saude da Secretaria da Educação e Saude Pública, 

criado em 1938, 

Cor 2 fusão do Instituto Bactericló oficc Ee Cc Laboratório de Análises 

ps
 

O
r
 

E)
 

O
 

P A rh
 Pp f e... . - 

Quimicas e Bromato criado o Instituto Adolfo Lutz em 1940, em home- 

nager. ac eminente sanitarista falecido naguele ano. Sua inauguraçao, no dia 
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27 de outubro, coincidiu com a inauguração do Edificio Central, ricamente or- 

nado com mármore italiano em suas escadarias, e artesanato em madeira prepara- 

dos pelo Liceu de Artes e Oficios de São Paulo na década de 30 e até hoje bem 

conservados, Abrigando outrora os laboratórios das diversas seções do Institu- 

to Adolfo Lutz, esse edificio aloja atualmente os serviços administrativos da 

instituição, sua Diretoria Geral e sua Divisão de Serviços Básicos. Sua situa- 

ção jurídica registra-o como patrimônio do Estado de São Paulo, e seu endereço 

é Av. Dr. Arnaldo, 355 cep 01246, São Paulo, SP, 

Bibliografia 

- e Fr - r é . e . s 

Arquivos de Documentaçao do Museu de Saude Publica "Emilio Ribas". 

- Revista Brasileira de Medicina - Nº 98/99 - Fevereiro/Março - 1971, 

— Revista Brasil Medicina - Sac Paulo, Ano 3, nº 16, setembro de 1987 SS (eo 

” — Arquivos do Serviço de Documentação do Departamerto de Administração da 

Secretaria de Estado da Saude de São Paulo. 

— Moura, P.C. de - Sao Paulo de Outrora (Evocacçõoes da MW trópole) Belo Hori- 

zonte: Ed, Itatiaia, Sao Paulo: EDUSP, 1920. 

- Ribas, E. et alii - "A Febre Amarela e o Mosquito" - Comunicação apresenta- 

- h - ” .- e ” e ” .” E 

da ao Vê Congresso Brasileiro de Medicina e Cirurgia - 1903; Arao.Hig.Sauvde 
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INSTITUTO ADOLFO LUTZ 

LABORATÓRIO CENTRAL DE SAÚDE PÚBLICA 

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DE SÃO PAULO 

  
EDIFÍCIO CENTRAL E BIBLIOTECA = LEVANTAMENTO FOTOGRÁFICO    

Fotos: Justino da Silva 

Jose Carlos Barbujani 

Antonio Roberto de Souza Ferreira 

Jair Lopes Ramos 

o É à Eae - od - o S 

Organização: Jose Leopoldo Ferreira Antunes — Seçao de Avaliaçao e Normas Tecnicas 

O * : > Os 

Celia Maria Pompeo Mome — Seçao de Desenho 

junho de 1988 
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Fachada frontal do Edifício Central do Instituto Adolfo Lutz 

data provavel: 1940 

fonte: Arquivos da Seção de Fotomicrografia do Instituto Adolfo Lutz 

detalhe: automóvel Volkswagen estacionado, movido a gasogênio 
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Fachada frontal do Edifício Central do Instituto Adolfo Lutz 

data provavel: década de 1940 

fonte: Arquivos da Seção de Fotomicrografia do Instituto Adolfo Lutz 

detalhe: lago decotativo frontal, não mais existente 
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NºS. Séris Comemorativa do INSTITUTO ADOLFO LUTZ Homenagem 
IV Centenário da Cidade de São Pauío V , Instituto Lorenzini 

    

º 

, 
Fachada frontal do Edifício Central do Instituto Adolfo Lutz 

data: 1954 

Série Comemorativa do IV Centenário da Cidade de São Paulo 

Homenagem do Instituto Lorenzini 

fonte: Arquivos da Seção de Biblioteca do Instituto Adolfo Lutz 

detalhe; perua "vemaguete" (DKV-Vemag) estacionada 
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Fachada posterior do Edifício Central do Instituto Adolfo Lutz 

data provável: década de 1970 

fonte: Arquivos da Seção de Fotomicrografia do Instituto Adolfo Lutz 
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Inserção urbanística do Instituto Adolfo Lutz na Av. Dr. Arnaldo 

data incerta 

fonte: Arquivos da Seção de Fotomicrografia do Instituto Adolfo Lutz 
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Motivos interiores do Edifício Central do Instituto Adolfo Lutz 

Seção de Óleos, Gorduras, Condimentos e Conservas 

data: década de 1960 

detalhe: penteado da moda 

fonte: Arquivos da Seção de Fotomicrografia do Instituto Adolfo Lutz 
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Motivos interiores do Edifício Central do Instituto Adolfo Lutz 

Seção Pessoal 

data: decada de 1960 

detalhes: penteados da moda, maquina de escrever, com design de êpoca 

fonte: Arquivos da Seçao de Fotomicrografia do Instituto Adolfo Iutz 
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Motivos interiores do Edifício Central do Instituto Adolfo Lutz 

Seção de Processamento da Despesa 

data: década de 1960 

detalhe: cabelo com gomalina, folhinha calendário de 1965 

fonte: Arquivos da Seção de Fotomicrografia do Instituto Adolfo Iutz 
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Motivos interiores do Edifício Central do Instituto Adolfo Lutz 

Seção de Análise do Café 

data; década de 1960 

fonte: Arquivos da Seção de Fotomicrografia do Instituto Adolfo Lutz 
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    Motivos interiores do Edifício Central do Instituto Adolfo Iutz 

Seção de Análise do Café 

data: década de 1960 

fonte: Arquivos da Seçao de Fotomicrografia do Instituto Adolfo Lutz 
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LABORATÓRIO DO DIRETOR 

DA DIRETORIA DE MICRO- 
BIOLOGIA E DIAGNOSTICO 

  
a Tas A DA E ee o TG AL, E   

Motivos interiores do Edifício Central do Instituto Adolfo Iutz 

Laboratório de Microbiologia e Diagnóstico 

data; década de 1960 

detalhes: cabelo da moda, mini-saia sob o avental 

fonte: Arquivos da Seção de Fotomicrografia do Instituto Adolfo Iutz 
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Motivos interiores das edículas do Instituto Adolfo Lutz 

Laboratório de Reagentes Biológicos 

data: década de 1960 

detalhe: armários com design de época 

fonte: Arquivos da Seção de Fotomicrografia do Instituto Adolfo Lutz 
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Motivos interiores das edículas do Instituto Adolfo Lutz 

Laboratório de Histopatologia 

data: década de 1960 

fóntes: Arquivos da Seção de Fotomicrografia do Instituto Adolfo Lutz 
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Fachada do Prédio da Biblioteca do Instituto Adolfo Lutz 

data: década de 1960 

fonte: Arquivos da Seção de Biblioteca do Instituto Adolfo Lutz 

detalhe: é oO antigo Pavilhao de Isolamento nº 3 do Hospital Emilio 

Ribas, construido em 1I&94 pelo engenheiro Theodoro Sampaio, e utili- 

zado para o internamento de pacientes com difteria, meningite e ou- 

tras doenças. 
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Fachada do Prédio da Biblioteca do Insti tuto Adolfo Lutz 
  

Instituto Adolfo Lutz vos da Seção de Biblioteca do 

mais existentes nao 

data: 1954 

fonte: Arqui 

detalhe: árvores 
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Fachada do Prédio da Biblioteca do Instituto Adolfo Lutz 

data incerta 

fonte: Arquivos da Seção de Biblioteca do Instituto Adolfo Lutz 
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Fachada do Prédio da Biblioteca do Instituto Adolfo Lutz 

data incerta 

fonte: Arquivos da Seção de Biblioteca do Instituto Adolfo Lutsz 
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Motivos interiores do Prédio da Biblioteca do Instituto Adolfo Lutz 

data incerta 

fonte: Arquivos da Seção de Biblioteca do Instituto Adolfo Lutz 
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Motivos interiores do Prédio da Biblioteca do Instituto Adolfo Lutz 

data incerta 

fonte: Arquivos da Seção de Biblioteca do Instituto Adolfo Lutz 
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Registro Historico: Laboratório do Instituto Bacteriológico 

Em primeiro plano, ao microscópio, Adolpho Lutz, de costas, Adolpho 

Lindemberg, no segundo mlerousóniia, Teodoro Bayma, e, no terceiro 

microscópio, Carlos Meyer. 

data: 1904 

fonte: Arquivos da Seçao de Fotomicrografia do Instituto Adolfo Lutz 
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Registro Histórico: Pavilhão dos Variolosos do Hospital Emílio Ribas 

data: década de 1960 

detalhe: casarão demolido, aos fundos o prédio novo do Hospital Emílio Ribas 

fonte: Arquivos da Seção de Fotomicrografia do Instituto Adolfo Lutz. 
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Registro Histórico: Pavilhão dos Variolosos do Hospital Emílio Ribas 

data: década de 1960 

detalhe: casarão demolido, aos fundos o Edifício Central do Instituto 

Adolfo Lutz, em primeiro plano, o calçamento de paralelepipedos da 

Av. Dr. Arnaldo, com os trilhos do bonde elétrico, 

fonte: Arquivos da Seção de Fotomicrografia do Instituto Adolfo Iutz 
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— INSTITUTO ADOLFO LUTZ 
LABORATORIO CENTRAL DE SAUDE PUBLICA 

(941 

        

  
EM CADA 12 MINUTOS 

REALISA-SE 1 EXAME NO INSTITUTO 

  

Registro Histórico: Relatório de Produção do Instituto Adolfo Lutz 

data: 1941 

detalhe: ortografia incorreta 

fonte: Arquivos da Seção de Desenho do Instituto Adolfo Lutz 
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Registro Histórico: Relatório de Produção do Instituto Adolfo Lutz 

data: 1941 

fonte: Arquivos da Seção de Desenho do Instituto Adolfo Lutz 

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
p
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
6
f
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
 

25 

nt 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

26  
 

3 O
 

| 
& 

Ss 
& 

ã O 

3 
ã. 

É 
O 

P 
e 

à 
2 

: o 
+ 

8 
É 

Z
 

O 
ã 

8 
O 

O 

& 
4 

3 
Õ 

À 
2 

e 

E 
2 

3
 

o 

S 
8 

e 
& 

ã 
3 

S 
4 

À 
: 

8 
É 

RN: 
| 

o 
À 

É 
+
 

UU 

2 
8 

  

 
 
 

c
e
o
c
c
o
c
o
c
o
s
e
o
e
o
c
a
e
s
o
n
o
o
M
p
o
s
c
e
c
o
o
o
 
c
o
c
o
o
d
b
o
c
e
o
c
o
o
 

 
 

      

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

    

PLANTAS ORIGINAIS DA CONSTRUÇÃO DO 

EDIFÍCIO CENTRAL DO INSTITUTO ADOLFO LUTZ = 1937 

SECRETARIA DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 

xerox reduzido (escala alterada) 
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INSTITUTO ADOLFO LUTZ 

EDIFÍCIO CENTRAL 

plantas da reforma realizada em 1963 

localização em relação ao terreno e 

área envoltoória 

cópias heliograficas 
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INSTITUTO ADOLFO LUTZ, 

PRÉDIO DA BIBLIOTECA - PLANTA 
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[OSPITAL EMILIO RIDAS - MNISTÓRICO 

mo A o o NE eo do   

O Hospital de Isolamento "Wmilio Ribas", seção su 

bordinada no Departamento de Saúde do Estado, Lem sun.sede na 
em s “ j cidade da São Paulo, à Avenida Dr. Arnaldo, nº dl. 

Finalidades do Hospital: Observação 2 tratamento 

das moléstias de notificação e isolamento compulsórios, tais 

como Febre tifóida, Febre maculosa, Febre amarela, Tifo exon 

tomítico, Diftaria, Escarlatina, Peste, NMeningito cerebro es 

pinhal epidemica, Variola, Varicela e outras de carater in- 

fecto-contagiosos. 

Observações: O movimento deste Iospital varia do 

acordo com o estado sanitário da Capital. Uma grande porte 

dos doentes internados como suspeitos dae doenças infecto-con 

tagiosas, não tem confirmação diagnóstica. No trabalho clíni 

co de confirmar, negar ou corrigir diagnósticos, com que são 

removidos os doentes, da Capital e do Interior, reside uma 

das funçoes de malor responsabilidade e utilidade desse ser- 

vlço. Da ex"tidão dos diagnósticos dependem ns providências 

da profilaxia, por 1sso que, a função clínica de dinsnosticar 

equivale à de apontar às demais autoridades onde sa ancontra, 

de fato, o perigo de um caso suspeito, 

DIRETORES DO HOSPITAL DESDE SUA FUVLAGÇÃO 

Dr. Coriolano da Burgos ( 

Dr. Candido Espinheira ( [pe quan? 

Dr. Victor Godinho ( 2/15 -1915 à 10-7-1919) 

Dr. Josê Augusto Arantes — ( 11.7.1919 à 27-10-1950) 
a 

br. Luiz Pereira Barretto Nato (28-10-1950 à 1956) 

Dr. Octavio Martins de Lloledo ( 1956 à 1967) 

Dr, Carlos de Oliveira Bastos ( 1967 & 

ITSTÓRICO DE SUA FUNDAÇÃO 

As obras do primeiro pavilhão tiveram infeio am 

1876; existia uma placa no Pavilhão nº 3 com os saguintes dl 

Zzeres: 

C.M. ANNO de 1876 A 16880 

RESIDENSIA LDO DR. A. DA SILVA PRADO 

PLANO DO ENG. J.W. COCHRANE= FISC.ENG. FF; DE ALBUIUERIUI 

CONSTRUÇÃO DB A. CORREIA DB ANDRADI 

SÃO PAULO, 8 DE JANEIRO DE 1880 
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O Comendador Joaquim Egydio de Sousa Aranha, denois Barão 

Visconde, Conde e Marquês de Tres Rios*(1), nehando-se em Janairo 

de 1879, À testa da administração da antiga Provincia, como sau 

vice-presidente, dirigiu um otfeio À Camara Municipal da Capltal, 

solicitando à cooparnção da mesma para levar-se 2 efaito à constru 

ção, nº estrado do Araçã, om 1875 Av. Municipal o hoje Av. Dr. Gr 

maldo, de um edifício para nole funcionar o Nospital da Variolosos. 

Esse grando edifício, que hoja 3 um dos pavilhões do Hos- 

piítal, foi devido aos esforços do mesmo liarquês de trás-Pios, cons 

truído, havando a população paulistana concorrido com avultados 

quantias para à referido construção, que importou em 51.001 000. 

à Câmara Nunicipal, à quem dirigiu aquele banaemôárito pau- 

lista o masmo ofício, terminou o seu mandato no dia 6 da Jansiro 

de 1881, e no din 7 do mesmo mês foram empossados 05 novos varan- 

dores compostos de conservadores, liberais e republicanos e elsi 

to prasidente o Ur, João Mendes de Almeida Junior, que prestou 

relevantes serviços ào município da Capital. 

Verifica-se que os novos pavilhões do Hospital, como par- 

te de sua ampliação, foram inaugurados em 18941, como poderá compro 

var uma placa de mármore logo à entrada, na Portaria, onde so Jô: 

ANNO DE 189 VI Dh REPÚBLICA 

SENDO PRESIDENTE DO ESTADO O DR. BIRNARDINO Liz CAMPOS 

FORAM ESTES HOSPITAIS CONSTRUILOS POR 

ORDEM DO DR. CESÁRIO MOTTA JUNIOR, SECRETÁRIO DO INTERIOR. 

BNGENHEIRO DAS OBRAS O DR. THEODORO CAMPATIO, 

O MESTRE EMPRIITOIRO BASILIO BERTINI. 

Ja existia, porém o pavilhão nº 3 qua era destinado aos 

casos da Variola e outras moléstias eruptivas como já está demons- 

trado nos itans 8 e 10 deste histórico, Foi financiando com o nro- 

duto apurado em uma subscrição pública como npontamos no item 7. 

Bste pavilhão tinha, pelo povo, à denominação da Hospital de Varlo 

losos e Lazareto conforma documentos que se encontravam no departa 

manto de Cultura da Prefeitura da Capital. 

À Câmara Municipal dê 1875 assim representava o Vereador 

Capitão José Homem Guades Portilho: É de urgente necessidade n aba ar e 

tura de um Lazareto nesta Capital, onde possam sor recolhidos e d ID
 

vidamente tratados os infelizes acometidos da Varíola, visto o in- 
* 4 » 

cremento que ultimamente hà tomado a terríval enformidndo. 

*(1) Este titular, qua foi casado, em primeiras nupeins, com P. Anna 
Francisca de Souza Aranha, falecida, em Campinas a 15 da agosto de: 
NE era filho da Viscondessa de Campinas falecida a 6 de Agosto 

& É ec - nã : de 1579, e hospedou no seu palacete, os ex- imperadores do Pras 2 x) 
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Ah conveniência 1ua8 há de sesresar dos centros populo 

sos os focos da infecção está ao alcance de todos, por isso li- 

mito tão somenta pedir a esta Câmara que com 2 brevidade possi- 

vel, represonte ao Exmo. Governo da Provincia, e que por ela se 

jam dadas todas ns providências que estejom 20 seu alennca, em 

ordam à evitar 2 propagação de semelhante mol. 

6 Em 1875 0 5r. Vereador Capitão José Homem Guedes Portilho, 

requeria à Camara Municipal, solicitando pnra ser sbarto 

nesta Capitol, um Hospital onde poderiam ser recolhidos e 

tratados os doentes acometidos de Variola que, em carater 

epidemico, apareciam nesta Capital. 

7 Em 1876, por subscrição pública e auriliacdo pela Câmora Mu 

nicipal começáram às obrás do primeiro edificio, nº Av. Ara 

ção, hoje Lr. Arnaldo, ficando o custo das obros, inclusive 

o terreno em 51.0001000. 

é 8 Concluídas ns obras no dia 8 de Janeiro de 1850, noste data 

o Nospital de Isolamento da Capital começou à funcionar no 

seu prímeiro pavilhão, construído nas condições naeima,. 

9 Em 18941, foram inaugurados outros pavilhoes, em terrenos ane 
TI .* ? * * : 

xos no já existentes, adquiridos do Comendador Paonsdito Josº 
h - A É ” Pa dd e 

Alves e sua mulher, pela importancia de 105:0900%599, impor- 
A ” ? [Ha | 

tancia esta, paga por conte de um credito aberto no Tesouro ? 
4 

CO 

1 

x : e . : : e : Ss do Estado, favor da Secretaria do Interior e destinado a 

construção da hospitais de isolamento em diversas cidndes do 
v 2 

Interior, e ampliação na Capital, do já existente, de acor- 

do com o Decreto nº 120, de 29.10.1897. 

10 Em 9 de Janeiro de 1895, o Lizareto de Variíolóscos 17ue funcio 

nava no Balrro do Cambuci, à Rua da Concordia, em um odíficio 

portencente no Sr. José Sampalo, desde 3 de úbril de 1889, 

transferiu-se para o atual hospital, centralizanco os seus 

serviços oe unlflenndo a sun direção, 
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O primairo regulamento do Hospital de Isolitmento foj esta- 

belecido em 31 de Outubro de 189), pelo Decroto nº 266 da 

mesma data, e mais tarde, confirmado pelo Lei nº 1132, de 
2 

3 de Agosto do 1896, Lei esto, que reorgantaava o Sarvico 
-
 x * + FPA 

sanitário do Estado, Pr
 

O pessoal do Hospital de Isolamento de São Paulo, foi fi- 

xado pelo Vecreto nº 39h, .de 7 de Outubro de 1896. 

Em 2 de Dezembro de 1896, o Governo do Estado, pelo DPecre- 

1 & el = to nº 1412, dou regulamento a todos os Nospitais de Is 
' : é o - 

mento do LkStndo, montendo o já oxslstonte nº Gapiltatl. 

1 

Em 1) de Novembro de 1911, as atribuições do Hospital fo- 

ram modificadas, e a sua organização fol altersndsa pelo De 

creto nº 21/11, daquela data, 

Em 29 de Dezembro de 1917, pelo Decreto nº 1596, art. 79, 

foram crindos os lugares de 2 internos ncademicos da medi 

cina, com o fim de se especializarem em molóstins Infecto- 

contatiosas, e auniliarem O corpo clínico do Lstabeleciman- 

tO. 

Para an construção de mais um pavilhão, ou à extensão oxis- 

tentes, molhoramento este, que so tornava indispensável, 

o Governo do istado, pela Lei nº 1721, dá 3O de Dezembro 

de 2917, deu a necessária autorização, Abrindo am consa.- 

º é . 

quancia, o respectivo credito para o custeio das obras, 

Em 11 de Julho de 1925, pelo Decreto nº 3876, da mosma date, 
' À es Cs É Co .—— 

reorganizando o Serviço Sanitario é Seções dopºendoentas, 

ficou o Hospital de Isolamento de São Paulo anexado à Ins- K 
: ? s s 

petoria de Holestias Infecciosas, tornando-se um dos ramos 

de serviço daquela Inspetorias mais tnrde, em 13 do Feve- & 1 , ; í 

reiro dae 1931, com à nova reorganização do Serviço Sanitá- 

rio, opersda pelo Decreto nº 11891, da mesma data, o Iospi- 

tal voltou, novamente, para a Diretoria Goral do Sarvico 
Sanitário, desanexando-se, assim, da Inspatorin de Molés- 

tias Infeceiosas, 

Por Decreto de 28 de &bril de 1932, publicado no Liírio Of 

cial do dia 1º de Maio do mesmo ano, o Hospital de Isolamen 

to de 5ão Paulo, passou a denominor-se: 
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i 
NUQOIFITAL DE ISOLAMENTO "BINILIO RIBNSO 

em homenngoem 20 saudoso Lr, Iimllio Nibas, ex-diretor do Serviço 

banitario do l5Stado e ilustre hisgienista, que emprestou o seu 

vnlioso concurso om todos os empreendimentos em prol do saúda 
é a 5 : A E S ; Cs " publica do Lstado de São Peulo,. 

19 Bm 2l de setembro do 19738, com nova reforma do tapartaman- 

+ A: x S Or º . 

to de Saúde, foi o Nospital anexado “o CSorvico de “ssistên 

cin HTospilalar, tendo sido criado novos cargos 2 numentondão 
É à Y 2 & eo | o numero de enfermeiras, (Decreto nº 9537, de 21 de Setem- 

bro de 1978), 

o lim 30 de Abril de 1910, por Decreto nº 11.059, voltou nova- 3 is 
xr * Í - EE E mente, para a Diretoria Gernl do Departamento de saude, des 

” 7 * p & . . 

menmbprondo=soe, ássim, do serviço de hissistoncia Nospitalir, 

nl Decreto nº 50.192, de 13.08.68 - Dispõe sobrs modidag para 

reforma admnblnistrativa da Secretaria da Saúde - nor este 

texto legal passou o Nospltal "Cmilio Fibas"(anteriormonta 

subordinado ao Departamento de Saúde) subordinor-se à Coor 

denadoria de Assistancia Hospitalar da Secretaria da Saúde. 

ce Decreto nº 50.913, de 25.11.68 - Dispõe sobre à estrutura- 

ção dos sistemas de administração Finºonceira e Orceamentá- 

ria do quol trata o Decreto nº 50.851, de 18.11.68 no âm- 
-- ". : " 

Dito da Secretaria de Estado da 0o50doa, 

o
 

ON
 

. A é . ; É : 
das unidades de assitencia moedico=hospitalar de Coordenndo- 

s : a > á [4 e: ria de Assistencia Hospitalar, da Secretaria da Sande, e 

dá nova estrutura do Hospital "Emilio Ribas". 

, SEDA: 
2h Por Portaria SOo=CAHM nº 29/Th, publicada no Pinrio Ofi 

de 20.12.7hh o novo Regulamento do Hospital "imilio Fit: 

DOU
 

VU Decreto nº 7.311, de 16.12.76 - publicado em 17.1P.75 - os 

tabeleco condições para a roalização de lstários om Mospi- 
s e ” + O I 

tais da Secretaria da Saudaá, 

  

Decreto nº 52,529, de 17.09.70 - Dispoe sobre à organização 
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O 

LEGISLAÇÃO RELATIVA AO HOSPITAL EMÍLIO RIBAS. 

Consoante dados fornecidos pelo Serviço de Documen- 

tação do Departaménto de Administração da Secretaria da Saúde, 

em 11.1.1963, acrescidos de novos elementos, a legislação re- 

lativa ao Hospital Emílio Ribas é a seguinte: 

1 - LEI Nº 2h0 de 11/9/1893 - Art. 11 - Reorganiza o Serviço 

Sanitário do Estado de São Paulo. 

2 - DECRETO Ne 266 de 31/10/189] - DA regulamento para os Hos 

pitais de Isolamento. 

3 = LET No |52 de 3/8/1896 - Sobre o Serviço Sanitário do Es- 

tado. 

lh — DECRETO Nº 391 de 7/10/1896 - Aprova o regulamento do Ser 

viço Sanitário. 

5 - DECRETO Nºe 1412 de 2/12/1896 - Aprova o regulamento dos 

Hospitais de Isolamento. 

6 - DECRETO Nº 2.918 de 9/1/1918 - DA execução ao Codigo Sani. 

tário do Estado de São Paulo, 

7 = DECRETO Nº 3.876 de 11/7/1925 - Subordina o Hospital de 

Isolamento à Inspecção de Molés- 

tias Infecciosas, 

8 = DECRETO Nº /1,891 de 13/2/1931 - Desanexa da Inspetoria de 

Profilaxia de Moléstias Infecceio 

sas o Hospital de Isolamento. 
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9 - DECRETO Nº h.917 de 3/3/1971 - Transforma a Secretaria 

de Estado dos Negocios do Inte 

rior em oecretaria de Estado 

da Educação e Saúde FÚblica' e 
é e 4 e 

da outras providencias. 

10 - DECRETO S/Nº de 28/1/1932 - Foi dada denominação de "Emi 

lio Ribas" ao Nospital de Isola 

mento da Capital. 

11 - DECRETO Nº 9,2/)7 de 17/6/1938 =» Cria o Departamento de 

CA TA a 

auge do EStado, 

12 - DECKBTO Nº 9,537 de 21/9/1936 = Transfere para o Serviço 

de Assistência MNospitalar, o Hos 

pital de Isolamento "Emilio Ri- 

bas". 

13 = DECRETO-LEI Nº 11.059 de 30/1/19h0 - Subordina à Direto- —
 

ria Geral do Departamento de 

* o 7 . ro PO Saude da Secretaria da Lducação 

s S o > A E e Saude Publica, o Hospital de 

Isolamento "Emílio Eibas". 

ES Po e OS & "rs 

1h = DECRETO Nº 15.767 de 18/1/1916 - Dispõe sobre concessão 

e A a 
dos funcionarios em exercicio 

no Hospital de Isolamento "“Emí- 

lio Ribas", da gratificação re- 

ferida no artigo 8º do Decreto- 

lei nº 111.865 de 13/7/1915. 
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15 - DECRETO Nº 21.341 de 15/1/1953 - Dispõe sobre a conces 

sao de gratificação referida 

no artigo 9º do Decreto-lel 

nº 11,865, de 13/7/1915, aos 

servidores em exercício nas 

dependências da Secretarias da 

Saúde Pública e da Assistência 

Social. 

16 - DECRETO Nº lh.572 de 22/2/1965 - Dispõe sobre MUSEU a 

ser instalado no Hospital de 

Isolamento "Emílio Ribas", 

17 = ATO DE 30/T7/65 - Designa comissao para organizar o Mu- 

fã E 

seu Emilio Ribas. 

18 - ATO Nº 18 de 10/5/1966 - Cria o Setor de Fichas Finan- 

ceiras no Hospital "Emílio Fi 

pas", 

19 = DECRETO Nº 119.080 de 15/12/1967 - Dispoe sobre denomi- 

nação de dependência do Hospi. 

tal de Isolamento "Emílio Ri- 

past 

2O - DECRETO Nº 50.192 de 13/8/1968 - Dispõe sobre medidas 

para reforma administrativa da 

Secretaria da Saúde - por éste 

texto legal passou o liospital 

de Isolamento "Emílio Ribas" - 

(aánteriormente subordinado &o 

Departamento de Saúde) a subor 

* s * 

dinar-se à Coordenadoria 
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Assistência Hospitalar da Se 

cretaria da Saúde (artigo 15, 

21 - DESPACHO DO GOVERNADOR DE 21/11/1568 - Cessão de área 

do H.E.R. à Prefeitura Muni- 

cipal. 

22 - DECRETO Nº 50.913 de 25/11/1968 - Dispõe sobre a estru 

turação dos sistemas de admi- 

nistração Financeira e Orça- 

mentária de que trata o Decre 

e to nº 50.851, de 18/11/68, no 

ambito da Secretaria de Esta- 

* = 
do da Sanudo, 

23 = DECRETO Nº 52.182 de 16/7/1969 - Dispõe sobre a organi- 

Zaçao dá Secretaria de Lstado 

da Saúde e dá outras providên 

Cias. 

Or 21 — DECRETO S/Nº de 29/10/69 - Dispõe sobre a criação do Mu 

seu Iistórico Emílio Ribas. 

25 - DECRETO Nº 52.529 de 17/9/1970 - Dispõe sôbre a organi- 

zação das unidades de assis- 

tência médica hospitalar, da 

Secretaria da Estado da Saúde, 

e providências correlatas. 

26 - DELIBERAÇÃO - SS -CTA nº 1), de lh de fevereiro de 1971, 

referendada pelo Secretário 

de Estado. - Dispõe sObre a    
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aprovação da Norma Técnica nº 

T-71, que disciplina a coleta 

e o procádssamento de dados re 

ferentes a doenças de notifi- 

cação compulsória, no âmbito 

da Secretaria da Saúde. 
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Regional Laboratories ..icaiççç 23 

The first step towards 
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ADOLFO LUTZ 
CENTRAL 
DE SAÚDE 
PÚBLICA 

Cepas bacterianas são 
conservadas em nitrogênio 
líquido, na Seção de 
Bacteriologia, responsável] 
por vários: projetos de 
pesquisa como tuberculose 
e menungites bacterianas. 

ADOLFO LUTZ 
é THE PUBLIC 

HEALTH 
CENTER 
Bacieria: sIOCkSs are 
preservea 1 liquid 

nimroger. a! the Section 
Of Bacieriology, in charge 
O] various research proiects 
SuOhk es Tuberculosis ane 

DACICTIO: MEeningitides. 

  

undado em 1940, o Institu- 
to Adolfo Lutz é o resulta- 
do da fusão dos Laborató- 

4 nos Bacteriolósico e Broma- 
tológico e foi criado para assumir 
a prestação de serviços laboratoriais 
e desenvolver pesquisas na área de 
saúde pública. Como laboratório cen- 
tral, o Instituto controla as ativida- 
des dos laboratórios de saúde pública 
do Estado de São Paulo e supervi- 
siona laboratórios de outros estados. 

      

    

  

ounded in 1940, the Adolfo 
Lutz Institute 18 the result 
o the merger 2 the Bacieri- 
togical and Bromatologica! 

por and it was created to 

render laboratory Services and de 
velop research mm the public health 
sector. The Institute controls the 
activities of the public health lob- 
oratories of the State of São Fau 
lo, and it also supervises the actn- 
ifies of laboratories of other States. 
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TIE LEOA CRIS ERES CONTO 
Dado E cmd, SMA Ex o 

F > r Instituto Adolfo 

Lutz é o 

EeDSrora 

Central] de 2 

| Pública do Esta 

ii —— 3 São Paulo, com 
a responsabilidade de 

desenvolver as atividades 

laboratoriais ligadas às 
Vigilârcias Epidemiológica e 
Sanitária, e supervisionar, 

coordenar, normatizar, 

executar e controlar as 

atividades dos laboratórios 

públicos do Estado. 
Sua sede está localizada 

numa área de 24.000 m” no 

. 

e do espigão que divide à 

ade de São Paulo no sentido 

norte-sul e faz parte do 
compiexo de saúde pública 

agrupado no vértice das 
avenida Reboucas e 

Dr. Arnaido, composto peia 
INST8iacãões de 

Secretaria da Saúde do 

Estado, das acuidade 
Saúde Pública e sas cine dz 

Universidade de São S 

Õ
 

Hospitais das Clínica 

Emíiiio Ribas, do Instituto de 

Coração e Instituto Médico 
Legal. 

O Instituto tem, ainda, 

12 Laboratórios Regionais — 
capacitados a realizarem 

exames de elevado nível! de 

compiexidade — distribuídos 

em cada antiga Região 
ministrativa do Estado, 
'nplementando a rede de 

saúde, com os laboratórios das 

Prefeituras, Escritórios 

Regionais de Saúde e do 
Ínamps. 

Paralelamente às suas 

atividades no Estado, está 

integrado ao Sistema Naciona' 

de Laboratórios de Saúde 

Pública, credenciado peio 

Ministério da Saúde como 

Laboratório Nacional para à 
Região Oeste, com competência 
para supervisienar, assessorar, 

padronizar técnicas, treinar e 
reciclar recursos humanos, dos 

Laboratórios Centrais de Saúde 
Pública dos Estados de 
Rondônia, Mato Grosso, Mato 

Grosso do Sul, Goiás e 
Distrito Federal. 

Entre outras atribuições, O 
Instituto Adolfo Lutz é Centro 

Colaborador na àrea de 
resíduos de pesticidas e Metais 

Pesados e Micotoxinas, Centro 

Colaborador de Infiuenza há 
26 anos, Centro Colaborador 

de Culturas Celulares, Centro 

Colaborador da Organização 
Panamericana de Saúde em 
Arboviroses e Laboratório de 

no 
&
 

Referência Nacional para 

Meningites, desde 1982, tendo 

sob sua supervisão, 

assessoria e treinamento de 

pessoal e normatização de 

técnicas e procedimentos que 
visem o diagnóstico 
laboratorial das meningites 
bacterianas, para todo O 

território nacional. 

As atividades do Instituto 

Adolfo Lutz são desenvolvidas 
em sistema de rede, cabendo ao 

"Laboratório Central, além da 
realização de exames de maior 

complexidade, à supervisão dos 

laboratórios da rede, O 
desenvolvimento e à 

padronização de técnicas e 
métodos laboratoriai!s, a 

produção de reagentes 
biológicos para fins 
diagnósticos e o 
desenvolvimento de trabalhos e 
pesquisas cientificas 
diretamente voltados para a 
saúde pública. Foram essas 

atividades que fizeram do 
Instituto um dos mais 

importantes centros de 

pesquisas da América Latina e 
ponto de atração de inúmeros 
pesquisadores. 

Como órgão de pesquisa 
voltado para a prestação de 

serviços de saúde pública, ele se 

compõe da Diretoria Geral, a 
nivel! de Departamento, de 

cinco Divisões Técnicas e uma 

Administrativa. As Divisões 

estão subdivididas em 

74 unidades técnicas, 

denominadas Servicos, Seções, 

Setores e Laboratórios 

Especiais, e 14 unidades 
administrativas. Dos 

137,5 milhões de cruzados de 

sua dotação orçamentária 

para o exercicio atual — recebe 
também verbas de instituições 

científicas nacionais e 

internacionais — 70% se 

destinam às pesquisas e aos 
exames laboratoriais, 10% para 

ISS ho Ago/to Eutz 

Institute 's the 

Centra! Public 

+ Heslth Laboratory 

* of the State of São 

— TTQ=.3 Paulo, in charge of 
developing laboratory work 

involving Epidemiological and 

Sanitary Watches and 

SUpervisirig, COOrdineating, 

reguiating, executing and 

contro!lling the activities of the 

State's public health 

laboratories. 

Its heasoquas rters are locateo 
in a 24,000 m?*? area atop the 

ridge that divides the city of 

São Paulo in the north-south 

direction and are part of the 

public health compiex 

ciustered at the intersection of 

the Reboucas and Dr. Arnaldo 

avenues and comprised of the 

buildings of the State Heaith 

Secretariats, the Universit, 

of São Paulo's Facuíties 
f Public Health ano 

Medgicine, the 

Hosp'ita! das Clínicas, the 

Emilio Ribas Hospitai, the 
Heart Institute and the 

Instituto Medico Lega'! 

(Morque). 

The Ínstitute aíso has 

12 Regional Laboratories — 
quairfied to carry out highiy 

compiex exams — distributed 
in each 07 the State's 
Administrative Regions, 

compiementing the heaith 
network with the laboratories 

of the City Councils, Regionai 

Health Bureaus ano Inamps. 

In addition to Its activities 

th the State, the Institute!s 

Incorporated into the National! 

System of Public Hesaith 

Laboratories, accredited by the 

Hesith Ministry as a National 

Laboratory for the Western 

Region, with the capacity to 

Supervise, counsel, give 

technical standardizations, 

training and recyciling of 

   

    

  

Um dos mais 
importantes centros de 
pesquisa da América 
Latina, o Adolfo Lutz 
é hoje ponto de 
atração de inúmeros 
pesquisadores. 

One of the most 
important research 
centers tn Latin 
America, the Adolfo 
Lutz Institute today 
attracts innumerable 
researchers. 

human resources to the Centra! 

Pubiic He2!th Laboratories of 

the States of Rondônia, Mato 

Grosso, Marto Grosso do Sul, 

Goias and the Federal! District. 

Among other references, the 

Adolfo Lutz Institute is à 

Coilaborative Center in the 
ares Of res:Gues of pesticides, 

Heavy Metais and Micotoxins, 

a Co!laboretive Center for the 

Fiu for 20 years, a Collaborative 

Center for Cellular Cultures, a 
Colilaborative Center of the 
Panamerican Health 

Organization in Arboviruses 

ano a National Reference 

Laboratory for Meningitides, 

since 1982. Itis!n charge of 

supervising the assessment 

and training of personnel 

and the reguíation nf 

techniques and procedures 

a!meo at the laboratory 

CiaçGnosis Of bacterie! 

meningitides throughout the 

COUNtry. 

The Acgoifo Lutz Institute's 

activities are developec in à 

network system, with the 

Centra! Laboratory, which 
performs exams of greater 

complexity, 1n Charge of 

supervising the network 's 
laboratories, the development 

and standardization of 

laboratory techniques and 

methogas, the production of 

brologicai reagents for 

diagnostical purposes and the 
development of scientific 

WOTrKks ana research armed 

directiv at public hesith. It was 

these activities which made the 

Institute one of the most 
Important research centers IN 

Latin America and a point of 

convergence for innumerable 

researchers. 

As an organ Of research 

armed at rendering public 

heaith services, 1t is comprised 

of a General Directorate, 

working as a Department, five 
Technical Divisions and an 

Administrative Division. The 

Divisions are subdivided into 
74 technical units, called 

Services, Sections, Sectors and 
Special Laboratories, and 14 

administrative units. Of the 

137.5 million cruzados of its 

budget for the current fiscal! 

year — 1t also receives funds 
from national and internationaí 

scientific institutions — 70% 
are destinec for research ano 

laboratory exams, 105, for 

traiNniNG and Courses, 
remaining 20, for 18 

e “e 

maintenance. Of «ts E 

— 715 people work à? (he. 
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CE EE, ES o EAN, É abc e 

treinamento e Cursos, e OS 
restantes 20% para à sua 
manutenção. Do seu quadro 

de pessoal, onde só no 

Laboratório Central! 
trabalham 715 pessoas, entre 

esses funcionários, 

94 são pesquisadores 

científicos, médicos, 

biologistas, químicos, técnicos 

e auxiliares de diversas 

especialidades. 

O Instituto foi criado no dia 
26 de outubro de 1940, poucos 

dias após a morte do cientista 

Adolfo Lutz, com a fusão dos 
Laboratórios Bacteriológico e 
Bromatológico, cujas funções 
foram ampliadas para, como 

Laboratório Central! do Estado, 

assumir à prestação de 

serviços laboratoriais e 

promover pesquisas no campo 

da saúde pública. 
Sua história, por 15so, vem 

do fim do seculo passado, 

quando, a 18 de julho de 1892, 
eram criados os Laboratórios 

Bacteriológico, Vacinogênico e 
de Análises Químicas e o 
Laboratório Farmacêutico, 

Cambio início à organização 
sa WTia do Estado, que era de 

extrema precariedade. 
Na verdade, de acordo com 

Nancy Stefan, em seu trabalho 
intitulado “Gênese e Evolução 

da Ciência Brasileira" Oo 

Instituto Bacteriológico — 
semente do Agdolio Lutz — foi 

“o primeiro centro científico 

do Brasil, organizado segundo 
linhas modernas de iaboratório 

cujo trabalho inclui à primeira 

aplicação sistemática da 

bacteriolooia e Ge parasitologie 

em saude pública no País”. 
A indicação de Adolio Lutz 

para a Direção do Instituto 

Bacteriolócico, em 18 de março 
de 1893, marcou o início da 

Microbiologia no Brasil. Lutz 

jé ere renomado cientista. 
Doutor em Medicina pela 

L rsidade de Berna, 
troSalhou com Lister, da 

Inolaterra; Unna, de 
Hamburgo; Leuckart, de 

Leipzig; Pasteur, de Paris. 
e volta ao Brasi!, ao revalicar 

yu Giplomea, defendeu tese 

sobre a acao terapêutica do 

quebracho. Desde 1885, 
investigava diferentes ramos da 
Biologia e já havia publicado 
sue NOtêvel obra sobre O 
Ancilóstomo cduodena! 

e Outre sobre ae morfolocia do 
baciio de lepra. 

Sue obra no Bacteriolóaico 
começou à tomar vulto dando 

prestígio à Instituição e 

6 

  

colaborando na formação de Centra! Laboratory alone. 
Outros pesquisadores. Among hireúd employees, 

identificou como de febre 94 are scientific researchers, 
tifóide os casos denominados doctors, biologsts, 
de “febres paulistas”, . Chernists, technicians 

Autopsiara numerosos casos and assistants Of various 

para exames e havia isolado do specialties. 
sangue de doentes e The Institute was created on 
das vísceras de cadáveres O October 26 07 1940, a few days 
verdadeiro bacilo de Eberth, a after the death of scientist 

Quem enviara suas culturas, Adolfo Lutz, with the merger 

dele obtendo ampla of the Bacterioiogica! ano 
confirmação. Bromatologica! Laboratories, 

Em fins de 1896 o Instituto whose functions were 
Bacteriológico foi transferido expanded to include, as the 
para um prédio construído nos State's Centra! Laboratory, the 
terrenos do Hospital de rendering of laboratory services 

Isolamento, hoje Hospita! and promote research in the 

Emilio Ribas. Dessa fieio of public health. 
proximidade e do intercâmbio Its history, therefore, dates 

entre as duas instituições back to the end oí last century 

resultaram grandes when, on July 18 01 1892, 

ensinamentos em benefício da the Bacterioiogical, 

humanidade. Vaccination ano 

Ao encerrar-se o século Pharmaceutical Laboratories 

XIX oinstituto Bacteriológico and the Laboratory of 
Conseguiu impor seu prestigio, Chemical Analvyses were 

gracas à sua atuação nos surtos createo, marking the beginning 
de cólera ocorridos entre of the States senitary 
1893 e 1895, ao esciarecer à organization, which hac been 

etiologia das “febres paulistas” extremely precarious. 
€ auxiliar a debelar a epidemia In fact, according to Nancy 
de peste que grassou em 1899, Stefan in her work entitlec 
nà2 cidade de Santos. E nos “Genesis ano Evolution of 

primeiros anos do novo século, Brazilian Science “ the 
O pessoa! do Bacteriológico, Bacterioloaical Institute — 

comandado por Adolfo Lutz e which gave origin to the Agolio 
Charles Mever, realizou Lutz Institute — was “Brazil's 

experiências que serviram para first scientific center, organized 
comprovar à teoria de Finlay. according to moderr: 

Em 19368, mais uma vez iabhoratory iines. Its woOTk 

EVIiDenciou-se a conveniência de intíudes the first systematic 
iocalizacão do Bacterioiógico application Of bacterioiogy anc 
80 lado do Hospital! de paresitoiooyv in public health Ir 

Isoiamento. Graças à ação the country.” 

Conjunta Cos médicos das duas Ldolio Lutz 's nomination 
Instituições foi possivel tor the EBacterio/loaica! 

detectar à ameaca de uma Institute, on March 18 07 1893, 
epidemia de peste pulmonar. marked the beginnineg o? 

lgquaimente, o Laboratório Microbiology in Brazil. Lutz 
Bromatolóaico teve brilhante wes already é renownec 

trajetória. LODO após o ato que Scientist. À Doctor ir, Medicine 

O criou foi! nomeado O from the University 07 Berne, 

tarmacêutico Pearo Rodrigues he worked with Lisier of 
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A indicação de Adolfo Lutz Ss 
Adolfo Lutz para nomination for the 
O Instituto Baciteriological 
Bacteriológico, em Institute, in March of 
março de 1893, 1893, marked the 
marcou o início da beginning of 
Microbiologia no Brasil. — Microbiology in Brazil. 

Leuckart 0f Leipzig and E E NS 
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Engiando; Unna of Hamburg. 

of Paris. Upon his return to 

Brazil, revalidating his diplome, 
he deiended the thes's of the 

therapeutic qualities of the 

quebracho. Since 1885, he hao 

been investigating difterent 

branches of Biology and had 
alireatoy published his 

remarkable work about 

duodena! Ancyiostomes ano 

another about the morphology 

of the bacillus of leper. 

His work at the 

Bacteriological Institute 
became important, giving the 
Institution prestige and 

colilaboratino towards the 
training of other researchers. 

He identifieo as typhoid fever 

the cases caliec “paulista 

fever”. He hat made autopsies 

Of numerous cases for 

examinatior ano hao i1solateo 

from the biooo 07 patients anc 
the viscera 07 corpses the rea! 

bacrilius of Eberth, to whom he 

had sent h's cultures ano 

receiveo ampie corroboration. 

Towards the enc of 1896, 

the Bacreriologica! Ínstitute 

wes transferred to à burídino 
erecteo on the lana of the 

Isolation Hospital, today caliec 
the Emilio Ribas Hospital. This 

proximity ano the interchanoe 

between the tweC INStitutions 

resulted In great teachinas I6 

beneí 60! mankinc. 

By the eno o; the 19th 

ceniury, the Bacterioloaica' 

institute heo Menaaged to 

IMpose Its prestioeê Que to Is 

períormence 1n the outbreak: 

of cholere that occurrec 
berweer 1893 ano 1895, 1t« 

shedoing ltoht on the etiology 

of the “paui!stê fever”, and its 

ass'stance In Overcoming the 

epiaemic 07 plaqgue that was 

rife in the city of Santos In 

1898. And during the first 
years Of the new century, the 

stefi of the Bacteriologica' 

Institute, led by Adolio Lutz 
ano Charies Meyer, carrieo ou! 

EXDENMENIS Which heipec 
prove the Finiay on 

”. 1 C72E + FE , € Ir ZOO, the CONVEermenice o 

Px EX= + : VT Y f : 
; E FIEL FIOS FARS fds “e 
tt fa ACE SITH O é SEFTIHTE DS 

mms tim = 1 Í Na aa 
io CEARA LACEA 1 the SU8IIO 

FERE ERICO Í Fo o o À a so SE Fr 
E iG ES Eh / í 

--. e - 7 ODTETOTS, 1t was possib:e to 
— no . FE < ” 

OE ES Er ELITE Cl O o 

EDIDCEMIC O? pu ML 2 DredE 

ão L - 

Laboratory aiso pa é Driltianz 

trajec tory. Soon after ITS 

creation, pharmacist Pedro 
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da Costa Dória para o cargo de 
analisador químico. E um ano 
depois, 1893, era contratado 
para organizar O Laboratório O 
químico francês Marcel 
Lachaud. Em 1894 era 
nomeado Henrique Schaumann 
para dirigi-lo. A partir de 1925 
o Laboratório Bromatológico 
passou a ser uma dependência 

da Inspetoria de Policiamento 
da Alimentação Pública. 

Então, em 1940, o novo 
Laboratório Central de Saúde 
Pública de São Paulo, 
constituído como Instituto 
Adolfo Lutz, passou a 
funcionar no prédio do antigo 
, ARO Bacteriológico, ali 

ndo até a construção, em 
terreno da mesma área, do 
novo edifício que é onde está 
hoje à sua administração e 
algumas outras dependências, 
com as demais Divisões 
distribuídas ao redor, 

formando o seu conjunto. 

O decreto que criou O 
Instituto Adolfo Lutz traçou- 

lhe, também, diretrizes de 
grande alcance, fazendo surgir a 
carreira de biologista. Carreiras 
como a de químico e técnico 
de laboratório contribuíram 
para o seu desenvolvimento. 
Para biologistas e químicos 
exigia-se Curso universitário; 
para os técnicos, curso 
secundário. E a lei que o 
reorganizou, conservou-lhe, 

: de novas atribuições, a 

Wo onsabilidade pelo estudo da 
etiologia das epidemias e 
endemias e das epizootias que 
se transmitem ao homem, 

características que fizeram do 

antigo Bacteriológico um 
estabelecimento de renome 
internacional. E se o diagnóstico 
das moléstias infecciosas e os 
meios de defesa do organismo 
necessitam de culdados 
especiais, não menos 
importantes são os estudos que 

se realizam em torno da 
bromatologia e da química. 

Pelas contribuições 

científicas de cunho clínico- 
epidemiológico e laboratorial 
realizadas e relativas aos 

Poxvírus, publicadas e 
premiadas entre 1955-65, tanto 

no País como no Exterior, em 
1967 o Instituto Adolfo Lutz 
foi designado pelo Ministério 
da Saúde como Laboratório 

Referência para Varíola no 
Brasil, na vigência da 
Campanha Nacional de 
Erradicação da Varíoila. 

Em 1970, o Instituto 

Adolfo Lutz assume sua 

  

    

Serology: a sStaBé of Elisa 'S test. 

estrutura atual. Dentro dessa 
estrutura, os anos 70 
permitiram ao Instituto 

experiências muito 
importantes. Entre 1971 e 

1875, o Estado de São Paulo 

sofreu uma das maiores 

epidemias de meningite 
registradas na literatura 
mundial. Esse fato propiciou 
aos seus técnicos à 
oportunidade de prestarem 
importantes serviços à saúde 
publica, assim como de 

assessoramento às equipes de 
laboratórios de saúde pública 
de outros estados e até de 
outros países da América 
Latina. À experiência aí 
adquirida situou o Instituto 
numa posição de liderança que 
foi consagrada em 1982, pelo 
Ministério da Saúde, com sua 

transformação em Laboratório 
Nacional de Referência para 

O diagnóstico de meningites 
bacterianas. 

Em sua história mais 

recente, O Instituto conseguiu 
projetar-se nacionalmente 

como um dos primeiros 

iaboratórios de saúde pública 

do País, colocando-se em 

posição destacada no âmbito 

da América Latina, região para 
à qual foi designado pela 

Organização Panamericana de 
Saúde como Laboratório 
Colaborador nas áreas de 

arbovirus, vírus da influenza, 
produção de imunobiológicos 

para diagnóstico e pesquisa de 
residuos de pesticidas e metais 

pesados em alimentos. 

de teste de Elisa/ 

  

  
Rodrigues da Costa Dória was 
appointed Chemical Analyst. 

And a year later, in 1892, 
French chemist Marcei 

Lachaud wes hired to organize 
the laboratory. In 1894, 

Henrique Schaumann was 

appointed to direct it. In 1925, 

the Bromatological Laboratory 
became a dependency of the 
Inspectorate of Public 

Nutrition Control. 

Then, in 1940, the new 
Central Public Health 
Laboratory of São Paulo, 
calied the Adolfo Lutz 

Institute, started functioning 
tn the building of the old 
Bacteriologica! Laboratory, 
where It remained until the 
construction, in the same area, 
of the new buiíding which 

today comprises Its 

administration and several 

other dependencies, with the 

other Divisions grouped 
around 1t. 

The decree that created the 

Adolfo Lutz Institute also 
provided it with far-reaching 
guidelines, which led to the 

emergence of the career of 
brologist. Careers such as that 
of chemist and laboratory 

technician contributed towards 

its development. For biologists 

and chemists, à university 

Course was required; for 
technicians, à secondary 

course. And the law which 
reorganized the Institute, in 

addition to new attributions, 

maintained its responsibility 

for the study of the etiology 
of epidemics and epizootics 
that are transmitteo to man, 

characteristics which made the 
former Bacteriological Institute 
an establishment of universal 

: 
Drasi * 
E 
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renown. If the diagnosis of 
infectious diseases and the 
organism's means of defense 
need special care, studies made 

in the field of bromatology and 
chemistry are no less 
important. 

For its scientific 
contributions of & clinical, 

epidemiologica! and laboratory 
nature, pertaining to the 
Poxviruses and published and 
given awards between 1955-65, 
in the country às well as 

abroad, in 1967 the Adolfo 
Lutz Institute was appointed 
by the Health Ministry as a 
Reference Laboratory for 
variola in Brazil, during the | 

enforcement of the National 
Campaign for the Erradication 
of Variola. 

tn 1970, the Adolfo Lutz 

Institute took on Its current 

structure. Within this structure, 

the 70s enabied the Ínstitute to 

carry out very important 
experiments. Between 1971 

and 1975, the State of São 

Paulo suffered one of the 
greatest epidemics of 

meninqgitis registered in the 
worla, This gave its technicians 
the opportunity to render. 

important services for public 

health, as well as advisory 
services for public heaith 

laboratory staffs of other 

states ano even other countries 

in Latin America. The 

experience it acquired placed 

the Institute in à position of 
leadership that was consecrated 
by the Health Ministry in 
1982, with 'ts transformation 
into à National Reference 

Laboratory for the diagnosis 
of bacterial meningitides. 

In Its most recent history, 

the Institute managed to 

achieve nationwide renown às * 

one of the country's first 
public heaith laboratories, 
attaíining à prominent position 

in Latin America, à region 

for which it was appointed by 
the Panamerican Health 

Organization as a Coliaborative 
Laboratory in the fielas of 
arbovirus, the influenza vírus, 

the production of 

immunobiologics for diagnosis 
and the research of residues of 
pesticides and heavy metais in 

food products. 
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VOLTADA PARA|E 
À PESQUISA é 

A O PRESTACÃO|| 
DE SERVICOS 

A Seção de Coleção de 
Culturas tem uma das 
maiores coleções de 
microorganismos do País, 
constituída basicamente 
de bactérias, fungos 
e protozoários. 
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SERVICES: 
The Section of Collecrion 
of Cultures has one of the 
greatest collections of 
microorganisms in fhe 
counity, basically 
compruised of bacteria, 
fungi and protozoans. 

  

s pesquisas desenvolvidas pe- 
lo Instituto Adolio Lutz têm 
como objetivo a prestação 
de serviços à comunidade. 

Assim o Instituto forma pessoal es- 
pecializado no desenvolvimento de 
novas tecnologias de reagentes bio- 
lógicos, que são repassadas à indús- 
tria. Nesse sistema é fundamental 
a Divisão de Patologia, que faz os 
exames hematológicos, de bioquími- 
ca, anatomia patológica e citologia. 
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he research developed by the 
Adolfo Lutz Institute has 
the objective of rendering 

so services to the communitly. 
In this manner, the Institute prepares 
personnel specializing in the develop 
ment of new technologies of biolog:- 
cal reagents, which are passed on to 
the industry. In this respect, the Path- 
ology Division is essential, with Its 
hematological, biochemical, patho- 
logical anatomy and cytology exams. 
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clientela do 

Instituto Adolfo 

1 Lutz é composta, 
à * principalmente, da 

; —DODuUliação inscrita 
e <= NOS programas 

desenvolvidos pelos Centros de 

Saude. Entretanto, se o doente 
touxer o pedido do seu 
medico particular, também 

serê atendido, pagando pelos 
exames. Seu material estará 
colaborando com as pesquisas 

da entidade, cujos objetivos 
gerais são O da pesquisa 
voltada para a prestação de 

serviço, e nessa linha à 

9rmação, treinamento e 

iclagem de pessoal 
especializado, nos diversos 

níveis, para o desenvolvimento 
de tecnologias de produção de 

reagentes biológicos. 
A Divisão de Patologia 

entra no esquema, exatamente 

dentro desse espirito, cuidando 

dos exames hematoiógicos, de 
bioquimica, de sangue e urina, 

e anatomia patológica e de 
citologia. 

Estruturaimente, divide-se 

em quatro Seções, uma delas é 

a de Recepção e Colheita de 
Material, comum para todo o 
Instituto. Essa Seção recebe o 
meterial e o distribui pelos 

setores incumbidos do seu 

exame, cujos laudos lhe são 
encaminhados para expedição. 

A colheita de materia! é 
O 201 0ena0: por pessoa! de alto 

padrão — nível universitário — 

para garantir O aporte de 

material devidamente 

selecionado para pesquisas 

epidemiológicas, que 

necessitam de amostras 

representativas das diversas 

Ciasses sociais e eventualmente 

das diversas faixas etárias Ou de 

regiões. Por isso, a colheita do 

Instituto Adolfo Lutz é 

diferenciada, permitindo a um 

sO tempo, um excelente 
atendimento à saúde do 
paciente e colaborando com as 

pesquisas da instituição. 

Outra Seção é a de 
Hematologia, com os Setores 

de Cito-Hematologia e 
Imuno-Hematologia, onde 

estão em andamento pesquisas 
aplicadas a estudos 

populacionais: — dentro do 

programa de saúde do 
trabalhador verifica-se quais 
são os perfis hematológicos das 

diversas profissões. Pesquisa-se, 

também, correlações entre 

fatores alimentares e ecológicos 
e perfis hematológicos nas 
diversas regiões, 

comparando as áreas serranas 
com as de planície, do interior, 

litorâneas, urbanas e rura's. Foi 

através desses estudos que um 
laboratório da rede definiu os 

perfis hematológicos da febre 
purpuúurica brasileira. 

Na Seção de Análises 

Clínicas Auxiliares, que inclui a 
bioquímica do sangue e da 
urina, está-se fazendo uma 

avaliação das tecnologias 
empregadas nos diversos 
laboratórios da rede, para, ao 
final, estabelecer normatização 

de procedimento, enquanto 
procura-se definir a relação 
custo-benefício entre os 

métodos automatizados e 
manuais, para otimizar os 

recursos da rede em seus 

diversos graus de complexidade 
de atuação. 

Tendo em vista que O 

Adolfo Lutz é o Laboratório 

Central de Saúde do Estado, a 

idéia é QUE OS Seus 

laboratórios regionais sejam 
laboratórios de excelência, 

capacitados para normatizar e 
supervisionar os demais, sejam 

do Estado, das Prefeituras ou 

do inamps, que compõem a 
rede laboratorial. Isso começa a 

funcionar agora, após os 
Ministérios da Saúde e da 
Previdência Social! terem 

repassado todas as obrigações e 

recursos da saúde pública para 

a Secretaria da Saúde do 
Estado, estabelecendo o 

sistema unificado de prestação 
de servicos. 

  

he Adolfo Lutz 

Institute's clientele 

" IS CoOmprised 

t - meiniyofthe 

: + population enroiled 
E TS in the programs 

deveioped by the Health 

Centers. However, if a patient 
brings à request from his 

private doctor, he will aíso be 

assisted, paying for the exams. 

His material will collaborate 
with research at the Institute, 

whose general objectives are 
research aimed at rendering 

Services and, within this line, 

the graduation, training and! 
recyciing of specialized 

personnei, at various levels, to 
deveiop technologies for the 

proguction of biologica! 

reagents. 

The Pathology Division is 
iNnvoíved in this, preciseiy 

within this Spirit, takino care 
of the hemartoiogical, 

brochemica!, blood and urine, 

pathoioceica! anatomy and 
cytology exams. 

Structura!ly, it is divided 
into four sections, one of 

which 1s that of Reception and 

Collection of Material, which is 

common for the entire 

Institute. The section receives 

the material and distributes it 

to the sectors in charge of 

examining them, whose 

findings are delivered to it for 

dispatch. The collection of 

material is carried outby 

top-levei personnel — university 

level — to guarantee the 

delivery of duly selected 

materia! for epidemioiogical 

research, which require 

representative sampies of the 

various social classes and 

eventusaily of the various age 
groups or regional groups. For 

this reason, the Adolfo Lutz 

ÍInstitute's collection is 

diferential, allowing for 

exceilent assistance to cure the 

  

Às pesquisas do 
Adolfo Lutz levaram 
ao desenvolvimento de 
um kit para hepatites 
que, até pouco tempo 
atrás só era produzido 
em outros paises. 

Research at the 
Ádolfo Lutz led the 
development of a Kit 
for hepatitides which, 
until a short while ago, 

was onty made in 
other countries. 

   

  

   

  

patient whiie at the same time 

coilaborating with the 
INStitution'S research. 

Another section 1s that o” 

Hemetoiogy, with the sectors 

of Cyto-Hematoilogy and 

Immuno-Hemeatology, which 
are now carrying out research 

appiiel to populational 

Studies: — within the worke"'s 

heaith program, 1t verifies 

which are the hemeatologica! 
profiles of the various 
professions. The correlations 
between alimentary and 

ecological factors and 

hematologica! profiles are aiso 
being researched in aifferent 
regions, comparing 

mountarnous areas with those 

of píains, the interior, coast, 

urban and rural! areas. It was 
through these studies that one 

of the network's iaboratories 

derineo the hemsatoloaica! 
proíiies of the Brazilian 

Durpuric fever. 
The Section of Auxiliary 

Clinica! Anaiívyses, which 

comprises drochemistry of the 

biooo and urine, evaluates the 

technoiogies used in the 

network's various laboratories 

IP order to, at the eno, 

estabissh the standardization of 

procedure, while 1t tries to 

define the cost-benefit reiation 

among auromatizeo and 

manual methoos, to optimize 

the network's resources in the 

various degrees of compiexity 

Of its ODerations. 

in view of the fact that the 

Ado!ío Lutz Institute !'s the 
Stare's Centrai Health 

Laboratory, the 1ideê 1s that 

its rearonat laboratories be 
faboratories par exceilence, 

with the capacity to standardize 

ando supervise the others, 

whether they are of the State, 

City Councils or Inamps, which 

comprise the laboratory 

network. This 's starting to 

occur now, after the Heaith 

: ant Social! Welfare Ministries 

passed on al] the public health 

oObligations anú resources to the 
State Health Secretariat, 
estabilshing a unifieo system of 

rencering of services. 

in this manner, the Adolfo 
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Com !sso, o Instituto 

Adoilio Lutz ganha uma 
abrangência enorme. No ano 
passado, ele fez 2.6 milhões de 

exames. E, embora o número 
seja grande, ele não é tão 
importante quanto à garantia 

de qualidade que à rede 

pública dê. 
No Estado de São Paulo, é o 

Instituto Adolfo Lutz que além 

da área de vigliância sanitária 
dé o apoio laboratorial para O 
registro de qualquer produto 
de consumo público. Sua 
função é ainda a de fazer O 

controle de qualidade, a 
normatização e a supervisão 

das atividades dos laboratórios 
da rede pública. 

A Seção de Anatomia 

Patológica, com Setores de 
Histopatologia, Citologia 
Oncótica e de Técnica 
Histopatológica, enquanto 
pesquisa, tem linhas 
prioritárias, voltadas para 
programas de saúde, em uma 
preocupação permanente, a de 

que todas as linhas de pesquisa 

sejam paraleias às de atuação 
boratorial. 

Como exemplo, a partir da 
rotina do Programa de Saude 

da Mulher, surgiram pesquisas 

analisando (através da 

imunofluorescência) a 

participação das clamideas nos 
processos infiamatorios 

genitais. Também se estuda à 

frequência reiativa dos 

componentes da flora vagina! 
na população paulista e, em 

especial, a Importância dos 
papilomavirus nas jesões do 

coic uterino. Deste modo, e 

rotina serve como ponto de 

partida e de inspiração para às 

pesquisas. As conclusões dos 
estudos, em contrapartida, 

promovem aprofundamento 

Dos conhecimentos 

especializados, com à 

COnsequenite elevação Oz 

o. Ca própria rotina 

Enstencial. 

O Prooarama de Saude da 
Mulher, por exempio, inciui e 
Darticipaçãao de diversas 

instituicõe: do Governo do 

Estado de São Paulo. Dentro de 
<uas atividades está à prevenm 

do câncer uterino. O Acolic 

Lutz entrou no programa por 

entender que, como 
laboratório de saude publica, 

tinha que esta” envolvido. 

Entrétsnto., nac se timitou à 

p: evencão do câncer, sc exame 

Oa lâmina de citologia com O 

objetivo de definir se e muiher 
tinha câncer Ou não, como erzê 

10 

à proposta inicial do programa. 

Como laboratório de doenças 
infecciosas, o Instituto 

começou à olhar a mesma 

lâmina que vem do esfregaço 
do colo uterino, procurando os 
marcadores do câncer e 

também procurando sinais de 

infecções. E hoje registra 
publicação de vários trabalhos 

definindo à incidência das 

diversas infecções no trato 
genital feminino. São dados 
praticamente pioneiros, e 
fundamentais, possíveis de 

serem tirados do mesmo 

exame. E dentro daquela 
filosofia de otimização: já que 
foi colhida uma lâmina, a 

lâmina foi usada, Oo médico e o 

doente gastaram tempo para o 
exame e tudo mais, além do 

profissional que vai examinar 

a lâmina, por que só olhá-la 

sob um aspecto? Aproveita-se 

2 mesma tecnologia, O mesmo 

material, lâmina, papel! e tudo, 

à mesma metodologia, para 

verificar a fiora, a 

microbiologia. Isso permite que 
se trate de infecções alem de 

ver se a mulher tem câncer ou 

não. Pode-se estabelecer as 

Causas dos corrimentos. Além 

disso está-se conseguindo 

definir qua!s são OS principais 

aoentes infecciosos da mulher 
brasileira, que não são 
necessariamente Iguais aos dos 
livros da Europa e dos Estados 

Unidos. Vem da! também o 

resultado de alguns estudos a 

nível especializado, de 

  

Aproveitando O 
material colhido para 
OS EeXarmnes de prevenção 
do câncer uterino, são 
feitos estudos para 
definir a incidência 
de infecções genitais. 

    

   Lutz Institute gains à 

tremendous scope. Last year, 

it performed 2.6 million 

exams. And, although 

the number isn't great, 11 

ISNt as important as 

the guarantee of quality 

afíordeo by the public 

network. 

In the State 0f São Paulo, 

in addition to the area of 

- Sanitary vigilance, it 1s the 

Adolfo Lutz Institute that 

provides laboratory support 

for the registration of any 

product for public 

consumption. Its function 

also involves quality 

control, standardizatiorn and 
supervision of the activities Of 

the public network's 
iaboratories. 

The Section of 

Pathologica! Anatomy, with 

the sectors of Histopathologry, 

Oncotic Cytology and 

Histopathologica! Technique, 

has a few priority 

research lines aimed at health 

programs, with the constant 

concern that a!/ lines of 
research be paralie! to that of 

laboratory work. 
For example, the routine of 

the Women's Health Program 

has led to research analyzinog 

(through immunofiuorescence) 

the participation of chiemydeas 

tn genital! infiammaeatory 

processes. Aiso beino studied !s 

the relative frequency of the 

components of vagina! fiora IN 

the São Paulo popuílation, and 
especialiy the importance of 

the papiliomeaviruses in lesions 

Of the uterine tract. Ih this 
menner, the routine serves as à 

starting point and source of 

inspiration for research. The 

conciusions of studies, on the 

other hand, allow for more 

In-Gepth specialized 

knowiedoes, with é conseguent 

Increase 1º the quality of the 

  

— lala a o o E LA if ano, 

Utilizing the material 
collected for the 
exams of prevention of 
uterine cancer, studies 
are made in orãer to 
define the incidence 
of genital infections. 

assistance routine itself. : 

The Women's Health 
Programs, for example, 

includes the participation of 

various institutions of the São 
Paulo State Government. lts 
activities comprise the 

prevention of uterine cancer. 

The Adolfo Lutz 

Institute joined the program 

because it believed that, as a 

public health laboratory, it 

hao to be involved. However, 

it didn't limit itself to the 
prevention of cancer, to the 

exam of the lamina of 

cytology with the objective of 
establishing whether a woman 

hao cancer or not, 85 was 
the program 's initial 
function. Às é laboratory of 

infectious dissases, the 

Institute starteo looking at the 

same lamina which comes 

from the scrapina 01 the 

uterine tract, seeking the 

markers of cancer às well as 

signs of infection. Ano today 
it registers the publication of 
various works defining the 
incidence of the various 

infections of the female genital 
tract These date are practicaliy 
pioneer and fundamenta!, and 

thev can be obtained from the 

same exam. Within the 

philosophy of optimization, 

SINCE à iamina was coliecteo 

ano useo, the doctor and 

Datien?t soent time on the 
exam ano the professioriaí 

examined the lamina, why Oni; 

iook at :t írom one angle? The 

Same iechnology, the same 

meateria!, iamina, paper ane 

everytninGg, the seme 

methogology 1s used to verify 

the fiora, microbioiogy. 

This permits the treatment of 

Infections as well as helps 

estebi1sh whether a woman has 

cancer or not. The causes of 

dCischarges can be 

esteêbilsnec. in adoition, the 

Institute 15 manaocing to Define 
whick are the main Infectious 

aoents Of Brazilian women, 

which aren't necessarily the 
same as those 07 books from 

Europe eno the Unitec Stetes. 

This Ezs also ted to the results 
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integração com à virologia, 
como é o Caso das clamideas e 

dos papilomavirus, que sao, 

inciusive agentes causadores de 

câncer. Então, uma muiher que 
hoje só tem corrimento por 

causa de uma inflamação, uma 
infeccão viral, se tratada, 

pode-se evitar que um dia, anos 

depois, essa inflamacão vira! 

possa ter um pape: na 
transformação dessas céluias 

em células maiignas. 
Em apoio aos programas 

relacionados à Vigilância 
Epidemiológica, são analisados 

casos suspeitos de hanseniase, 
tendo a equipe do Instituto 

Adolfo Lutz uma das maiores 

experiências neste setor. 

Também a tuberculose, a 

leishmaniose e, mais 
recentemente, à Aids, são a! 

analisadas. O estudo das 

biópsias e do materia! 
crtológico desses pacientes pelos 

métodos de rotina, biópsia 
e Citologia já dão muita 
informacão, mas à |1SSO 

acrescenta-se tecnologia mais 

recente. Foram introduzidas 

reacões de imunofluorescência 

e os métodos 

imunoenzimáticos. Esses 

métodos, que compõem o 

que se chama de 

imunoistoqguimicos, desde 

1978 comecaram a ter 

aplicação em doencas 

infecciosas no Instituto. 

Imuno'stogquimica é uma 
metodologia desenvolvida e 
introduzida praticamente pelo 

Instituto Adolfo Lutz no 

Brasil. Quando o Instituto a 
introduziu, publicando iogo em 

1980 trabalho a respeito, abriu 

as portas dessa nova 

metodoiogia para as doencas 

tropicais. Ela completa à 

leitura da biópsia ou do exame 

citológico, que são abordagens 

morfológicas que sugerem a 
OCcOrrência de determinadas 

infecções, provando a presenca 

do antigeno daquele agente que 

pode ser o causador da doenca. 
Por ser um Centro de 

Referência o Instituto é 
encarregado de dar 

treinamento e reciclagem. 

Nos últimos anos foram 

treinados, nessa área, 66 

profissionais universitários, de 

37 centros de pesquisas de 
nove estados brasileiros. 

Atualmente, a Secretaria 

de Saúde do Estado de São 
Paulo está organizando 
abordagem multidisciplinar e 

Pluriinstituciona! aos 

probiemas mais importantes 

Bactérias identificadas, 
? 

Bacteria being identified. 

em saúde pública. Neste 

contexto, além de participar 

como colaboradora em 

diversos programas, à Divisão 

de Patologia foi escolhida como 
o centro coordenador do recéêm- 

criado Programa de Anatomia 

Patológica e Citologia do 
Estado de São Paulo. 

Essa é à nova visão de 

saude pública, uma visão 
centrada do problema. E é com 

ela que O Instituto Adolfo Lutz 

caminha. Seu enfoque é de 

quem tem de trabalhar na 

ponta, no meio e na retaguarda. 

ara diagnóstico é 
for diagnos!s ar 

   

    pesquisa! 

d research. 

    

     

Of some specialized studies of 

INtegratior with viroiogy, as IS 

the case of chiamydeas and 

papbillomaviruses, which are 

agents that cause cancer. Thus, 

à woman who today oníy has a 

discharge because of an 

iInfiammation, à viral iINÍectior, 

1f treated, may avoid that one 

day, years iater, this viral 

inflammation may piay a roje 

In the transtormation of these 

celis i1Nnto maiianant cells. 
In support of programs 

relateo to the Epidemioiogical 

Watch, cases that are suspectec 

of having Hansen's disease are 
anaiyzedo, and the Adolfo Lutz 

Ínstitute's staff is one of the 
most experienced in this 

sector. Tuberculosis, 

leishmanias's and, more 

recentiy, Aids are aíso anaíyzeo 

there. The Biopsies and 

cvytologica! material of these 

patients are studieo by routine 

methods. Biopsy and cytology 
provide much Information In 

thernseives, although more 

recent technology has been 
acquired. Reactions of 

  

Nos últimos anos, o 
Instituto Adolfo Lutz 
treinou e reciclou 
66 profissionais 
universitários de 37. 
centros de pesquisas de 
9 Estados brasileiros. 

In the last years, the 
Adolfo Lutz Institute 
trained and recycled 
66 university 
professionals from 37 
research centers of 
9 Brazilian states. 

Division was chosen as the 

ma Médicina=== 
iImmunofluorescence and 
Immunoenzymatic methods 

have been introduced. 

These methods, which 

constitute what one calls 

immunoestochernicals, started 

being applied in 19/8 in 

infectious diseases at the 

Ínstitute. 

Immunoestochemistry 15 a 

methodoiogy practicaliy 

developed and introduced IN 

Brazil by the Adolfo Lutz 
Institute. When the Institute 

Introduced 

1t, publishing a work on the 

matter in 1980, 1º opened the 

doors of this new methodology 

for tropica! diseases. It 

compíetes the reading of the 

biopsy or cytological exam, 
which are morphoilogica! 

approaches that sugges! the 

OCcCcurrence of certain 

infections, proving the 

presence of the antiger of 

that agent which can be the 
causer of the disease. 

Because it15s a Nationa' 

Reference Center, the 

Institute 15 in charge oí 

training and recyciing. ln this 
area, 66 university 

professionnais from 37 research 

centers of nine Brazilian states 

have already been trained there. 

Currentiy, the São Paulo 

State Health Secretariat!s 

organizing à multidisciplinary 

ando pluriinstitutional approach 

to the most important public 

heaith problems. In this 
respect, besides particiDating as 

a coliaborator tn various 

programs, the Pathology 

coordinative center of the 
recentiy-createo Program of 

Pathological Anetomy and 

Cytology of the State of São 
Paulio. 

This is the new vision of 

public healt., a concentrated 

vision of the problem. And the 

Adolfo Lutz Institute makes 

headway with this. It must 

focus On every aspect of the 

matter. 
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Biologia Médica, uma das 
maiores do Instituto 

  

Entre outras atribuições, a Divisão desen- 
volve pesquisas na área de biotecnologia. 

* Biologia Médica, 

— uma das maiores 
- divisões do 
“ Instituto Adolfo 
: Lurz, êa 

le caída, Tesponsável por 

toda a área de microbiologia e 
imunologia, parasitologia 
e de reagentes biológicos, 
trabalhando com a Divisão 
de Serviços Básicos na parte de 
produção. 

Na área de pesquisa 

aplicada, desenvolve amplo 

esforço no sentido de ingressar 
na área de pesquisa da 

biptecnologia, tendo-se 
Irado nos uttimos anos 

funcamentalimente com a parte 

de formação de recursos 
humanos, reestruturação dos 

laboratórios, aquisição de 
equipamentos e fortalecimento 

de sue infra-estrutura. 

Destacam-se em seu 

universo, O laboratório de 

culturas celulares e o de 
colecão de microorganismos. 

A Divisão é formada peitos 

Servicos de Parasitologia, de 
Viroliooia e de Microbiologia e 
Imunologia e tem ainda à 

Secção de Microscopia 

Eletrônica. 

O Serviço de Virologia, O 
primeiro serviço de maior 

Complexidade da área NO 

Brasi! — na décaca de 60 fo! 

consiõerado o melhor centro 

oo oo do País —, foi 
res&Wdruturado nos últimos anos, 

através de uma série de 

mecigdas técnicas e 

administrativas. Entre as 

medicas técnicas vale criara 
criação de vários leboratorios, 

tais como O de Biologia 

Molecular, o de Raiva, O de 
Rotavirus, o de HepDstites a 

Virus, um laboratório 

adequado à produção de 

anticorpos monociona'is pela 

técnica de hibridomas e um de 

Retrovirus. 

O Laboratório de Biologia 
Molecuiar, em colaboração com 

1Z 

    

   

a equipe do Laboratório de 
Enterovirus, desenvolve a 

padronização da técnica de 
“fingerprint” para 
diferenciação de estirpes 

selvagens e vacinais de pólio 
virus, e trabalha num projeto 
para implantação de sondas 

radiativas — marcadores com 
materiais radiativos para à 

hepatite B — técnica com fins 

diagnósticos. O Laboratório 
realiza trabalhos conjuntos 
para purificação de 
determinados antígenos com 
diferentes virus do Servico de 
Virologia. Está implantando 
também métodos de técnicas 
mais sensíveis e precisas para 

imunodetecção (Aids). Esta 
técnica será aplicada à 
posterior montagem dos 

metodos. | 
Realiza ainda um trabalho 

científico sobre e ralva, com 

caracterização do vírus rábico e 
posterior vacina por 

biotecnologia, que serê 

ap'esentado no VII Congresso 
internacional de Virologia à se 

realizar no Canadé. Outro 
projeto em desenvolvimento 

visa contribuir para produção 
da vacina para à hepatite B 

através da Engenharia Genética. 
O Laboratório de Virus 

Respiratórios — de referência 

internaciona: para influenza, 

Medical Biology, one 
of the Institute s laróest 

  

Among other attributions, the Division de- 
velops research in the field of biotechnology. 

he Medical 

Biology Division, 

= *| one of the largest 
É of the Adolto Lutz 
E Instítute, is 

    

   
   5 responsible for the 

entire area of microbioiogy, 

immunology, parasitology 

and biologica! reagents, 
working with the Division of 

Basic Services in the 

production part. 
In the area of applied 

research, 1t 15 developing ample 

efforts In order to enter the 

field of brotechnologica! 

research, having prepareo itself 

over the fast few years 
fundaementaliy with the part 

of forming human resources, 

restructurino laboratories, 

acquiring equipment ano 

strengthening Its Infrastructure. 

The Division's main features 

are 1ts laboretories of celiviar 

cultures ano the coliection o 

MICFroOorganism:s. 

The Division 15 formed by 

the Services oi Parasitology, of 

Virology ano of Microbiology 

and Immunoiogy and 1t aÍso 

hês é section 07 Eilectronic 

Microscopy. 
The Virology Service, the 

first service of greater 

complexity 1h the area IN 
razil — 16 the 60s it was 

consigereo the country 's best 

  

  

O Serviço de Virologia 
está desenvolvendo 
projeto para fazer 
uma vacina 
contra a hepatite B 
através da 
Engenharia Genética. 

The Virology Service 
is developing à 
project to produce 
a vaccine against 
hepatitis B 
through Genetic 
Engineering. 

virology center — was 

restructureo over the last few 
years, through à series of 

technical ano administrative 

measures. The technical 

measures included the 

creation of various iaboratories 
such as those of Molecular 

Biology, Rabies, Rotaviruses, 
Vira! Hepatitides, à 

laboratory for the production 

of monociona! antibodies 

through the technique of 
hybridomas and one of 

Retroviruses. 

The Laboratory of 

Molecular Biology, tn 

collaboration with the team of 
the Laboratory of 

Enteroviruses, deveiops the 

standardization of the 
fingerprint technique to 

differentiate the wild and 
vaccinal stirps Oi poilioviruses, 

and1is working on à projeci 

for the impiantation O? 

racioactive probes — marKker: 

with radiocative materiais fo" 

hepatitis B— & technique 
with diagnostica; aims. The 

laboratory carries out joint 

operations for the purification 

Of certain antigens with 

different viruses of the 

Virology Service. It is also 
introducing methods of more 

sensitive ano precise techniques 

for immunodetection (Aids). 

This technique wil! be appliec 

to the subsequent assembiy of 

the methods, 

It 1s also doing 2 scientific 

work about rabies, with the 

characterization of the rabic 

virus ant the subseguent 
Vaccine througn 

bioiechnciogy, which will be 

presented during the VI! 

Internationa! Virology 
Congress, to be helo in 
Canadá. 

Another project berng 

everopeco 15 armeo at making àé 

vaccine for hepatitis B through 
enetic Engineering. 
The Laboretory of 

kJ
. 
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da OMS — introduziu em sua 
rotina técnicas de diagnóstico 
de infecções causadas por virus 

respiratórios. Desenvolve 

pesquisas sobre doencas 

neurológicas tentando isolar os 
vírus — o da cachumba é o 
principal agente da encefalite e 
da meningite — encontrado 
no meio de cuitivo novo. 
Realiza também estudos 

bioquímicos de vírus de 
meningite. 

O Laboratório de Hepatites 
por Vírus desenvolve 
várias pesquisas no campo da 

tecnologia de produção de 
imunobiológicos para 
diagnóstico dos 
diferentes marcadores de 
vírus da hepatite B, por 

técnicas imunoenzimáticas, 
utilizando anticorpos 

monocionais. 
O Laboratório de Rotavirus 

funciona utilizando técnicas 
imunoenzimáticas e de 
eletroforese em gel de 
poliacrilamida para o 

diagnóstico das gastroenterites 
virais e desenvolve um projeto 
financiado pe!'a Financiadora 

de Estudos e Projetos — 
Finep — relativo ao estudo 
etiológico e epidemiológico das 
gastroenterites. 

O Setor de Riquétsias está 
em condições de efetuar o 

diagnóstico das riquetsioses, 
assim como padronizou as 

técnicas de isolamento e 
identificação de ciamídeas, 
permitindo ao Instituto 

Adoifo Lutz, nesse último 

caso, dar apoio iaboratoria! 
adequado à vigilância 
epidemiológica do tracoma, 
existente sob forma endêmica 

em algumas áreas do Estado de 
São Paulo. 

A Secão de Virus " 

Produtores de Exantemas está 

desenvolvendo projetos 
voltados à produção de 
imunobiológicos para 
diagnóstico de citomegalovírus, 
sarampo e rubéola. 

A Seção de Virus 
Transmitidos por Artrópodes 
foi, de todas as áreas do 

Serviço de Virologia, aquela 
Que mereceu um tratamento 
prioritário da direção da 

Biologia Médica, não só pela 
necessidade de ter um apoio 

laboratorial adequado à 

vigilância epidemiológica da 
encefalite causada pelo vírus 
Rocio, mas para capacitar a 

Seção para o diagnóstico da 
febre amarela e dengue, face à 
reintrodução, em amplas 

Ps EC E 

FO as * 

e do sofisticado 

or of the sophisticated 
equip     

MicroscOopios 
eletrôm 

Electronic microscopé 

regiões do Estado de São 

Paulo, do Aedes aecypti. 

O Serviço de Microbiciogia e 
Imunologia é formado pelas 
Seções de Bacteriologia, 
Coleção de Culturas, Sorologia 
e Imunoiogia, abrangendo áreas 
bem distintas, que 
apresentam condicoes 

próprias de desenvolvimento 
determinando 
heterogeneidade em sua 
equipe. 

A Bacteriologia é uma Seção 
que se expandiu, introduzindo 

técnicas novas. O seu Setor de 
Micobactérias tem um 
laboratório que talvez seja um 
dos melhores do País na área 
de saúde pública. Tem ainda 

dois outros Setores, o de 
Enterobactérias — onde já em 
1950 é designado pelo 
Conselho Nacional do 

Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico — CNPg, como 

Laboratório de Referência 
Nacional — Bactérias Piogênicas 
e Toxigênicas, que está 

implantando técnicas 
cromatográficas utilizadas no 
diagnóstico de meningites 
bacterianas. 

Os três principais projetos 
de pesquisa em execução na 
área de bacterologia se referem 
à tuberculose, meningites 
bacterianas e enterobactérias. 

Em tuberculose, faz-se exames 

de diagnóstico, controle de 
tratamento e testes de 
sensibilidade aos 
antimicrobianos. Faz-se 
identificação taxonômica e 

identificação vertical 

do gênero micobactéria. 
Estuda-se alguns 
casos complexos, com 
provas sorológicas para 

  
cos, Pp 
sare par 

  

     
equipamento 

cado equip ment     

Respiratory Viruses — with an 

internationei reference for 

iInfiuenza, from WHO — has 

INtroQUcCecd in Its routine 

techniques to diagnose 

INfections causeo by 
respiratory viruses. fts 

developing research on 

neurological diseases, trying to 

isolate the viruses — that of 

mumps 1s the principal agent 

of encepha!itis and meningitis 

— found in the migst o0f a new 

culture. It also carries out 

brochemicai studies of the 

mMeningitis virus. 

The Laboratory of 

Viral Hepatitides develops 

varied research in the field 
of the technology for 

the production of 

immunobiologics for the 

diagnosis of the different 

markers of viruses of 

hepatitis B. through 

ImMmuUncoenzymatic techniques, 

utilizing monociona! 

antibodies. | 
The Laboretory of 

Rotaviruses emplioys 
iImmunoenzymatic techniques 

and techniques of 

ejectrophores!is in 

poilvyacrylamide gel for the 
diagnosis of viral gastroenteritis 
and is devetoping à project 
financed by the Financing 

Company of Studies and 

Projects — Finep — which 

invoíves the etiological and 
epidemioilogicai stuúy of 

gastroenteritis. 

The Sector of Rickettsias 1s 

equipped to diagnose diseases 
caused by rickettsies and 1t has 

Standardized techniques to 

1solate and identify 

chiamydeas, enab!ing the 
Adolfo Lutz? Institute, «nm this 

6 

  

== Médicinaz=== 
last case, to give adequate 

laboratory support for the 

epidemiologica! watch of 
trachoma, which exists 1N an 

endemic form in some areas of 

the State of São Paulo. 
The Section of Exanthem- 

-producing Viruses 1S 

developing projects aimed aí 

the production of 

immunobiologics for the 

diagnosis of cytomegaloviruses, 

measies ano German mezsies. 

The Section of Viruses 

Transmitteco by Arthropods, 

out of al! the areas of the 

Virology Service, was the one 

that deserved a priority 

treatment from the direction 

of the Medical Biology 
Division, not only due to the 

need to have adequate 

laboratory support for the 

epidemioilocoical watch of 
enceohaiitis caused by the 

Rocio virus, but to enabie the 

Section to diagnose veilow 
fever and dengue, due to the 

reintroduction of the Aedes 

Aegypti in large regions of 

the State of São Paulo. 
The Service of Microbiology 

ano Immunology 1s formed by 

the Sections of Bacterioiogy, 

Collection of Cultures, - 

Serology and Immunoiogy, 
covering quite distinct areas, 
Which present their own 

conditions of development, 

determining à heterogeneity in 

its staff. 
The Bacteriology Section 1s 

one thet has expande. 

ÍiNntroducingç new techniques. 

Its sector of Mycobacteria hes 

a laboratory which 1s probabiy 

one of the best in the country 

ip the area of public hesith. 

It aíso has two other sectors, 

that of Enterobacteria — NM 

which 1t was designated a 
National Reference Laboratory 

by the National! Scientific an 

Technological! Development 

Council (CNPq) 1n 1950 — and 

that of Pyogenic and Toxigenic 
Bacteria, which is introducing 

chromatographic techniques 
used in the diagnosis of 

bacterial meningitides. 

The three main research 

projects under way in the area 

of bacteriology invoíve 

tubercuilos!'s, bacterial 

meningitides and 

enterobacteria. The 

tuberculosis project invoíves 

diagnostical exams, 

    

  

sensitivity to an 

Taxonomic idenk  
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identificação até onde se 

permita realizar. 
Estão se desenvolvendo duas 

áreas novas, uma de 
imunodiagnóstico (indireto) da 
tuberculose e à outra à do 

rastreamento de bactérias. Dois 
laboratórios estão sendo 

montados no compiexo da 
imunologia química: o de 
Doenças Sexualmente 

Transmissíveis na área de 

cultura (clamiídeas e 
citoplasmas) e o Laboratório 
de Anaeróbicos — crescimento 

na ausência de oxigênio. Nessa 
área, existem dois laboratórios 

P-3, de máxima segurança, para 

evitar problemas de contágio. 
Três laboratórios passaram à 

fazer parte da Área de 
imunologia, a partir da sua 

reformulação, que 

começou em 1985: o de 
Imunodiagnóstico, o de 
Imunoquímica e o de 

Imunobiologia, os do!s 

primeiros utilizando à 
estrutura, respectivamente, das 

Seções de Sorologia e de 

Imunologia. 
A Secção de Imunologia, 

O: reestruturacão, conta 

com três Setores: um deles é o 

de Imunodiaonoóstico, onde se 

estudam tecnicas modernas de 
diagnóstico em doencas 

transmi!ss! veis, como a de 

Chagas, em pacientes da rede 
púbiica de saude. O outro é o 

da imunoquimica, com 

equipamento mais sofisticado 

para purificação de antígenos e 

estudo de suas caracteristicas. 
O terceiro é de 
Imunobioiogia, cuidando 

de uma àree mais 

nova, 2 da imunodeficiência, 
inciuindo à Aids. 

Um outro projeto 
desenvolvido pela Secão é o da 
Cultura de virus da Ajlds, onde 
se trabalha com o soro dos 

doentes. Sua finalidade é 

ificar O nível de gravidade 

CAE a Ncte. E Onde também se 
estuda outra doenca 
imunológica, a “Aids — 

Reisted Complex” — ARC. 
pré-Aids. Em íase de 
conclusão, existem dois 

estudos, um sobre a 

composição do colostro no 
recêm-nascido de baixo peso e 

prematuro e outre sobre o 
líquido amniótico, para 

Ceierminar fatores de deíesa 

nele extstente. 

A Secção de Coleção de 

Culturas é muito antiga € 
Constitui uma das maiores 
coleções de mMICroorganismos 

14 

do País, abrangendo 
principalmente bactérias e, 
num segundo plano, fungos e 
protozoários. 

composto das Seções de 
Enteroparasitoses, que tem O 
Setor de Esquistossomose, à 
Seção de Parasitoses 
Sistêmicas, com os Setores de 

desenvolveu ampliando o seu 

definir bem e delimitar seu 

mycobacterial genus are being 

made. Some compiex cases are 

being studied, with serologica! 
tests for total identification. 

Two new areas are being 
developed: one of 

immunodiagnosis lindirect) of 
tuberculos!'s ano the other of 

tracking Of bacteria. Two 
laboratories are being set up in 

the complex of chemical 

immunologv: that of 

Sexualiy Transmittabie. 
Diseases in the area of culture, 
(chlamydeas and cytoplasms), 

and the Laboratory of 

Anaerobics — growth in the 
absence of oxygen. In this area, 

there are two P-3 maximum 
security laboratories to avoid 

problems of contagion. 

Three laboratories have 

become à part of the 

Immunoiogy Area, with the 
Sector's reformulation, which 

began in 1985: that of 

Immunodiagnosis, that of 

Immunochemistry ano that of 

Immunobiology, the first two 

respectively using the structure 
of the Serology and 
immunoliogy Sections. 

The Immunology Section, 

after being restructureo, has 

three Sectors: one of them Is 
that of Immunodiagnosis, 
Which Studies modern 

techniques of diagnosis for 

transmittebie diseases, such as 

Chagas ano dvsentery, In 

patients of the public health 

network. The other 1s that Of 
Immunochemistry, with 

MOSt sODhisticateOo equipment 

for the purification oi antigens 

and the stugy of their 

characteristics. The third 1!s that 

ot IÍmmunobiology, which 

oe8ais with a newer area: that 

of immunodeficiency, which 

inciudes Aids. 

Another project being 

oeveiopeo by the Sections 

the culture 01 the Aids virus, 

O Serviço de Parasitologia é 

Toxoplasmose e 

Leptospiroses, além da Seção 
de Micologia e do Setor de 
Vetores e Hospedeiros 
Intermediários. 

As pesquisas em torno 
da leishmaniose, e demais 
parasitoses sistêmicas — 

dengue, enterovírus e 
novas linhagens de 
mosquitos — estão englobados 
em um mesmo Serviço, 

desde 1977. 
Nestes dez anos, à área se 

leque de investigações até 

campo. Hoje tem uma série de 
linhas de pesquisas que visam 
basicamente estudar as 
relações do hospedeiro parasita 
em parasitoses de interesse 
humano, ou de interesse 
animal, que podem 

eventualmente servir de modelo 
para se entender melhor as 

parasitoses humanas. 

Quanto aos projetos de 
pesquisa, hê três linhas de 

investigação no Setor: o 
viscera! — estudo experimenta! 

para ume tese de 

doutoramento; o da 

esquistossomose mansonica — 
efeito da desnutrição de 

Camunoongos; e o de 

enteroparasitas — trabalho com 

uma duração de três anos feito 

junto à população urbana 
periférica. 

Na área de prestação de 

serviços, e Paresitologie estuda 
diagnósticos da toxopiasmose; 
leptospirose diagnóstico; 
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O Instituto tem uma 
das maiores coleções 
de microorganismos 
do País, abrangendo 

The Institute hasone of 
the greatest collections 
Of Mmicroorganisms In 
the country, which is 

principalmente mainty comprised 
bactérias, fungos e Of bacteria, fungi and 
protozoários. protozoans. 

working with the serum of XY 

patients. lts aim is to cilassify 
the diseases level! of gravity. 
The Section 1s also studying 
another immunological disease, 
the “Aids-Reiated Complex” — 

ARC, pre- Aids. Two studies are 
Ih the fina! stage, one on the 

composition of the colostrum 
in the underweight ano 
premature newborn, and the 
other on the amniotic liquid, 

to determine its detense 
factors. 

The Section of Collection of 

Cultures ts very old and 
constitutes one of the greatest 

collections of microorganisms 
in the country, comprising 
mariniy bacteria and, to é lesser 

degree, funag: and protozoans. 

The Parasitology Service Is 
comprised of the Section of 

Enteroparesites, which has the 

Sector of Schistosomias!is, the 

Section of Systematic Paresites, 
with the Sectors of 

Toxoplasmosis and 
Leptospiros!s, as weli as the 

Section of Mycology and the 
Sector o0f Vectors and 

Íntermeadiary Hosts. 

The research program 
involvinae Leishmanias!s and 

Other systematic pares/toses — 

dengue, enteroviruses ano new 

lineages of mosquitoes — 

have been united 

into On€ same Service 

since 1977. 

Over the last 10 years, the 

area has been gevelopinçg, 

INCreasino Its gemuit Of 

INvVestigeiions to deiine wel' 

ano deiimit its fieia. Today, 

there 15 é series of lines o? 
research aimed basicaliv é? 

Sstudying the relations of the 
parasite host in parasitoses of 

human or animal interest, 

which mey eventualiy serve às 
é MODE: to ungerstant human 

parasitoses. 

With regaro to ressarck 

projeca there are three lines 

Of InNvestication in the sector: 

the visceral! project — an 

experimenta: Study for e 

doctorate thesis; thai O 

Mansonit SChistosormiasis — the 

effect of mainutrition 17; Mice; 

and thai: of enteroperas tes — & 
research withe three-vear 

duration carrieo out with the 

periphera! urban population. 

In terms of renderinc services, 

the Paresitology Services 

sStudDyinc E Ciegnoses of 

toxoplasmos:'s, Ciagnaostic 

ieptospiros's; Chages” d's 

seroloo'cai reaction and e the 

selection of biooc saempies. 

SE. 
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doenca de Chagas, reação 
sorológica e triagem de 
amostras de sangue. 

Usa-se técnicas como o 

xenodiagnóstico para 
isolamento dos 

typanosomas. 
À experiência do pessoal da 

Parasitologia é oriunda da 
própria experiência obtida no 
Laboratório de Arbovírus, 

integrado há cinco anos. 
Desenvolvem-se alguns 
estudos em aves e outros 
animais, como roedores e 

pequenos mamíferos, e 

que são de interesse da 
; arasitologia em geral como 

leishmaniose e 

trypanosomas. Nos animais 

silvestres, procura-se não só o 
isolamento da leishmânia, que 
é uma investigação prospectiva 
porque o animal silvestre pode 

tar simplesmente albergando 
a leishmânia e não ter nenhuma 

lesão cutânea. Tem-se um 

exempio claro ali em amostra 
que foi Isolada de um roedor 

coletado em lquape e que 

estava São, não apresentando 

lesão cutânea. Mas iIsolou-se 

uma leishmânia de uma lesão 

cardíaca em animais de 
laboratório como o 
camundongo e hamster. Os 
pesquisadores desse laboratório 
nunca viram leishmânia tão 

agressiva para esses animais 

como aquela. E essa mesma 
O: de animal criado no 

aboratório e inoculada não 

desenvolve lesão nenhuma. Ele 
efetivamente deve ser O 
reservatório primário. Está 
Numa situação de equilíbrio 
tão grande com o parasita que 
este não lhe causa os mesmos 

danos que em outros animais. 
Até onde se sabe, essa amostra 

de leishmânia de Iguape não foi 
encontrada ainda na população. 
Daí a importância desse tipo 
de estudo. Sabe-se que existe 
no Estado de São Paulo uma 
leishmânia muito agressiva, que 
e de um grupo que não está 
muito claro se é do Estado de 
São Paulo ou do grupo 
Mexicano. Existem pelo menos 
duas leishmânias do complexo 
Mexicano, que causam formas 
Cutâneas de fungos e que não 
respondem ao tratamento. 
Esse tipo de estudo permite 
Que se saiba O que circula, peio 
Menos no Estado de São Pauio. 

Um dos trabalhos 
apresentados no Congresso de 
Parasitologia de Salvador, em 
agosto, se refere à experiência 

à Seção em relação ao 

a» A E o NI IS A) o 

Vários projetos de pesa 

Varied research is bein£ 

diagnóstico sorológico no 
tratamento da toxoplasmose 
em 720 pacientes com 

suspeita clínica de Aids, onde 

nem todos evoluíram para um 
quadro característico de 

Aids. Nem todos eram 

aidéticos e a conclusão 
principal a que se chegou é que 
as técnicas sorológicas no 
diagnóstico da toxoplasmose 
são pouco conclusivas nos 
pacientes aidéticos. O que se 
revela até aqui é que a IgM é 
sempre negativa nesses 
pacientes. |sso parece que 
normalmente ocorre, por uma 

deficiência. Na fase aguda da 
doença, a IgM é sempre 
negativa, levando à impressão 
de que os aidéticos têm uma 

deficiência na producão de 

igM e o IgG, embora seja 
positivo, não é conclusivo. 
Há alguns pacientes que têm 
um quadro de toxopiasmose 

cerebral e evoluíram para 

óbito em consequência desse 
quadro de toxopiasmose, mas a 

sorologia não permitiu uma 
caracterização mais precisa, 

séria, em função de uma 

reaglutinação de toxoplasmose. 
Então, a conclusão principa! 
dos pesquisadores é a que, em 
vista dessa experiência, para 

pacientes imunossuprimidos de 

uma maneira geral, O 
importante é passar a 
desenvolver técnicas que 
permitam detectar antígenos 

circulantes e não à resposta à 
esses antígenos, que é uma 
técnica hoje utilizada de 

detecção de anticorpos. 

Existem já alguns estudos e 
algumas técnicas que podem 
ser utilizadas e tenciona-se 

trabalhar com uma dessas 
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the Parasitolo&' 

Techniques such as 

Xenodiagnosis are 

usec for the 1soiation of the 

trypanosomes. 

The experience of the 

Parasitology personnei is 

derived from the very 
experience obtained at the 

Laboratory of 

Arboviruses, integrated 

five years ago. The 

service 15 developing some 

studies on birds and other 

animais, such as rodents ano 

smail mammais, which are 
of Its interest in general, such 

as tn the case of leishmaniasis 

and trypanosomiases. In syivan 

animais, the service seeks not 

oníy the r1solation of the 
fteishmania, Which Is à 

prospective investigation, 

because a sylívan animal can 

simpiy be lodging 
lerishmanias and not have any 

Ccutaneous lesion., There is à 

clear example tn à sample that 

was 15s0/ateo from a rodent 

coltiected in Iguape and that 
was healthy, not presenting 

any cutaneous lesion. But a 
leishmarnia was isolated from à 

cardiac lesion in laboratory 

animais such as mice and 
hamsters. The researchers at 
this laboratory have never seen 

such an aggressive leishmania 

in these animais. And this same 

species of animais raised at the 
laboratory and inocuiated 

doesnít deveiop any tesion. lt 

effectiveiy must be the primary 
reservoir. Itisin à situation of 

such great equilibrium with the 
paraesite that the latter doesn't 

cause him the seme damage as 
1N other animais. As far as Its 
known, this sample of 

leishmania from Iguape hasn't 

a TA 

ETR E sm Medicina 
been found in the population 
yet. Thus the importance of 

this kind of stuáy. It is known 

that there 15 à very agoressive 

leishmenia 1n the State 0f São 

Paulo that belongs to à group 
that 1s not very ciear whether it 

is of the Stete of Sêo Paulo or 

of Mexico. There are at least 

two lesshrrmanias Of the 

Mexican group, which cause 
cutaneous forms of fung;: and 

do not respond to treatment. 

This type of study enables one 
to know what /s around, at 
least in the State 0f Sêo Paulo. 

One of the works presented 
at the Paresitology Congress in 
Salvador in August pertains to 
the Section's experiment with 
regard to serological diagnosis 
th the treatment of 

toxopiasmosis in 720 patients 

cilinicall!y suspected of carrying 

Á'cs, in which not all evoiveo 

to à Cheracteristic Als 

condition. Not ali of them 

were ardetic and the mein 

conciusion that was reacheco 

was that serologica! techniques 

1h the diagnosis of 

toxopiesmosis aren't very 

conciíusive In aidetic patients. 

Whar has been revealed up to 

now s that the IgM 1s always 
negative in these patients. This 

seems to normaíiily occur due to 

a deficiency. Ih the acute stage 

Of the gisease, the laM 1s 

always negative, leading to the 

impression that aidetics are 
deficient 1n the production of 
IgM, and the IgG, although 

positive, isn't conclusive. There 

are some patients who present 

à concition of cerebra! 

toXxopiasmosis and eventualiy 

die as a resuit of this 
toxopiesmosis, but the serology 

hasn't allowed for a more 

DTecise, serious characterization, 

due to a reagglutination of 

toxopiasmosis. Therefore, the 
researchers“ main conclusion 1!s 

that, in view Of this 

experiment, for 

IMMUNOsUppDressed patients as 
à whole, 1t 158 Important to start 

deveioping techniques which 

allow them to detect 

circulating antigens and not the 

response to these antigens, 

which is a technique used 

today to detect antibodies. 

There are already some studies 
and techniques that can be 

used and researchers intend to 

work with one of these 

techniques or try t 

Others. 

Two other wor 

way, one of which 
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,cnicas ou tentar desenvolver 
utras. 
Estão sendo encaminhados, 

.ambém, mais dois trabalhos, 
ndo que um deles mostra os 
-sultados preliminares obtidos 

.in um estudo feito em São 
Roque, na Grande São Paulo, 
.m relação aos inquéritos feitos 
into à população da área rural, 

V ide ocorreram os casos de 
.ishmaniose. Dessa população 

ral, em mais de 100 pessoas 
sm-se uma positividade da 
nradermo reação 

Miontenegro) maior do que 
mente nos indivíduos que 
 ceram uma infecção ativa 

. diagnóstico de leishmaniose. 
oram encontrados 
aiNnDamentalmente quatro 

upos de resultados. Um grupo 
: indivíduos com Montenegro 

aSÍtivo e infecção ativa; um 

2yundo grupo com | 
,nntenegro positivo e cicatriz 

; nistória compativel! com 

, ishmaniose; um terceiro 
upo de indivíduos com 

Sontenegro positivo e sem 

catriz e sem uma outra 
,»tória que pudesse sugerir a 

aniose; e um quarto 

é SPO de indivíduos que 

LZiwadeiam a reação negativa, 
IP Cicatriz, sem história, sem 
>ão. Isso permite algumas 
pnclusões. Primeiro, nesse 
pundo grupo de indivíduos 
pe aparentemente evoluíram 

vê uma Cicatrização 
xrONtánea, ainda resta para 

—» servico de saude pública 
Anutenção de atenção, 

.x que a leishmânia pode ter 

.trado em estado de 
2uilíbrio e eventuaimente 
,oluir em algum stress do 
Ciente para uma situação de 
uscosa que vai ser mutilante 
> 3 ele. O terceiro grupo, 
"osTtentemente, seria um grupo 

formas frustradas de 

cocção, eles não cheoaram 

= desenvolver à lesão, à 

ET de não existir a cicatriz. 
* ue fica claro é que esses 
.uUéritos mostram que à 
.nmânia circula muito nessa 
Troulação da área rural. 

O Serviço de Parasi!toioaia 
..2 estruturando Os 
Fxratórios de cultura de 
“las (macrófagos e 
—, sanosomas — leishmânias e 
“e bioquímica de parasitas), 
ando com o laboratório de 
,>oTtomínios jé atuando na 

à Micologia foi criada para 

225 finalidades básicas: 
—-t3çÇão de serviços e 

  

pesquisa. Na prestação de 
serviços estuda-se os fungos de 
interesse médico à nível! de 
diagnóstico e prognóstico. 

No Setor de Diagnóstico há 
8 parte de exames diretos com 
materia! de pacientes 

(secreções) para identificação 
de microorganismos. O outro 
Setor é o de Micoteca, uma 
coleção de culturas de fungos. 
Existe ainda um outro Setor 
sendo montado, que é o de 
Produção de Antígenos, usado 
como meio auxiliar de 
diagnóstico e prognóstico em 
pacientes com micoses. Tudo 
isso a nível de rotina. 

A nível de produção de 

antígenos, o Instituto Adolfo 
Lutz se preocupa com duas 

doencas: a paracoccidioido- 
-micose chamada de 
blastomicose sul-americana e a 

htstoplasmose. Alem desses 

dois antígenos, que estão sendo 
preparados, existem outros 

como O Sporotriguina e à 

trichofitina. 

As duas primeiras, são mais 
sistêmicas mas podem ocorrer 
em pele e a sporotriquina 
Começa na pele e se torna 

sistêmica também e pode até 

atingir o cérebro. À trichofitina 
atinge a pele, pêlo e unha. 

A nívei de pesquisa, há 

alguns projetos de trabalho: 
estudo de leveduras 

Oportunistas em aidêéticos. 
Do ltquor e do escarro faz-se à 
pesquisa das leveduras para se 
ver à incidência de Candida 

albicans e da Cryptococeus 

neoformeans e outras de menor 

Incidência. Essas leveduras são 

como uma fiora norma! de 
mucosas, pele, intestino 

grosso. As leveduras foram 

isoladas e à incidência é alta. 

A maioria das vezes ele aparece 

no pulmão, traquéia e boca. 

Poderr. aparecer tambem nas 

pessoas não aidêéticas, nas 

+ - 
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preliminary results obtained in 
ê Study made in São Roque, 

Greater São Paulo, with regard 
to INvestigations made among 
the population of the rura/ 
area, where cases of 

leishmaniasis occur. Of this 
rural population, over 100 

people presen: à positivity of 

the intraderma!l test 

(Montenegro) greater 

than onÍy in iINgIvVIduals who 

had an active diagnostic 

infection of leishmanias!s. Four 

groups of results were basicaliy 
found. A group of individuals 

with positive Montenegro ando 

active infection; à second group 

with positive Montenegro, 

cicatrix ando a history compatible 

with leishmaniairs; à third group 

of individuais with positive 

Montenegro, without cicatrix 

and without any history that 

may suggest lelshmanias!s, and 

a fourth group of individuais 
who have à negative reaction, 

without cicatrix, history or 

lesion. This allows for some 
conclusions. First, with the 

second aroup Of individuals 

who apparentiy evolveo to à 

spontaneous cicatrization, à 
public health service must 

remain attentive, because the 

leishmania may have entereo à 

state 07 egquilibrium and 

eventualiy evolve 16 some stress 
of the patient to é situation of 

mucosê whichk will be 

mutilating for him. The third 

group, apparentiy, is a group Oi 

frusirateo forms of infection, 

since they didn't even develop 

Íesions, to the point that there 

IS nO Cicatrix. What remains 

ciear 15 that these INvestigetions 

show that leisfimarnias circulate 

considerabiy in this rural! 

population. 
— The Parasitology Service 1s 

Structurino laboratories of 

Cutture of Celis (meacrophages 

and trypanosomes — 

  

O Instituto produz 
antigenos para a 
histoplasmose e a 
blastomicose 
sul-americana e está 
preparando outros, 
como da trichofitina. 

The Institute produces 
antigens for 
histopiasmosis and 
South American 
blastomycosis and it is 
preparing others, such 
as trichophytine, 

]       
E. 

de cant ARA SA cabo E h : 

   leishmanias ando biochernistry 

of parasites) ano the laborato 
of phlebotomines 1s already in 

operation. 

The Mycology Section was : 
created for two basic purposes: — | 
to render services ano devejop : 
research. The former involves 

the stuoy of fungi of medica! i 

interest in terms Of diagnosis í 

and prognos!s. 

The Diagnosis Sector carries 
out direct exams with the 

materia! of patients (secretions) 

for the identification of 

microorganisms. There is 
another Sector called 
Mycotheque, à collection of 

cultures of fungi. Yet another 

Sector is being set up, that of 
the Production of Antigens, 

Useo as an auxiliary means of 

diagnosis and prognos!is of 
patients with mycoses. Ali this 

at a routine level. 

With regaro to the 

production of antigens, the 

Adolto Lutz Institute Is 

concerned with two diseases: 

the paracoccidio/domycos!s 

calieo South American 

blastomycos!s ano 

histoplasmos!is. Ih addition to 

these two anitigens that are 

being preparea, there are 
Others such as SsDOrotriquine 
ano trichophytine. 

The first two are more 
systematic but can occur 1º the 

epidermis ano sporotriquine 

beoins on the skin ano also 

becomes systemeatic, ano 1t can 

even reach the brein. 

Trichophytine affecis the skin, 

hair ano nails. 

In terms 07 research, ther 

are severe! work prejects: the 
study Of ODportunistic yeasts 159 

ardetics, for exampie. With the 

liquor and spittie, researchers 

study the yeasts to see the 
Iincioence of candide albicans 

ano cryptococceus neotormans 

ant others of lesser incidence. 

These veêests are like a normal 

flora Of mucosas, the skin and 

thick inNtestine. The yeasts 

Were 155/8180 and the incidence 

15 high. Most times, they eppea: 

in the lungs, iraechee and 

mouth. They can aiso appear 

IN NON-a8lOetic persons, 

o:abetics, premature babies ano 
Ih cases of immunodepressions, 

such as MEeningococcIc 
meninaitis. 

The Mycoilogy Secior 
receives the meteria!, observes 

It with MICroOsSCopes, Ssesks 

yeasts ano does the culture of 

this material, which 15 StudieC 

to check whether It IS pure or 
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diabéticas, nos bebês 
prematuros e nos casos de 
imunodepressões, como à 
meningite-meningocócica. 

No Setor de Micologia o 
material chega, é observado em 
Microscópio, procura-se 
leveduras e se faz cultura desse 
materia! e ele é estudado para 

verificar se O material é puro ou 
não. Se tem outros 
microorganismos, eles são 
separados. Estas leveduras 
passam por uma série de 
processos para que se consiga 

chegar à espécie (um 
organismo mais definido). 

A metodologia do trabalho é 
i Mesma para qualquer doença 

(são feitas provas fisiológicas e 
bioquímicas). 

A função da Micoteca é 
armazenar cepas para fins de 
estudos industriais e médicos 
para processos de diagnóstico e 
padronização de metodologia. 
Serve também como materia! 
didático para escolas assim 
como para à produção de 
reagentes biológicos. 

A reestruturação da 

Micologia atual permitiu O 
crescimento da Micoteca, 

acompanhando todo esse 

processo que teve início em 
1985. 

Os fungos são mantidos em 
habitat similar ao natura! 

(meio de cultura fabricado no 
próprio Instituto). A cada três 

gn: ocorre um repique. 
, 

  

O Instituto faz O 
The Institute con 

A produção de antígenos é 
feita em quantidade suficiente 
para fornecimento à própria 
instituição, aos laboratórios 

regionais e para paises da 
America Latina. São 

produzidos antígenos 

específicos para cada fungo. 
A Micologia também faz 

diagnósticos para a Seção de 
Sorologia e faz trabalhos 
conjuntos no complexo do 

Adolfo Lutz e com outras 

entidades como a Faculdade de 
Medicina, no estudo de várias 

doenças. 

No momento está sendo 
estudado o fungo do barbeiro. 

Suporte laboratorial 
para a vió1lância sanitária 

  

A Divisão de Bromatologia e Quimica atua nas 
áreas de alimentos, química e medicamentos. 

E suporte 
"É laboratorial para a 

| vigilância sanitária 
é, no Instituto 

'. Adoifo Lutz, de 
a. responsabilidade da 

Divisão de Bromatologia e 
Química, um Setor que é 
subdividido em três importantes 
Serviços: o de Alimentos, o de 
Química Aplicada e o de 
Medicamentos, com diversas 

Oes técnicas, apoiadas pelo 
Setor de Expediente e a Seção 
de Triagem e Expedição de 

Guias. Cerca de 154 

funcionários, onde 74 são de 

nível universitário, e, destes, 

71,6% pertencentes à carreira 
de pesquisador cientifico, 
cuidam dessa Divisão, que é a 
responsávei! pelas análises fiscais 

e emissão dos respectivos laudos. 

Essa é à sua principal atribuição 

e envolve a fiscalização de 

alimentos, de embalagens para 
alimentos, medicamentos, 

Cosmeticos, saneantes e 

domissanitários. Para estas 
análises, as amostras, 

    

  

     
controle de compo 

trols the composthon of 
     de laticiniOS; sição OS" dairy products. 

not. If it has other 

miICroorganisms, thev are 

senarated. These yeasts go 

through a series Of processes in 

order to be abie to obtain the 

species (a more defined 
organism). 

The merthocotogy involvea 

Is the same for any disease 
(physiologica! and biochemicai 

tests are made). 

The Mycotheque's function 

Is to store stocks for industria! 

and medicai purposes, for 

diagnostic processes and the 

standardization of 

methodology. They aíso serve 

as didectic material for schoo!s 

Laboratory 
the sanita 

The Division of Bromatology and Chemistry 
acts in the areas of food and medication. 

t the Adolfo Lutz 

Institute, 

3 laboratory support 

      

  

   
    

“s for the sanitary 

à watch 1s provided 

Ai caisoal by the Division of 
Bromatology and Chemistry, à 

sector that 1s subdivided INTO 

three important services: that 
of Fooa, that of Appiied 
Chemistry and that of 

Medication, with various 

technical sections supported by 

the Schedule Sector and the 

Section of Selection and 

support for 

  

== Medicina == 
as well as for the production of 

biological reagents. 
The restructura!ization of 

the Mycology Secior allowed 
for the growth of the 

Mycotheque, accompanyinçg 

this entire process which began 

in 1985. 
The fung: are keptina 

habitat similar to the natura! 
one (a means Of culture 
created at the Institute :tself). 

Antigens are produced in à 

qQuantity that's enough to 
suppiy the Institute itseif, 
regional! laboratories and Latin 

American countries. Specific 
antigens are produced for each 

fungus. 

The Mycology Sector aíso 
makes diagnoses for the 

Seroiogy Section and carries 
Out jornt works at the Acgolfo 
Lutz compiex ando with other 

estabiishments such as the 

Facuíty of Medicine, iINvoíving 

the research of various diseases. 

At the moment, 118 StUOVYINgG 

the fungus of the barbeiro, the 

bug which transmuts the 
trypanosome causing Chagas” 

OISease. 

rv watch 

Expedition of Permurts. 
Some 154 empioyees, of 

which 74 have university 

degrees (71.6. of which have 
taken up the career of scientifi 

researcher) take care of this 

Division, which 1s responsible 
for fiscal analyses and the 

iSsurng Of the respective 

findings. This IS 1t5 Main 

attribution ane rt invyoíves the 

inspection of fo 

for food, medicãtia 
and househoia SK? e 
products. & 
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em número de três, são 

colhidas no comercio e na 

indústria pela fiscalização da 
Secretaria da Saude e, depois 
de devidamente lacradas, fica 

uma delas em poder da empresa 
e às Outras são encaminhadas 

ao laboratório. As análises são 
realizadas em uma dessas 

últimas amostras, sendo que, 

quando solicitada, a perícia de 
contraprova é efetuada na 
amostra em poder do detentor, 

e, havendo divergência, será 
analisada a terceira amostra que 
está em poder do laboratório. 

O apoio laboratorial é dado 
pelo Lutz ao órgão fiscalizador 
para coibir as fraudes, 
falsificações e verificar estado 

higiênico-sanitário dos 
produtos, tendo em vista O 

aspecto economico e o da 
saúde da população. Além 

desses programas de rotina, 
poderão surgir emergências em 
vigilância sanitária como 
Ocorreu ainda recentemente 

nos casos das gelatinas 
contaminadas com cromo, dos 

sucos de frutas com excesso de 
dióxido de enxofre e dos 

vB: austriacos e alemães 

com dietileno-alico!. 
Os mats diversos caminhos 

podem levar à constatação de 
fraude à saúde publica, como 

se verificou no caso dos sucos. 

Tudo comecou com à suspeite 

de um médico que tinha um 

paciente com sério problema 
de alergia. Ele fez um 
levantamento de todos os 

alimentos que O paciente 

usava E Chegou à conclusão de 
que ele se alimentava Muito 

Com suco de frutas. E que O 

sabor mais usado era O de caju. 

Então, surgiu a hipótese de que 
houvesse aloum aditivo nesse 
suco de caju, responsâável peiza 

aieroia. Em contato com o 
Agdolio Lutz o médico fo! 

aconselhado é procurar à 

MBA o Nacional de Vigilância 
Sámitaária de Alimentos — 

DINAL. Foram colhidas 
amostras de suco de caju, 

enviadas para O Lutz e feitas as 

análises com referência aos 

conservantes. Detecitou-se 
valores elevados de dióxido de 

enxoire, acima dos limites 

tolerados pela legisiação. Às 

análises foram feitas em 

determinada marca e em 

seguida em outras, com 

sabores diferentes. Notou-se 

então que uma grande 
quantidade de amostras de 

diferentes sabores apresentava 
elevados indices de dióxido de 

22 

    

  

A Divisão de 
Bromatologia e 
Quimica faz as análises 
e instrui processos de 
registro de alimentos 
para os órgãos da 
Vigilância Sanitária. 

The Division of 
Bromatology and 
Chemistry does the 
analyses and teaches 
food registration 
processes to the organs 
of the Sanitary Watch. 

  

enxofre. As firmas foram 
notificadas e orientadas para 
reprocessar os seus produtos, 

retornando depois para que a 
fiscalização colhesse novas 

amostras e O Lutz fizesse novas 

análises, de modo a verificar se 
estavam adequadas ao consumo. 

É também incumbência da 

Divisão de Bromatologia e 
Quimica fazer análises para 
instruir processos de registro 
nos diversos órgãos da 
Secretaria Naciona! de 
Vigilância Sanitária: alimentos 
aditivos, coadjuvantes de 

tecnologia e embalagens para 
alimentos; Cosméticos, 

medicamentos e saneantes 

domissanitários. E como 

intearante de um instituto de 
pesquisa, realiza ainda pesquisas 

de interesse da vigilância 
sanitária. E além de fazer 

análises para a Delegacia do 

Consumidor — DECON — e 

Outros órgãos da Secretaria de 
Seguranca Pública, atende às 
indústrias, para Orientacão, e OS 

consumidores em geral. 
Uma importante atribuicão 

do setor é a de verificar as 

condições higilênico-sanitárias 
dos alimentos: sujidades, 
microorganismos que podem 

causar algum dano, aditivos e 

contaminantes QuUImMICOos, como 

Os resíduos de agrotóxicos, 
pesticidas, resíduos de metais, 

como o chumbo, o cádmio € O 

mercurto, a presenca de 

micotoxinas, substâncias 

tóxicas esxaboradas por fungos. 
Hé exames cujos resultados 

devern ser fornecidos com 

urgência, como no caso das 

micotoxinas com uma secção 

Capaz de dar resuliados 

confiáveis em apenas 48 horas. 

E, tanto para 2 anólise das 

micotoxinas como para as 

ocorridas com resíduos de 

pesticidas o Lutz é Centro de 
Referência Nacional. 

For these analyses, the 

samples, numbering three, are 

coliected 1n commerce and 

industry by the inspectors of 

the Health Secretariat and, 
after being duiy sealeo, one of 

them remains in the company's 
possession while the other two 

are delivered to the laboratory. 

Analyses are made with one of 

these last two samples. When 

requested, the semple in the 

company 's possession Is 

analyzed for counterevidence 
and, if there 1s a difference of 

opinion, the thiro sampie that 
Is in the laboratory's possession 

will be anaiyzeo. 

The Institute provides the 

INSpection agency with 

laboratory support to repress 

frauds ant falsificetions, ano 

check the products hygienic 

ano sanitary conditions with 

regarO to the economic aspeci 

ano the population's 

heaith. Ih addition to these 

routine programs, emergencies 

mey appear durince the sanitary 

wetch, as OCcurreo recentiy IN 

the cases 01 oelatins 

contaminateo with chromium, 

the fruit juices with excess 
sulphur dioxide ano Austrian 

ano German viines with 
Cietthyiene-giyco!. 

The most different vays can 

leao to the evioence 07 Ííraud to 

pubiic health, as was 

esteblisheo in the fruit juice 

case. lt ali starteco with the 
suspicion of a doctor who had 

ê Datient with serious alier gy 

problems. He rmade e survey oí 

ai] the fooo proaucris the 

petient useo ano reachec the 
conclusion that he ves orinkinçg 

8 lot of Íruit juíce. And 
tha: the fiavor he useo the 

most was that of the fruit of 

the cashew tree. Then the 

hypothes!is was reiseo 

that there was some kind of 

addgitive in this fruit juice that 

   

wes responsible for the aliergy” 
Upon contacting the Adolfo : 
Lutz Institute, the doctor 

was adviseo to seek the 

Nationa! Division for the : 
Sanitary Watch of Food ! 

Products — DINAL. Samples of 
various types of cashew juíce 

were collected, sent to the 

Institute, and analyses were 

made with regarO to 
preservatives. High contents of 

sulphur dioxide were 

detected, above the limits 

allowed by legislation. The 
analyses were made on à 

certain brand and iater on 

others, with different fiavors. 

It was then noticed that a large 
quantity of samples of 
different flavors presented high 
incidences of sulphur dioxide. 

The firms were notified ano 
requested to reprocess their 

products and return later so 

that the iINspecitors could 
coliect new samples and the 

Institute perform new anaiyses, 

in order to estab/ish whether 

the products were fit 

for consumptiorn. 

The Bromatology and 
Chemistry Division 15 also In 

charge oi performing anaiyses 

to teach registration processes 
at the various organs of the 

Nationa! Secretariat of 
Sanitary Watch for fooo, 

additives, coadjutors of 

technoiogy ano packagine for 

ÍODO products, Cosmetics, 

medicatior; ano househoico 

Ssanitary products. As part 07 é 

research inNstitute, 11 aíso does 

research of interest to sanitary 

viaiiance. Besides períormine 

anaiyses for the Consumer 

Agency — DECON — and other 
organs of the Public Security 
Secretariat, It Orients iNQustries 
ano consumers In general, 

One of the secior's 
important atiributions is to 

check the sanitary conditions 

of ÍOODO products: Oiruness 

MICrooraanisms Which May 

Cause some darmage, additives 

ano chemical contaminantes, 

such es residues oí Tertilizers : 

8nO pesticides, residues of 
metais such as ÍEso, caomium 

ant mercury, anú the presence 

OT MVCOTOXINS, TOXIC 

substanices produced by funa.. 

In the case 0f MycoioxINnS, 

there 15 à section thatis ebie to 

present: reitabie resuits iº oniy 

48 hours. And the Institutes é 

Natione! Reference Center for 

the anaiyses Of MycCOTOXINS As | 

well as residues of pesticides. É 

Í 
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A descentralização nos 
Laboratórios Regionais 

  

Uma rede formada por mais de 50 laborató- 
rios com diferentes níveis de complexidade. 

"=,.m=" Divisão de 
; Laboratórios 

= Regionais 
& coordena a rede 

e * de laboratórios 

anseia: = DO Instituto, 
uma rede regionalizada e 
hierarquizada, de 

compiexidade crescente, onde 

à parte assistencial e a parte 

laboratorial mais simples, como 

exames de sangue, urina e 
fezes, são feitas pelos Postos de 

Saúde da Prefeitura, do 

Inamps ou da Secretaria de 

Saúde do Estado. Já os casos 

mais compiexos são atendidos 

pelas unidades regionais do 
Lutz e até pelo Laboratório 
Central, a quem está afeta 
também a responsabilidade pela 

produção de reagentes 
bioiógicos de qualidade 

$ 

am Padronizada, O 
WI desenvolvimento e a adaptação 

i 

de técnicas desenvolvidas em 

centros mais adiantados. 

A descentralização dos 

servicos laboratoriais da 
Administração Sanitária do 
Estado de São Paulo, apesar de 

prevista pela reforma elaborada 

por Paula Souza em 1923, 

somente teve início em 1938, 

com a instalação de 
laboratórios locais em Centros 

de Saúde. Esse processo teve 
Continuidade em 1943 com à 

criação dos laboratórios 
regionais do Instituto Adoifo 

Lutz, que na primeira fase foi a 
simpies incorporação de 
laboratórios que pertenciam ao 

Serviço de Policiamento da 
Alimentação Pública. Nos anos 

Seguintes, esse número 

Cresceu até formar a rede de 

16 unidades, que ele manteve 
até 1977 e daí até 1984, 

Quando passou a ter mais de 
50, entre os três níveis de 
Compiexidade, os locais, 

laboratórios mais simples, para 
Exames básicos de urina, 

SâNgue e fezes, até O 
boratório Central, de maior 

complexidade, passando pelos 
Regionais e Regionais |l, bem 
equipados, cobrindo a área de 
doenças transmissíveis e 
controle de alimentos e de 

medicamentos. 
Com o aprofundamento da 

discussão sobre o sistema de 

assistência médica e a 
progressiva municipalização 
dos servicos básicos, o Adoifo 

Lutz assume, agora na sua 

condicão de Laboratório 

Central de Saúde Pública e, 

com a sua rede reduzida para 
12 Laboratórios Regionais 
(os Laboratórios || de sua rede 
foram integrados aos 
Escritórios Regionais de Saúde, 
localizados um em cada região 
administrativa do Estado) e dá 

suporte para a viallância 
epidemiológica e vigilância 
sanitária, atribuições clássicas 

da instituição. 

Os Laboratórios, além da 
área administrativa, têm as 
Seções de Bromatologia e 
Química e de Patologia Clínica 
e esta suporta-se nos Setores 

de Microbiologia e de 
Parasitologia e Análises 
Clínicas. 

    mero duziu 
-teriologa Introduzio A Bactên! =D Section 

The Bacteriolo&Yy 

? 

  

ntroduced new | 

Decentralization m the 

Resgional Laboratories 

  

A network formed by more than 50 labora- 
tories with different levels of complexity. 

res | /S the Division of 

— Regiona! 

- * Laboratories which 

“—s coordinates the 
£ã Institute's network 

ar: Of public health 
laboratories, a regionalized and 
hierarchicai network of 

growing compiexity in which 

the assistance part ano the less 

compiex laboratory part, such 

as biíood, urine and feces tests, 

are handied by the Heaith Posts 
of the City Council, Ínamps or 

the State Health Secretariat. 
The more compiex cases are 

handieo by the regionai units 

of the Institute and even by 

the Centra! Laboratory, which 

is also entrusteo with the 

production of biologica! 

reagents of standerdizec 

quality, and the development 

and adaptation of techniques 
produced at more advanced 

centers. 
The decentralization of the 

laboratory services of the São 

Paulo State Sanitary 

Administration, although 

anticipated by the reform 

elaborated by Paula Souza IN 

1923, oníy began in 1938 
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with the instaliation of loca! 
laboretories at Health Centers. 

This process continued ir 1943 

with the creation of the Adolfo 
Lutz Institute's regionaí 

laboratories, which in the first 

Stage was the simple 
incorporation of laboratories 

that belonged to the Public 

Nutrition Contro! Service. 

During the following years, thi 

number grew until (t formed à 
network of 16 uns, which 
It Mmaintaineo until 19/77 and 

by 1984 1t had more thar 50, 
among three ieveis of 

compiexity: loca! laboratories, 

more simple, for basic urine, 

biood ano feces tests; the more 

compiex Centraií Laboratory; 
ano the weli-eguipped Regiona 

and Regionsa! ll laboratories, 

covering the areas of 

transmittabie diseases and the 

control of food products ano 

medication. 
With the growing concern 

regarding the medical assistanc: 

system and the progressive 

municipiilization of basic 

services, the Adolfo Lutz 

Ínstitute NOW assumes 1ts 

position as the Centra! Public 

Health Laboratory, with Its 

network reduced to 12 

Regional Laboratories (the 
Regional ll Laboratories of 

Its network have been 

integrated to the Regiona! 

Health Bureaus, one located im 

each administrative region of 
the State) and provides suppor 
for the epidemioiogical and 

sanitary watches, the 

Institution 'S standard 
attributions. 

The Laboratories, besides 
the administrative part, 
have sections of Bromatology 
ando Chemistry and Clinical 

Pathoiogy, the latter being 

backeo by the sectors of 

Microbiology and 
ando Clinical An 
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LABORATORY 

  

UM PRIMEIRO || 
PASSO PARA OJE 
LABORATÓRIO 

a AE a 

DA ATDS 
Um laborató.... «e níve) 
de segurança P-5 está 
sendo concluído para 
isolar e desenvolver 
pesquisas com O virus 
HIV, o agente 
etiológico da Aids. 

THE FIRST 

AN AIDS 

A laboratory witha 
P-3 security level! is 
being concluded to 
isolate and develop 
research with the HIV 
virus, the etiologica! 
agent Of Aids. 

  

través de exames, o Instituto 
Adolfo Lutz já pode confir- 
mar diagnósticos clínicos da 
Síndrome da Imunodeficiên- 

cia Rabin da: a Aids. É o primeiro 
passo para O isolamento do virus, O 
que será possível com a conclusão do 
laboratório específico para a Aids, o 
que requer equipamentos exclusivos. 
À partir do isolamento, pode-se de- 
senvolver pesquisas mais profundas 
no sentido de se chegar à uma vacina. 

  

  

   

      

  

hrough exams, the Adolfo 
Lutz Institute can already 
confirm clinical diagnoses of 
the Acquired Immunodefr 

ciency Syndrome — Aids. It is the 
Íust step to isolate the virus, which 
will be possible with the completion 
of the special Aids laboratory, which 
requires exclusive equipment. With 
the isolation, more in-depth research 
can be developed in order to be able 
to obtain à vaccine against the virus. 
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AE AOS E 
SARA SRA UEL 12 ea o = nes dae O ao O las . 

F== Instituto Adolfo 

Lutz já pode 

é confirmar o 
“= diagnóstico clínico 

da Sindrome da 

REA Imunodeficiência 
Adquirida — AIDS. Esse 
diagnóstico não é feito em 
laboratório, é clínico, porque 
ele não tem uma 
sintomatologia. O laboratório o 
confirma ou não, por vários 
exames. E é isso que o Instituto 
Adolfo Lutz faz, a caminho do 

isolamento do vírus quando o 
laboratório estiver concluído. 

O teste de antígenos 
 LV-I tem hoje muita 

importância, mas para os 
bancos de sangue, não para à 
totalidade da população. 

O isolamento do virus tem 

importantes finalidades. Uma 

de'as é para o diagnóstico do 
caso. Com o virus isolado, 

usando tecnologia apropriada, 
pode-se conseguir a 

muitiplicação de uma grande 

Quantidade de massa vira! e 

com isso se pode fazer desde 
vacinas a reagentes biológicos 
para diagnósticos. E pode-se 
ainda, com esse material, 

estudar as caracteristicas do 

virus. 
À preocupação do Instituto 

Adolfo Lutz com relacão à 

Aids começou há cerca de três 
anos, quando o mai se mostrou 

problema de saúde pública. 
Secidiu-se então construir um 
laboratório que oferecesse 

segurança para lidar com esse 
virus, que é muito 
problemático, porque pode 

contaminar a pessoa que lida 

com ele, ainda que isso varie 
muito de vírus para virus. Há 
Vírus que não oferecem 

qualquer risco e outros em que 

se é proibido mexer. Não se 

pode trabalhar com o vírus da 

varíola, por exemplo. Para isso 
existem alguns laboratórios no 
Mundo, especialmente 

Credenciados. 
O caso da Aids é mais ou 

Menos desse tipo. À 

Organização Mundial de Saúde 
É que credencia alguns 

laboratórios e estes têm que ter 
O nível de seguranca P-3, o 
exigido para se lidar com o 
virus HIV, como e chamado o 

Virus causador da Aids. Esses 
'aboratórios enfrentam Os 

Seguintes problemas: em 
Primeiro lugar, o materia! dele 
Drecisa ser exclusivo. O que é 
do laboratório de Aids não 
POde ser usado por ninguém e 
Vice- "Versa. Comecou-se a 

Aa RES má fo 

HM " - 
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desenvolver a mentalidade de 
que mais do que construir um 
laboratório, seria preciso 
formar uma equipe própria, 
materia! próprio, centrífugas 
próprias, vidraria própria, 
reagentes próprios. Tudo de 
uso só dele. Não pode sequer 
sair dali. Naturalmente, isso 

envolve um custo muito 

grande. 
Ão ser estruturado o 

programa-organização de apoio 
para estudo da atuação 
imunitária da doença, o Lutz, 

instituição com maior 
experiência, foi designado para 
montar laboratório para o 
diagnóstico etiológico da 
Aids numa primeira fase. 

Juntamente com o Instituto 

Oswaldo Cruz, o Lutz já está 
sendo chamado pelo Ministério 
da Saúde para ser de referência 
naciona!. 

Decidiu-se então investir 
NISSO é CONStruiu-se uma área 

com um sistema especial de 
filtros, porque todo o ar que 

entra e sai nesse laboratório 
tem de ser filirado, até para 

preservar a atmosfera. São 
filtros especiais para impedir a 

passagem de vírus, muito 
sofisticados. 

Na atuai fase de montagem, 
já se pode trabalhar com o virus 
destruido independente de o 

Laboratório estar pronto. Era 
preciso iniciar-se o trabalho, 
ainda que sem as condições 
ideais. Estabelecido o minimo 
de segurança necessária, fez-se 
uma consulta à Organização 
Mundial de Saúde — OMS, que 
mandou um técnico para 

vistoriar O laboratório. E então 
o laboratório foi autorizado a 

trabalhar, de fevereiro para cá. 

O virologista que chefia o 
setor não tinha experiência 

específica em Aids. Como 
muito pouca gente tem. Sua 
experiência era com a hepatite, 

  

he Adolfo Lutz 

Institute can 

= already confirm 

“3 the clinical 
— diagnosis of the 

e Acquired 
FR o Syndrome 
— Aids. This diagnosis 'sn t made 
in à laboratory, it Is clinical 

because 1t doesn't have à 

symptornatology. The 

laboratory confirms it or not, 

through various exams. This is 

what the Adolfo Lutz Institute 

does and It Is On its way tO 

isolate the virus when the 

laboratory 1s concluded. 
The HTLV-Il! antigen test 

IS very important today, but 
for blood banks, not for the 

whole population. The 
isolation of the virus has 

important objectives. One of 
them involves the diagnosis of 

the case. With the 1solation of 
the virus, using the appropriate 

technology, one can achieve 

the multiplication of à large 

Quantity Of viral mass and 

with this one can make from 
vaccines to biological reagents 

for diagnoses. With this 

material, one can also study the 

characteristics of the virus. 

The Adolfo Lutz Institute's 

concern with regard to Aids 

began some three years ago, 
when It reveaied itself as à 

public heaith probitem. It was 

then decided to build a 

laboratory that wouíd offer 

security to deal with this virus, 

which is very problematic 

because 1t can contaminate à 
person who deais with 1t, 

although this varies a lot from 

virus TO virus. There are viruses 

which don't offer any risk and 
others that It 1s forbidden to 

deal with. One cannot work 

with the varioia virus, for 

exampie. There are some 

specially accredited 
laboratories in the worid to 

    

  

Um laboratório de 
nivel de segurança 
P-3 está sendo 
concluído para o 
isolamento e as 
pesquisas com o viTus 
HIV, causador da Aids. 

A laboratory with a 
P-3 security level 
is being concluded 
Jor the isolation 
and research of the 
HIV virus, which 
causes Áids. 

a Médicinaze= 
deal with this. 

This 15 more or less the case 

of Aids. The Worid Hea'th 

Organization accredits some 
laboratories which must have 

the P-3 security leve! thats 
required to deal with the HIV 

virus, as the virus that causes 

Aids 1s called These 

laboratories face the following 
probitems: in the first piace, 
their materia! must be 
exclusive. Whar belongs to an 

Aids laboratory cannot be used 

by anybody else and vice-verse. 

It is being established that 
more than busdinç 3 

laboratory, (tis necessery to 

form 1ts very own staff, 

material, centrifuges, glassware 

and reagents. Everything must 

be of its exclusive use. 

Nothing can leave the premises. 

Natureiiy this invoíves a very 

high cost 

While the support program 

to Stuoy the diseases 
Immunitary action was being 

structureo, the Adolfo Lutz 

Ínstitute, the one with the 
greatest experience, was 

designated to set up à 

iaboretory for the 
etiological diagnosis of Aids 

In à first stage. Together with 
the Oswaldo Cruz Institute, the 

Adolfo Lutz 1s aireaoy De o 
calieo upon bv the Heait 

Ministry to be à na tional 

reference establishment 

It was decided to Invest in 

this and an area wes built with 

ae special filter system, because 

all the air thet enters or flesves 

this leboratory must be 
filtereo, even 1í oniíy to 

preserve the atmosphere. These 

are speciai, very sophisticateo 

fiiters to prevent the virus 

Passa o 
In the current stage of 

assembiy, one can aireadoy 

work with the destroyed virus 

whether the laboratory 1s ready 

or not. It 1.as necessary to 
begin worsaing even though 

without the ideal conditions. 
Once the minimum amount of 
security needed was 
estab!ished, the Institute 
contacteo the World Health 

Organization — WHO, which 
sent à specialist to iINSspect the 
iaboratory, which has been 

authorized to operate since last 

February. 

The viroiogist who heads the 
laboratory didn't have à Y 

specific experience why 

as very few people 

Was experienced wit 

which 1s very similar           
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que tem muita semelhança com 

é Aids, não do ponto de vista 

do virus, mas do modo de 

transmissão — toda & 
epidemiologia, toda à 
transmissão do gens, muito 

ligadas às da hepatite. 
O que se fez necessário foi a 

adaptação. Começou-se à 
trabalhar no laboratório, 
tomando determinados 

Cuidados para evitar 

contaminação, uma vez 

que ele não estava 
totalmente completo. Então, 
por exempio, não se mexeu 

ainda com a cultura do virus, 
que é uma cCOisa extremamente 
perigosa e que requer um 
laboratório funcionando 
plenamente com todas às 
medidas de segurança. Mas jé 
se pode desenvolver ali algo 
muito importante do ponto de 
vista prático: a técnica para 
fazer O diagnóstico da doença. 
Isso é importante para os 
bancos de sangue e, à nível 
individual, para os clínicos 
que tenham pacientes com 

suspeita de Aids, que não 
nham recursos econômicos 

é. utilizar um laboratório 
privado. 

O resultado será colocado à 
disposição dos médicos e da 
rede de laboratórios que 

fazem o serviço de triagem para 
bancos de sangue. À primeira 
idéia foi, polis, à de desenvolver 

o método de diagnóstico. No 
processo, todo O materia! 

clínico é inativado pelo calor e 

com uma substância que se 
SaDe Capaz Oe destruir O virus. 

O idea! seria trabalhar com 
essas CO!Sas VITgens, mas como 
'SSO implica Em riscos muito 

grandes, preiere-se perder essas 

vantagens ganhando em 
segurança. E estê sendo 

montada uma técnica que vai 
visar O diagnostico da doença e 
triagem em banco de sangue, 
"e saber querm pode doar 

nque e quem não pode. 

À idéia, como estratégia, 

estê esquematizada EM UM 

piano para em dois anos 

fornecer e Gar Condições de se 

ezer diaonÓSsticos Ga presençe 

de anticorpo contra O virus e 
também para detectar O tipo de 
vírus. Isso vem funcionando 

bem. 

Ão atingir O estágio de 
produção de reaoentes 

biológicos a tecnologia será 
repassada, UMa vez que O 

Instituto Adolfo Lutz não é 

um laboratório de produção, 

mas apenas de desenvolvimento 

25 
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Mesmo com o 
laboratório ainda 
incompleto, já está 
sendo desenvolvida 
a técnica para fazer 
o diagnóstico da 
Aids no Adolfo Lutz. 

Even though the 
laboratory is still 
incomplete, the 
technique to make 
the diagnosis of 
Aids is already 
being developed. 

  

e de diagnóstico. À parte de 
risco e de pesquisa é feita 
praticamente por 
cinco profissionais. O número, 
ao contrário do que parece, 

não é pequeno, dado o suporte 
de infra-estrutura do Instituto. 
Para se ter idéia, O Laboratório 

de Rotavírus, que é muito 

importante, tem apenas dois 
funcionários. |sso dá idéia de 

que o de Aids é até 

privilegiado. Esse laboratório é, 
pois, um ponto de partida para 

se poder fazer qualquer outra 

coisa. Para obter aloumas 

respostas. 

Sem um método de 

diagnóstico não se vai 

conseguir, por exemplo, uma 

CO!Sa Que aquca à CUrNIOS!Cade 
dot Cientistas: as Caracteristicas 

do virus do Brasil serão igqua!s 
às dos virus lá fora? 

Conheceê-lo é extremamente 
importante. Ora, daqu! à pouco 
se terá uma vacina, que 

seguramente será Oesenvolvida 
na Franca e nos Estados 

Unidos. E ai surge à Questão: 

será Que essa vacina servirá para 

nós, sabendo-se que esse virus 

é extremamente mutante? 

Ele não é um virus comum 

como o rotavirus, que É Igua! 

em toda a parte. Então se não 
se sabe Se essa vacina va: 

proteger os brasileiros, esté-se 

enostinhando para chegar lê. 

not from the point of view of 

the virus, but of the way Its 

transmitteo — the whole 

epidemiology, the whole 

transmission of the genus are 

very rejated to those of 

hepatitis. 

An adaptation was 

necessary. The staff started 

working in the laboratory, 

taking certain precautions to 

avOIO risks since it wasn't 

completely ready. Thus, for 

example, the staff hasn't yet 

deait with the culture of the 

virus, which Is somethino 

extremely dangerous ano 
requires à fuliy-operationa! 

laboratory with alí the 

security measures. But 

something very important from 

the practical point of view car 

aireaoy be developeco there: the 

technique to make the 

dCiagnosis 07 the disease. This Is 
important for the blooo banks 

and, at an individual! levei, for 

the doctors who have patients 

suspecieo of having Áilds, who 

don't have the financial means 
to use à private laboratory. 

The result will be available 

to the doctors and the network 

of laboratories which do the 

selection for blood banks. The 

first iõEa, therefore, vas TO 

ceveiop the methoco of 
diagnosis. In the process, ai! the 
clinical material 15 Oeactivateo 

by heet ano with à substance 

that1s known to be capable of 

oestroying the virus. The idea! 

would be to work with these 

things virgin, but since this 

involves very 0reat risks, ITS 

preferabie to lose these 

acvantegçes ando heve more 

security. À technique 15 beinç 

developeo whick will aim at 

the diagnos's of the disease and 

the selection for blood banks, to 

Know who can or cannot 
doneate bioocd 

The idesa, as à strategy, 18 

  

within two years, supply 

and give the conditions to 

make diagnoses of the 

presence of the | 

antibody against the virus, | 
as well as to detect the kindof 
virus. This plan has been 

working very well. 

Upon reaching the stage of 

production of biological 

reagents, the technology wil! 

be passed on since the Adolfo 

Lutz Institute isn't a 
taboratory of production, but 
oniy of development and 

diagnosis. | 

The risk and research partis 
practically done by five 

professionais. Contrary to what 

It may seem, this number isn't 
small given the support of the 

Institutes infrastructure. To 
give you an idea, the 

Laboratory of Rotaviruses, 

Which 1s very important, onÍiy 

has two employees. This only 
goes to show that the Aids 

iaboratory Is somewhat 

privitegea. This laboratory is 
therefore à starting point to do 
other things, to obtain some 

answers. 

Without à method of 

oiagnosis, one would be unabie 

to know, for example, 

something that Scientists are 
very curious about: is Brazil's 

virus the same es the one 
abroao? ltis extremely 

Important to know the virus. 

Now, there will soon be à 

vaccine, which undoubtediy 
wii! be developedin France ano 

tn the Uniteo States. This leads 

to the foliowing question: wili 
this vaccine be suitable for us, 

knowing that this virus [Ss 
extremeiy mutant? ltisn'te 
commorn virus like the 

rotavirus, which is the same 

everywhere. Therefore, 

aithough one coesnt know 17 

this vaccine wili protect 

Brazilians, one is workino on 

soiving this problem.   
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TTDI 1 
SUPPORT OF = 

de IS 

THE DIVISION é VISIO. = 
| OF BASICJ|ÉEEE 

MOT AC lis 2E EEE é —SERVICES|JIBES| 
Among the basic : Água : 

services, the Vivarium 1s 

"” being equipped to give 

the support needed by 

= all the Adolfo Lutz's 
diagnosrtical and 
Feseaoarch activities. 

    

he Division of Basic Services 
gives infrastructural support 

Divisão de Serviços Básicos 
dá apoio de infra-estrutura 

  

       

  

às Divisões técnicas do Ins- À to the technical divisions of 

. tituto Adolfo Lutz, através e the Adolfo Lutz Institute, 

dos Serviços de Atividades Comple- with the Services of Complementary 
mentares e de Biotério, auxiliando na Áctivities and of the Vivarium, as- 

prestação de serviços e no desenvolvi- sisting in the rendering of services and 
mento das pesquisas. Nesses Serviços in the development of research. These 
estão as Seções de Fotomicrografia, Services comprise the Sections gi:Pho? 
Desenho, Treinamento, Normas FTéc- tomicrography, Design, Train 

nicas e a Biblioteca, além dos an- Technical Norms and the LibkKy-as 
mais à serem usados em experiências. well as animals uscê? In experiments.
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struturada em dois 
Serviços, o de 

Atividades 

Complementares e 
o de Biotério, à 

a reze DIVISÃO de Serviços 
Básicos dá apoio de infra- 
estrutura à todas às divisões 
técnicas do Instituto Adolfo 
Lutz, para à prestação de 
serviços à comunidade e ao 

campo do desenvolvimento de 
suas atividades em pesquisas 

cientificas. 

O Serviço de Atividades 
Complementares reúne as 
Seções de Fotomicrografia, de 
Desenho, de Treinamento, de 
Avaliação de Normas técnicas 

e à de Biblioteca, que faz toda 

a parte bibliográfica para as 
pesquisas científicas e 
metodológicas que estejam 

sendo desenvolvidas, tanto no 

Brasil como no Exterior. 

Através de uma seção 

específica é feita toda a 
cobertura de totomicrografia 
dos trabalhos científicos que, 

posteriormente, são 

publicados. Na de Desenho é 

Ito o pianejamento das 

&: dos seus 
pesquisadores Em congressos, o 
planejamento e 2 execução de 

serviços para a publicação dos 

trabalhos na revista do 

Instituto. 

Na Seção de Treinamento é 

que são desenvolvidos Os cursos 

de preparação de recursos 

humanos, na reciciagem do 

pessoal interno e do que é 
encaminhado pelo Ministério 

Ga Saúde. Sua atribuição, como 
Laboratório Naciona: de Saude 

Pública, é iarnbém a de dar 

treinamento é todo O pessoa: 

desses Estados na sua área de 

abrangência: Rondônia, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, 

Goiês e Distrito Federal, que 

desenvolve ou vai desenvolver 

Suas atividades na área de saude 

Hblica, quer no campo da 
vigilância epidemiológica, quer 
no da vioilância sanitária. 

Nesse esquema, desde 1976 

O setor vem ministrando, pare 

o Ministério 0a Saúde, cursos 

de formação e de especialização 

de profissiona!s nas áreas de 
saude publica e de 
bromatologia, para que, ao 

retornar, esse pessoa: impiante 

e tecnologia Ee a metodologia 
base para um laboratório de 
saude pública. 

No desenvolvimento das 

técnicas, padroniza-se novas 

medidas e treina-se 

especialistas, que serão 

28 : 

   

      

disseminados pela rede. 

As proprias universidades 

recorrem ao Instituto para dar 

Cursos de pós-graduação em 

algumas áreas de sua 
especialização. 

Dá-se todo apoio de 

recursos humanos, com repasse 

de tecnologia, e faz-se a 
supervisão de todos os 
Laboratórios Centrais de Saúde 
Pública dos Estados de 
abrangência, além do 
fornecimento de determinados 

tipos de insumos ou reagentes 
que eles não tenham condições 
de produzir e sejam produzidos 
no Adolfo Lutz. Também, 

Organiza estágios para O seu 
próprio pessoa! e o da rede 

pública de saúde, e a alguns 
voluntários — inclusive de 

outros países — além de 

bolsistas da Fundação de 

Aperfeiçoamento Profissional! 
— FUNDAP. Com isso, dá 

oportunidade a recém- 

-formados de se integrarem 
devidamente adestrados na área 

da atividade escolhida. 

Da mesma forma, o seu 

pessoa! é enviado para o 
Exterior, para treinamento, 

estágios e participação em 

congressos. O Instituto 
mantém sempre alguns 
funcionários atualizando-se 
nos diversos centros médicos 

mais adiantados do mundo e é 

através desse mecanismo de 

treinamento, aprendizagem e 
reciciagem em todos os niveis 

Que se tem conseguido manter 
e instituição em nivel 

internacional. 

Ne Secão de Avaliação e 

Normas Técnicas desenvolve-se 
um trabalho de permanente 

atualização. 

A Seção de Meios de Cultura 
é que elabora todos os meios 

de cultura, todos os reativos 

utilizados nas várias áreas 

técnicas do Instituto. 

   
O Adolio Lutz mantém 
sempre funcionários 
atualizando-se nos 
mais adiantados 
centros médicos do 
mundo, através de 
estágio e treinamento. 

TETE TAC TS, E IT MP TT AMENO TOO oO ET SC N T 

Z Sine, Sarto A E 0 iG AA E ET nd Edi ooo A ao o a ão 

omprised of two 

services, that Of 

Ee * Complementary 
w*" - % Activities and the 

Vivarium, the 

lado Division 0f Basic 
Services grves infrastructural/ 
support to al! the technica! 

divisions of the Adolto Lutz 

Institute, to render services to 
the community and heip 

develop Its scientific research 

activities. 

The Service of 
Complementary Activities 
includes the Sections of 

Photomicrography, Design, 
Training and the Evaluation of 

Technical Norms, and the 

Library, which Is In charge of 

all the bibiiographicai part for 

scientific and methodologica! 

research developed in Brazil as 

well as abroad. 

A special section handlies al! 

the photomicrographic 

coverage Of scientific works, 

which are subsequentiy 

publishec. The Design Service 

involves the pianning of the 
participation 01 researchers in 

Ccongresses, and the pianning 

and execution of services for 
the works" publication in the 

Ínstitute's magazine. 

The Training Section 

deveiops courses tor the 
preparation of human 

resources, 1º the recyciing of 

the internal personnei ano the 

personnel! sent by the Fisaltt. 

Ministry. Its atiributior, as é 

Nationai Pubiic Health 

Laboratory, 15 also to train alí 

the personnel of the States 1? 

covers: hongónia, Mato 

Grosso, Meto Grosso do Suí, 

Goias and the Feoera! District, 
who are oeveioping or wili 

develop their activities 1º the 

public health sector, whether 

in the fieid 07 epidemioloaica! 

weich or that Of sanitary 

VratcCh. 

    

The Institute 
always ensures that 
empiovees are 
brougnt up to date 
at the world's most 
advanced medical 
centers. 

  

For this purpose, since J 
1976 the section has been N W 
giving courses, for the 

Health Ministry, to train and 

specialize professionals in the 

areas of public health and 

bromatology so that, upon 

returning to their states, these 
people can introduce the basic 

technology and methodology 
needed for a public heaith 

laboratory. 

In the development of 

techniques, new measures are 

being standardized and 

specialists are being trained, 

who wili be spreadg throughout 
the network. Universities also 

resort to the Institute to give 

posigraduate courses Ih some 

areas 11 specializes IN. 

The Institute gives complete 

Support In terms Of human 
resources, passing on 

technology, and supervises al; 

the Centra! Public Health 

Laboratories of the States it 

covers, as well as supplies 

certain types of inputs and 

reagents that they don't have 
the capacity to produce and 

that are produced at the 

Institute. It also organizes 

apprenticeships for its uwn 

personnei! and that of the 

public health network, for 

some votunieers — includine 

from other countries — as wei. 

as scholtarship holders of the 

Professiorie! Improvement 

Foundation — FUNDAP. ft 

thus provides graduates with 

the opportunity oi being du!) 

trainedo ano inTegrating the 
area they have chosen. 

Ih the same rmanrier, the 

Institutes persorninel is sen? 
abroac for training, 

a8pprenticeship and 

Participation in congresses. The 

Institute always makes sure 

that some of 1ts employees are 

brought uc-to-date In the mos: 

advanceo meoica: centers of 

the worlo, and it 1s through 

this mechanism of training, 

epprenticeship and recycline e: 

al! ieve!s thet the Institution 

hes maneoeo TO Maintaih 

its iInternstional standards. 

The Section 07 Evaluatior, 

and Technica! Norms develioos 
ê& WOTÁ Oi permanent upoetinc 

The Section of Means of 

Culture 15 the one that 

eisborates all the means of 

culture, el: the reactive agents 

used in the ÍInstitute's various 

technica; areas. 

The Division of Basic 

Services also cormrmprises the 

Vivartum, which 1s subdivicdec 
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O outro Serviço dessa 

Divisão é o de Biotério, que se 

subdivide em duas Seções, a de 
Animeis Inoculados e Sangria 
e à de Animais de Criação, com 

OS Seus Setores de 
Camundongos e Ratos, de 
Coelhos e Cobaias e de Animais 
Diversos. Há ainda um setor 
comum às duas Seções, o de 

Rações e Registro. 
Até há pouco tempo dava-se 

pouca importância ao Biotério, 
setor responsável pela 
manutenção de animais 

destinados às pesquisas. Com a 
mudança de mentalidade, 

fegimentou-se recursos 
umanos e financeiros e está-se 
impiantando um serviço 

moderno, com dimensão capaz 

de dar o suporte necessário a 

toda atividade de diagnóstico e 
pesquisas. Ele será capaz de 

manter OS animais em perfeitas 

condições de saúde e higiene, 
de modo que possam dar 

respostas confiáveis às 
pesquisas desenvolvidas. 

É um tipo de atividade 

bésica caríssima, mais cara do 
que de muitas seções técnicas, 

mas para se manter os padrões 

de exigência internacionais os 
animais não podem ser criados 
aleatoriamente. 

O Biotério ocupa quatro 
prédios, um para camundongos 
— com 600 m “ — que está 

ndo reformado e que irá 
Prigar também os animais que 

virão dos Estados Unidos, os 
camundongos isogênicos; outro 
prédio, de dois andares, para O 

trabalho com inoculação e 

sangria de coelhos e cobaias; há 
Outro com 100 m”, onde ficam 

Macacos Rhesus, cobaias, patos, 

gansos, galinhas e carneiros; e 
ainda um último, que será 

desativado quando terminarem 
as Obras do Biotério de 

pesquisa, um prédio de quatro 
andares, 500 mº? por andar, 
destinado a agrupar todos os 
animais utilizados nas 
pesquisas, para que elas sejam 
feitas só em seus laboratórios, 

ao contrário do que se faz 

agora, nos diversos laboratórios 
espalhados pelas várias 
Divisões. Essa providência, 
entre outros aspectos, tem 
Muito à ver com à segurança, 
Dorque O prédio no seu todo, 
inciusive sua rede de esgotos, 
terá tratamento especial para 
evitar qualquer tipo de 

Contaminação, até mesmo do 
meio ambiente. 

Nesse novo e moderno 
TvVIÇO de Biotério que está 

nto A AE o - - o o OE A o o 

  

           
A E iblioteca, uma das Mm 

The library, OnNê O. 

sendo montado, à manutenção 
e criação de animais e as 
pesquisas serão comparáveis 
ao que há de melhor no campo 
internacional. 

A função desse Serviço é à 
de produzir animais para 

fornece-los aos pesquisadores, 

independente do uso a que se 

possam destinar as investigações. 
Já os animais capturados 

não vão para o Biotério, mas 

para as diferentes Divisões. 

Os animais de pesquisa do 
Biotério são basicamente 

criados ali. São os 

camundongos, o rato, o 

hamster e a cobaia, e há 

também aves, como o pato, 

marreco, ganso, galinha, o 

macaco Rhesus, o gambá, o 

Carneiro. 

Na nova estrutura do 

Biotério serão criados os 
camundongos isogênicos — 
resultado do acasalamento de 

Irmão com irmê em 

aproximadamente 20 gerações, 
para serem geneticamente 

controlados. Esses animais 
serão importados e permitirão 
pesquisas mais avancadas. 

Quando há o interesse em 

medir a variação individual, 
usa-se O camundongo acasalado 

ao acaso e ele representa uma 

população. Cada um responde 
de um modo, uns respondem 

mais, outros respondem menos. 

Já os isogênicos não. Todos ejes 
respondem da mesma maneira. 

Isso, em termos de pesquisa, é 
Interessante porque se pode 

analisar animais de várias 
populações. 

Na Seção de Animais 

Inoculados e Sangria, 
trabalha-se com cobaia, coelho, 

macaco Rhesus, carneiro e aves, 
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ais comple 
f the mos! COomRPDp 

  

   
    tas da América Latina] 

lote in Latin America. 

  

into two Sections, that of 

Inoculated Animea!ls and 

Phiebotomy, and that of 

Breedineg Animais, with its 

Sectors of Mice and Rats, 

Rabbits and Guinea-pigs, and 
Diverse Animais. There 1s aÍíso 

8 sector common to both 

Sections, that of Rations and 
Registry. 

Until a short while ago, 

little iImportance was given to 

the Vivarium, the sector 

respornsibie for keeping animais 

destined for research. With the 

change of mentality, human 

and financial resources were 

raised and à modern service 1s 

berng established with enough 
room to give the support 

neeced by all diagnostic 

and research activities. It wil! 

have the capacity to keep the 

animais in perfect conditions 

of health and hygriene, in order 

that they may provide reliable 

answers for research. 

Itis an extremeiy expensive 
type of basic activity, more 
expensive than thet of many 

technical sections, but in order 

to maintain the required 
international standards, the 

animais cannot be raised 

fortuitous!y. 
The Vivarium occupies four 

burildings, one for mice — with 

600 m “ — which is being 
reformed ando which will aíso 

house the animais that will 

arrive from the United States, 

isogenic mice; another building, 

w"ith two fioors, for the 

inoculation and bloodietting of 
rabbits and quinea-pigs, à 

100 m*? buriding which houses 

Rhesus monkeys, quinea-pigs, 

ducks, geese, chicken and 

sheep; and another building, 'order to allow for 

which will be deactivated when 

the construction of the 
research vivarium ts completed. 

This will be a four-story 

building, with 500 m ? per 
floor, destined to group all the 

animais used in research, so 
that it can be carried out only 

tn its laboratories instead of in 
the various laboratories spreaC 

over the different divisions. This 

provision, among other 

aspects, has a lot to do with 

security, because the whofje 

building, including its sewer 
system, will receive special! 

treatment to avoid any kind of 

contamination, even oí the 

environment. 

ln this new and modern 

Vivarium that 1s being set up, 

the keeping and raising of 
animais and the research wrl! 

be comparabie to the best 
avariabie in the internationa/ 

scientific community. 
The function of this Service 

is to produce animais to suppiv 

them to researchers, no matter 

what the aim of the 
investigations. 

The animeis that are 

captured don't go to the 

Vivarium, but to the different 

divisions. The Vivarium's - 

research animais are besicaliy 
raised there: rats, mMice, hamsters 

and quinea-pigs, as well as biros 

such as ducks, teais, geese and 

chicken, not to mention 

Rhesus monkeys, skunks anC 

Sheep. 
The new Vivarium wii! raise 

isogenic mice — the resuít o 

the mating of brother and 

sister in approximateiy 20 

generations, to be geneticaliy 
controlled. These animais, 
which will! be importea, wii! 

permit more advanced research. 

When there 1(s interest |N 

gauging the individuai 
variation, the mouse mated by 

chance is used and It represents 
a population. Each one 

responds in one manner, some 
respond more, others less. 
Not the isogenics, thought. Al! 

of them respond in the same 

manner. This is interesting, in 

terms of research, because one 

can analyze animeis of various 
populations. 

The Section of Inocuiated 
Animais and Phiebotomy 

works with guinea-pigs, rabbits, 

Rhesus monkeys, sheep and 

biras to suppiy research organs 

w'th blood. 

    
   

best possibie con
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para O fornecimento de sangue 
aos Órgãos de pesquisa. 

À conservação dos animais 
é feita nas melhores condições 
para que eles possam permitir 
uma pesquisa confiável. 

Os animais são tratados sem 
medicamentos, com todos os 

cuidados higiênicos. São 
criados em uma área 
controlada, onde só entra O 

funcionário que trabalha ali, e 

com roupa especial do 

Instituto, lavada e esterilizada, 

com luvas e méscara. O ar 
condicionado, renovado à cada 

quatro minutos é filtrado, 

entra limpo, sem bactérias. 

A comida e a água desses 
animais são estéreis, à cama é 

estéril, lavada e desinfetada 

frequentemente. 

À idéia é a de que se 
se conservar limpo o animal, 

ele vai reproduzir filhos 

também limpos. Não lhe é dado 
qualquer tratamento 

medicamentoso, como se faz 

Com os animais produzidos 
para O consumo. O animal 

mantém-se livre de qualquer 

O: e de todo medicamento. 
SO aparece uma doenca, 

tem-se que fazer O diagnóstico, 

eliminar O doente e, 

eventualmente, 2 criação 

inteira, tendo de comecar-se 

tudo de novo. Dai a rigidez do 

controie e, também por ISSO, à 

necessidade de criar-se cada 

ninhada em uma sale, para Oo 

Caso de acontecer um desastre 

desses. Assim, 5 eventua'! perda 

seria reduzide. 
Na área Ge biblioorafia, o 

Instituto d:sDOe do oue hê de 
mais importante E mais 

compieto na América Latina 

no campo da saúde pública, 

especiaimente no setor de 

Goencas infecciosas e 

Daraesitárias, E Ge análise de 

alimentos. Na área de 

Diêestias infecciosas, tem 

(ceiente acervo ligado 

j 
o 

à virologia, bacterioiogia e 
imunologia. 

Ne partie de análise de 

alimentos, o coniunto de obras 

é muito bom e, embora não 

tenha tudo, DOE ser 

Comparado ao de outras 

bibliotecas de institutos de 

pesauisa. Hê algurmas como à 

do instituto de Tecnologia de 
Alimentos — ITALS Instituto 

de Fesquisat Tecnológicas — 
IPT e do Instituto Agronômico 
de Campinas que 
complementam a do Lutz. 

Sobre moléstias infecciosas, 

ela reune tudo quer havia no 

30 

: rã de 

ologia: preparação à 
OE the preparato 

antigo Bacteriológico e no 
Laboratório de Análise de 

Alimentos. Trata-se de um 
acervo que teve início há anos, 

Onde se destaca uma coleção, a 

do “index Cataloque”, que, 

mesmo com algumas falhas, é a 
mais complete existente no 

País. E O antigo index médico, 
cujo primeiro volume foi 

editado em 1880 pelo 

Government Printed Office. 
São várias séries e o Lutz tem 

até a 4º série, com poucas 
falhas. Outra colecão .de 

destaque é 2 “Biological 
Abstracts (biosciences 
information services)”, do 

nº 1 até 1922. 

O acervo da Biblioteca é de 
mais de 50 mi! livros, onde se 
destaca também a 

“Bacteriology Abstracts” E à 
“Chemical Abstracts" em 

colecções completas. 
A partir de 1980, a 

Biblioteca Centra! comecou a 

reunir obras especializadas mais 

ligadas às áreas de etuação 
específica do Instituto e é 

responsêáve! também pela 
squisicão das obras necessárias 
205 laboratórios regionais. 
Os livros adquiridos são 
classificados e catalooados, 

recebendo os laboratórios 

regionais OS Mesmos com as 

respectivas fichas, às quais 

também figuram nos catélogos 
da bibiitoteca do Instituto e no 

fichário de empréstimo 
permanente. - 

A Bibiioteca É Circulante, de 

livre acesso, e seu reguiamento 
estabelece O horário e 

Condições de empréstimo para 

Os diferentes consulentes e os 

varios tipos de publicações. 

    reagente MU 
n of immunol 

   
nológico/ 
ogical reagents. 

  

research. They are treateo 

without medication, with al!/ 

hygienic precautions. They are 

raiseo in a controlieo ares, 

which 1s only entereo by the 

employees who work there 

ando who wear special clothes 
provided by the Institute, 

washed ano sterilized, with 
aoloves and masks. The air 

conditioning, renovateo every 
four minutes, is filterea, clean, 

without bacteria. The food ano 

water 0 these animais are 

sterile, ando their litters are 

sterile, washeo and doisinfected 

treguentiy. 

The 1deê 1º that 17 the 

animel 1s kept ciean, 1t wili 

reproduce offspring thai are 

aiso ciean. lt I1SNt given any 
meoicai treatment, as 15 done 

witr; animais Dprogucec tor 

consumption. The animais 
Kkept free Íífom any discase and 

ali mecication. Shoulc It 

Contract à Q!ISEase, One Must 

make à ciagnos's, elimineate the 

animai and eventualiy the whole 

brooc, anc srart all over again. 

Thus the strictness of the 

contro! ano also the neeo to 

rêise each litter in 0ne room, IN 

Case such a disaster occurs. 
Any eventual! loss woulc 

thereiore be reduced. 

Ih terms of bibiiocraphy, 

the Institute has the mos! 

iImpDOoriênt ano complete in 

Latin Ármerice in the public 

health sector, especially 1º the 

fiela of infectious ano 

paresitical dissases, ano 19 the 

analysis 01 fooD0 progucrts. In 

terms Of infectious OISseases, 11 

hes an excelient coliection 

reiated to virology, 

actieriology and immunoiogy. 

With regaro to the analysis 

CAicin 
of food products, it has a v 

good collection of works ano, 

although 1t doesn't have 
everything, 11 can be compared 

to those of other libraries of 

research institutes. There are 

some libraries such as those 

of the Food Technology 
Institute — ITAL; the 
Technological Research 
Institute — IPT, and the 

Agronomic Institute of 

Campinas that complement 

that of the Adolfo Lutz 

Institute. 
About infectious diseases, It 

has everything there was at the 

old Bacteriological Institute 

ano at the Fooco Anaíys!s 

Laboratory. ltisa file that 
was begun years ago, one of 

the main features beino à 

coliection, that of the “Index 

Catalogue” which, even though 
It has à few OTNISSIONS, (Is the 

most compiete 1n the country. 

lt 15 the old medical index, 

whose first volume was editec 

in 1850 by the Government 
Printeo Office. There are 

Various series and the 

Institute has up to the 4th 

series, with few fiaws. Another 
noteworthy coliection 1s the 

“Biological Absiracts 

(biosciences information 
services)”, from nº 1 up 
to 1922. 

The Library hes over 50,000 

DOOks, which also include the 

comoiete coliecrions of the 

“Bacterioiogy Abstracts” ancº 

“CChemice! Abstracts”. 
In 719580, the Centra! Library 

Ssterteo acquirino specializec 

WOrkS more reisteo to the 

Institutes specific operations, 

ano It 158 also responsible for 

the acouisition of works that 

are necessary to the regiona! 

laboratories. The books 

acouireo are clessifieo anc 

eteloquec, the regional! 

laboratories receiving therr. 

with their respective caras, 

which also appear 1n the 

catalooues of the Institute s 
library ano 1h the permanent 

pen INDEX. 

The Library 1s circuletory, 

OT free access, and Its 
regquiation establishes 

hours and iencing 

conditions for the diiferent 

Consultants and verious kinds 

o* publicat;ons. 
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ABATXO-ASSINADO DOS FUNCIONÁRIOS 

DO INSTITUTO ADOLFO LUTZ, 

solicitando o tombamento de Suas 

instalações: Edificio Central e 

Prédio da Biblioteca 
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ABATXO-ASSINADO 

Os funcionários do Instituto Adolfo Lutz, Laboratório Central de Saude 

Púvlica, da Secretaria de Estado da Saude de São Paulo, situado à Av. Dr. Arnaldo, 

nº 355, nesta capital, vêem a publico solicitar o tombamento histórico de suas ins- 

talações - Edifício Central e Biblioteca - por seu inestimável valor artistico, 

cultural e arquitetonico, incorporando=-os definitivamente avo patrimonio histórico 

: fas z 

e cientifico de nossa cidade. 
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talaçõoes - Edificio Central e Biblioteca - por seu inestimável valor artístico, 

cultural e arquitetonico, incorporando=os definitivamente ao patrimonio historico 

ABATXO-ASSINADO 

Os funcionários do Instituto Adolfo Lutz, Laboratório Central de Saude 

Pública, da Secretaria de Estado da Saude de São Paulo, Situado à Av. Dr. Arnaldo, 

nº 355, nesta capital, vêm a publico solicitar o tombamento histórico de Suas ins- 

o e * e os 

e cientifico de nossa cidade. 
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Po ABAIXO-ASSINADO N 

Os funcionários do Instituto Adolfo Lutz, Laboratório Central de Saude 

Pública, da Secretaria de Estado da Saude de São Paulo, situado à Av. Dr. Arnaldo, 

nº 355, nesta capital, vêm a público solicitar o tombamento histórico de suas ins- 

talaçoes - Edificio Central e Biblioteca - por seu inestimável valor artistico, 

cultural e arquitetonico, incorporando=os definitivamente ao patrimonio histórico 

: fa. . 
e cientifico de nossa cidade. 
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ABATXO-ASSINADO x 

Os funcionários do Instituto Adolfo Lutz, Laboratório Central de Saude 

Pública, da Secretaria de Estado da Saude de São Paulo, situado à Av. Dr. Arnalão, 

nº 355, nesta capital, vêm a público solicitar o tombamento histórico de suas ins- 

talações - Edificio Central e Biblioteca - por seu inestimável valor artístico, 

cultural e arquitetonico, incorporando=-os definitivamente ao patrimonio histórico 
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e cientifico de nossa cidade. 
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nº 355, nesta capital, vêem a público solicitar o tombamento histórico de suas ins- 

talações - Edifício Central e Biblioteca - por seu inestimável valor artistico, 

cultural e arquitetonico, incorporando-os definitivamente ao patrimonio historico 

Os funcionarios do Instituto Adolfo Lutz, Laboratório Central de Saude 

Pública, da Secretaria de Estado da Saude de São Paulo, Situado à Av. Dr. Arnaldo, 

ABATXO-ASSINADO 

: E à 

e cientifico de nossa cidade. 
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ABATXO-ASSINADO 

Os funcionários do Instituto Adolfo Lutz, Laboratório Central de Saude | 

  
Pública, da Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo, situado à Av. Dr. Arnalão, 

nº 355, nesta capital, vêm ê público solicitar o tombamento histórico de suas ins- 

talações - Edifício Central e Biblioteca - por seu inestimável valor artístico, 

cultural e arquitetonico, incorporando=-os definitivamente avo patrimonio histórico 

é fa é 

e cientifico de nossa cidade. 
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ABATXO-ASSINADO 

  

Os funcionários do Instituto Adolfo Lutz, Laboratório Central de Saude | 

Pública, da Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo, situado à Av. Dr. Arnalão, 

nº 355, nesta capital, vêm a público solicitar o tombamento histórico de suas ins- 

talaçõoes - Edificio Central e Biblioteca - por seu inestimável valor artístico, 

cultural e arquitetônico, incorporando-os definitivamente ao patrimônio histórico 

ã E ns ê 

e cientifico de nossa cidade. 
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ABATXO-ASSINADO 
  

Os funcionarios do Instituto Adolfo Lutz, Laboratório Central de Saude 

Pública, da Secretaria de Estado da Saude de São Paulo, Situado à Av. Dr. Arnalão, 

nº 355, nesta capital, vêm a publico solicitar o tombamento historico de suas ins- 

talaçõoes - Edificio Central e Biblioteca - por seu inestimável valor artistico, 

cultural e arquitetonico, incorporando=os definitivamente ao patrimonio histórico 
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ABATXO-ASSINADO 

Os funcionários do Instituto Adolfo Lutz, Laboratório Central de Saude 

Pública, da Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo, Situado à Av. Dr. Arnaldo, 

nº 355, nesta capital, vêm a público solicitar o tombamento histórico de suas ins- 

talaçõoes - Edifício Central e Biblioteca - por seu inestimável valor artístico, 

cultural e arquitetonico, incorporando=-os definitivamente ao patrimonio histórico 

e científico de nossa cidade. 
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ABATXO-ASSINADO 

Os funcionários do Instituto Adolfo Lutz, Laboratório Central de Saude | 

Pública, da Secretaria de Estado da Saude de São Paulo, situado à Av. Dr. Arnalão, | 

esta capital, vêm a publico solicitar o tombamento historico de suas ins- 
nº 355, À 

talações - 

cultural e arquitetonico, incorporando=os definitivamente ao patrimonio historico 

é Es : 

e cientifico de nossa cidade. 

Edifício Central e Biblioteca - por seu inestimável valor artistico, 
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ABATXO-ASSINADO 

Os funcionários do Instituto Adolfo Lutz, Laboratório Central de Saude | 

Pública, da Secretaria de Estado da Saude de São Paulo, Situado à Av. Dr. Arnalão, | 

nº 355, nesta capital, vem a público solicitar o tombamento historico de Suas ins- 

talaçõoes - Edificio Central e Biblioteca - por seu inestimável valor artistico, 

cultural e arquitetônico, incorporando-os definitivamente ao patrimônio histórico 
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ABATXO-ASSINADO 

Os funcionarios do Instituto Adolfo Lutz, Laboratório Central de Saude 

Pública, da Secretaria de Estado da Saude de São Paulo, Situado à Av. Dr. Arnaldo, 

nº 355, nesta capital, vêm a publico solicitar o tombamento histórico de suas ins- 

talaçõoes - Edificio Central e Biblioteca - por seu inestimável valor artístico, 

cultural e arquitetônico, incorporando-os definitivamente ao patrimônio histórico 
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e cientifico de nossa cidade. 
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ABAIXO-ASSINADO X 

Os funcionários do Instituto Adolfo Lutz, Laboratório Central de Saude 

Pública, da Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo, situado à Av. Dr. Arnaldo, 

nº 355, nesta capital, vêm a publico solicitar o tombamento histórico de suas ins- 

talaçõoes - Edifício Central e Biblioteca - por seu inestimável valor artístico, 

cultural e arquitetonico, incorporando-os definitivamente av patrimonio histórico 
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O ABAITXO-ASSINADO 

Os funcionários do Instituto Adolfo Lutz, Laboratório Central de Saúde 

Pública, da Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo, situado à Av. Dr. Arnaldo, 

nº 355, nesta capital, vêm a público solicitar o tombamento histórico de suas ins- 
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ABATXO-ASSINADO 

Os funcionários do Instituto Adolfo Lutz, Laboratório Central de Saude 

Pública, da Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo, situado à Av. Dr. Arnaldo, 

nº 355, nesta capital, vêm a público solicítar o tombamento histórico de suas ins- 
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talações - Edifício Central e Biblioteca - por seu inestimável valor artístico, 

cultural e arquitetônico, incorporando-os definitivamente avo patrimonio histórico 
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ABATXO-ASSINADO 

Os funcionarios do Instituto Adolfo Lutz, Laboratório Central de Saude 

Pública, da Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo, Situado à Av. Dr. Arnalão, 

nº 355, nesta capital, vêm a publico solicitar o tombamento histórico de suas ins- 

talações - Edifício Central e Biblioteca - por seu inestimável valor artístico, 

cultural e arquitetonico, incorporando=-os definitivamente ao patrimonio historico 
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Os funcionários do Instituto Adolfo Lutz, Laboratório Central de Saude 

Pública, da Secretaria de Estado da Saude de São Paulo, Situado à Av. Dr. Arnaldo, 

nº 355, nesta capital, vêm a público solicitar o tombamento histórico de suas ins- 

talaçõoes - Edifício Central e Biblioteca - por seu inestimável valor artístico, 

cultural e arquitetonico, incorporando-os definitivamente ao patrimonio histórico 
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e cientifico de nossa cidade. 
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ABATXO-ASSINADO 

Os funcionários do Instituto Adolfo Lutz, Laboratório Central de Saude 

Pública, da Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo, situado à Av. Dr. Arnaldo, 

nº 355, nesta capital, vêm a publico solicitar o tombamento histórico de Suas ins- 

talaçõoes - Edifício Central e Biblioteca - por seu inestimável valor artistico, 

cultural e arquitetonico, incorporando-os definitivamente ao patrimonio histórico 
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Os funcionários do Instituto Adolfo Lutz, Laboratório Central de Saude 

Pública, da Secretaria de Estado da Saude de São Paulo, situado à Av. Dr. Arnaldo, 
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ABATXO-ASSINADO 
  

Os funcionários do Instituto Adolfo Lutz, Laboratório Central de Saude 

Pública, da Secretaria de Estado da Saude de São Paulo, situado à Av. Dr. Arnaldo, 

nº 355, nesta capital, vêm a publico solicitar o tombamento histórico de Suas ins- 

talaçoes - Edifício Central e Biblioteca - por seu inestimável valor artístico, 

cultural e arquitetonico, incorporando=-os definitivamente ao patrimonio histórico 
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e cientifico de nossa cidade. 
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ABATXO-ASSINADO 

Os funcionários do Instituto Adolfo Lutz, Laboratório Central de Saude 

Pública, da Secretaria de Estado da Saude de São Paulo, Situado à Av. Dr. Arnalão, 

nº 355, nesta capital, vêem a público solicitar o tombamento histórico de suas ins- 

talações - Edificio Central e Biblioteca - por seu inestimável valor artístico, 

cultural e arquitetonico, incorporando=-os definitivamente ao patrimonio historico 
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Os funcionários do Instituto Adolfo Lutz, Laboratório Central de Saude | 

Pública, da Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo, situado à Av. Dr. Arnaldo, | 

nº 355, nesta capital, vêm a público solicitar o tombamento histórico de suas ins- 

talaçõoes - Edifício Central e Biblioteca - por seu inestimável valor artistico, 

cultural e arquitetonico, incorporando=os definitivamente ao patrimonio histórico 
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ABAIXO-ASSINADO 

  

Os funcionários do Instituto Adolfo Lutz, Laboratório Central de Saude 

Pública, da Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo, situado à Av. Dr. Arnaldo, 

nº 355, nesta capital, vêm a publico solicitar o tombamento histórico de suas ins- 

talaçõoes - Edificio Central e Biblioteca - por seu inestimável valor artistico, 

cultural e arquitetonico, incorporando=os definitivamente ao patrimonio histórico 
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ABAIXO-ASSINADO 

Os funcionários do Instituto Adolfo Lutz, Laboratório Central de Saude 

Pública, da Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo, Situado à Av. Dr. Arnaldo, 

nº 355, nesta capital, vêm a publico solicitar o tombamento histórico de suas ins- 

talações - Edifício Central e Biblioteca - por seu inestimável valor artistico, 

cultural e arquitetônico, incorporando-os definitivamente ao patrimônio histórico 

. oe 2 
e cientifico de nossa cidade.   
  

  

  

  
  

  

  

    

  

  

      

  

: Nome RG ASS iNATU RA | 

Edo. Helo et E. Matisse id, ) I3., SOFT — 

NARA À AN) NES ROSSINI Io] & 612. IS | dade TZ 
zo Mitos o Mateo. NE To E DS o RS A AE | 

Qutenio CARLOS SAmPaio Comes 2 $8fo. 5 [lona Ehinfas lol | 

Grass Mute Kali: CG.53s. VV 27 Quatas e Bali: | 

JA440G.344 — | Oris ones 

h A 533 2?PY 

Pp C TES Fene: oa MARINO Je 1 PES TS 

F IUJUOS Os Ç 2 Compançnel Ç AAESVOS À À q | = i O Ç E 

      

  

pADNco CE DE: posta 
daN 2 O Sos, SO SÃÁSSSÃV 

> AU. A UU als 4  ol/48 IB 4EÉ | 
Angra LJ eia Si BJEIMA o IO. UC > 

( Cesteae —Adelsda —Fauindo lt | 2 Horsa 

Muano dude abas, —  199| 4/.6820-3%) 

eos e leo. 5S6ST. AH 

oyo U 2 OY ? o 

  

Ne. 4. 36), 32   
  

  

       



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

ABATXO-ASSINADO 

Os funcionarios do Instituto Adolfo Lutz, Laboratório Central de Saude 

Pública, da Secretaria de Estado da Saude de São Paulo, Situado à Av. Dr. Arnaldo, | 

  

  
nº 355, nesta capital, vêm a publico solicitar o tombamento histórico de suas ins- 

talações - Eâifício Central e Biblioteca - por seu inestimável valor artistico, 
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ABATXO-ASSINADO 

Os funcionários do Instituto Adolfo Lutz, Laboratório Central de Saude 

Pública, da Secretaria de Estado da Saude de São Paulo, Situado à Av. Dr. Arnaldo, 

nº 355, nesta capital, vêm a publico solicitar o tombamento histórico de suas ins- 

talaçõoes - Edificio Central e Biblioteca - por seu inestimável valor artístico, 

cultural e arquitetônico, incorporando-os definitivamente avo patrimonio histórico 
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Os funcionários do Instituto Adolfo Lutz, Laboratório Central de Saude 

Pública, da Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo, situado à Av. Dr. Arnaldo, 

nº 355, nesta capital, vêm a público solicitar o tombamento histórico de suas ins- 

talaçoes - Edifício Central e Biblioteca - por seu inestimável valor artístico, 

cultural e arquitetonico, incorporando=-os definitivamente ao patrimônio histórico 

é Ex. é 

e científico de nossa cidade, 

Nome RG ASSINATURA = 
Mm Mona Fompro Moema o 1.363 ele Cor; VU E Ulbra e 

Maná Bnoracélo Theo 0.496.033 a ! 
; ra Goeldi tlocrta ELVIS JOL Ee Á . 

JUSSARA BAVCHL CASTELA! au996es | ARS le. 
Voa ÉÁuecs Ore Were aii QoS 

Cen: 4603-290 | Be : 

| 2.6/2. 23803] o 
| E TT1COI 

So ATEZO 

119.939. (92 
Ego RI) 

D2-440 AM 
VW SLCLUOIS | 

NVOxS ne. dão SERIO = 

    

  

  
  

      

  

    

  

  

    
l) AAAAL DRA se Na 

ERA      ELE 

     
  

      
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  
  

  

      

  

  

  

  
  

  

E abs 2 2 Th OM.“ Ss 

(H4cDs O. SAMPAIO) 

| 
VA 

“do SFE. 690 

  
( —

O
 .
 

q ) + 7 É 

  

  

ABATXO-ASSINADO 7 

Os funcionários do Instituto Adolfo Lutz, Laboratório Central de Saude 

Pública, da Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo, situado à Av. Dr. Arnaldo, 

nº 355, nesta capital, vêm a publico solicitar o tombamento histórico de suas ins- 

talações - Edifício Central e Biblioteca - por seu inestimável valor artístico, 

cultural e arquitetonico, incorporando-os definitivamente ao patrimonio histórico 

e cientifico de nossa cidade. 
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ABAIXO-ASSINADO 
  

Os funcionários do Instituto Adolfo Lutz, Laboratório Central de Saude 

Pública, da Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo, Situado à Av. Dr. Arnaldo, 

nº 355, nesta capital, vêm a publico solicitar o tombamento histórico de suas ins- 

talações - Edifício Central e Biblioteca - por seu inestimável valor artistico, 

cultural e arquitetônico, incorporando-os definitivamente ao patrimônio histórico 

é E e : 
e cientifico de nossa cidade. 
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ABATXO-ASSINADO 

Os funcionarios do Instituto Adolfo Lutz, Laboratório Central de Saude 

Pública, da Secretaria de Estado da Saude de São Paulo, Situado à Av. Dr. Arnalão, 

nº 355, nesta capital, vêm a público solicitar o tombamento histórico de suas ins- 

talaçõoes - Edificio Central e Biblioteca - por seu inestimável valor artistico, 

cultural e arquitetônico, incorporando-os definitivamente ao patrimonio historico 

é fan. ã 
e cientifico de nossa cidade. 
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ABATXO-ASSINADO 

Os funcionários do Instituto Adolfo Lutz, Laboratório Central de Saude 

Pública, da Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo, situado à Av. Dr. Arnaldo, 

- 
e
r
a
 

CS
 

O
 

nº 355, nesta capital, vêem a público solicitar o tombamento histórico de suas ins- 

talaçoes - Edificio Central e Biblioteca - por seu inestimável valor artístico, 

cultural e arquitetonico, incorporando-os definitivamente ao patrimonio histórico 

ê fa. : 

e cientifico de nossa cidade. 
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— Folha de Informação Ao 
“ Rubricada sob n.º 

    
  «Do e ee seem eNúmero sas ss Ano seesa 

  

INT.: FUNCIONÁRIOS DO INSTITUTO ADOLFO LUTZ 

ASS.: Solicita sejam todas as gestoes necessárias para o tomba- 

mento das instalações ocupadas por este Instituto. 

  
1. À SA para abertura de guicheê; 

2. AÃo STCR para instruir. 

  

GP/CONDEPHAAT, 10 de junho de 1988. 

6 

WA A 
PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente       
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

    

    

  

—DS/acmg 

    

1) À SA para apensar ao guichê referen-. 

tê ao Instituto Adolfo Lutz. 

GP/CONDEPHAAT, 10 de junho de 1988. 

Am 
PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 
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Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

    

INTERESSADO: FUNCIONÁRIOS DO INSTITUTO ADOLFO LUTZ 

ASSUNTO Estudo de tombamento das instalaçoes ocupadas 

por este instituto em São Paulo. 

NE E e À 

AÃo arquiteto 

  

nara 
Mir: 

ocorram 
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Folha de Informação ESSES: 
ubricada sob n.º 
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INT.: FUNCIONARIOS DO INSTITUTO ADOLFO LUTZ 

ASS.: Estudo de tombamento das instalaçoes ocupadas por este 

Instituto em São Paulo. 

Senhora Diretora Tecnica 

Em atendimento ao despacho de Vossa Senhoria a folha 148 

vimos informar: 

O presente Guichê de solicitação de tombamento aberto pe 

la carta do Senhor José Leopoldo Ferreira Antunes, do Instituto!" 

Adolfo Lutz, seguido das assinaturas de 485 funcionarios daquela 

instituição, vem instruido devidamente com material historico » 

iconografico e plantas que permitem uma avaliação inicial da per 

Ne do pedido, pois, o edifício em pauta e parte integrante 

de um conjunto constituido, entre outros, pela Faculdade de Medi 

cina e Instituto Oscar Freire, já tombados por este Órgao. 

As razões da preservação doscitadosedificios, expostas em 

pareceres constantes nos respectivos processos de tombamento, dao 

enfoque ao aspecto historico-cultural que culminou com a constru 

ção e funcionamento destas instituiçoes científicas cujo saldo ' 

em realizações ate o presente e amplamente conhecido. 

As m&emas razoes, acreditamos sejam validas para que O 

Guichê que hora se inicia se transforme na abertura de um proces 
; e see ea a 

so de tombamento, que permita a justa apreciação das razoes ex - 

postas e a consequente decisao final do Egregio Colegiado com re 

lação ao Instituto Adolfo Lutz. 

SICF 07 de Julhoyde 
É 

f        
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

E
a
 

  

— INT.: FUNCIONÁRIOS DO INSTITUTO ADOLFO LUTZ 

— ASS.: Estudo de tombamento das instalaçoes ocupadas por este Ins- 

tituto em Sao Paulo. 

  

E 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 
  

SESSÃO ORDINÁRIA DE 11 DE JULHO DE 1988 
  

ATA Nº 794 
  

  

O Egrégio Colegiado deliberou que os presentes autos deverão retor | 

“nar ao STCR para coletar dados (resenhas arquitetonica e histori - 

ca e posturas Municipais para o local) e análise que venham apre -| 

sentar, para a proxima sessao do Egrégio Colegiado, um juízo do va- | 

lor cultural dos edificios do Conjunto do Instituto Adolfo Lutz,pa| 

ra efeito de abertura de processo de tombamento. 

Outrossim, deliberou ainda, que fosse aprofundada uma analise da 

— pertinencia Ou nao do projeto auanto as eventuais restrições de 

área envoltoória da Faculdade de Medicina. 

  

GP/CONDEPHAAT, 11 de julho de 1988. 

Vim 
PAULO DE MELLO BASTOS 

We 

Presidente 
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“Folha de Informação SEX: Se 
bricada sob n.º | 

Pl 

  

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

  
  

  

INTERESSADO: FUNCIONÁRIOS DO INSTITUTO ADOLFP LUTZ 

ASSUNTO : Estudo de tombamento das instalações ocupadas por este instituto 
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Diretora do Serv. Téc. Subst.º 
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“Folha de Informação É 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

    

  

"— P. CONDEPHAAT 
OA 

STNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 1 DE AGOSTO DE 1988 

ATA Nº 797 

O Egregio Colegiado analisando o estudo de volumetria e ocupação! 

apresentada pela PROMON ENGENHARIA e por MIGUEL JULIANO S/C Árqui 

| tetos para à construção do Instituto do Fígado e ampliação, refor 

ma e restauro do edificio principal do Instituto Adolfo Lutz, no' 

complexo edificado deste último situado à Avenida Dr. Arnaldo em' 

Sao Paulo, tendo por base as observaçoes anteriormente feitas na' 

Sessao do Colegiado, as observaçoes feitas pelos tecnicos do STCR 

| presentes e a defesa e justificativas orais do projeto apresentar 

do pelos interessados, decidiu, por unanimidade: 

l. Abrir processo de tombamento do edifício central 

original do Instituto Adolfo Lutz. 

2. Aprovar o estudo apresentado, em carater prelimi 

nar, como diretrizes de ocupação e volumetria máximas admitidas - 

na area do Instituto Adolfo Lutz, como parte da área envoltoria - 

do edificio da Faculdade de Medicina e como parte da futura area' 

envoltoria do Instituto Adolfo Lutz, sob as seguintes condiçoes a 

serem obrigatoriamente seguidas pelos projetos definitivos das - 

respectivas obras: 

2.1. Apresentaçao previa do CONDEPHAAT, para anali- 

se e aprovação, dos projetos definitivos da construçao e restauro; 

2.2. Obediência ao gabarito máximo de 70 metros pa- 

ra o edificio nº 05 - Instituto do Fígado, atingindo a cota de ni 

vel maximo de 169,64 metros;   
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

ASS.: Solicita aprovação do projeto do Instituto Adolfo Lutz. 

2.3. Quanto ao edificio nº 03 da Bromatologia, fica 

estabelecido o seguinte: 

Podera atingir o gabarito máximo de 36,00 . metros 

atingindo a cota de nivel máximo de 135,64 metros, recomenda- se 

no entanto, que seja acrescido o minimo possivel em altura, nes- 

te último predio, pelo impacto que poderá causar à área envolto- 

ria da Faculdade de Medicina, bem como a interferência na visua- 

lizaçaão do predio nº 01 - futuro bem tombado - Instituto Adolfo! 

Lutz: 

2.5. O atual prêdio do laboratório - predio nº 02 de 

vera permanecer com a atual volumetria, e gabarito maximo de 36 

metros, atingindo a cota de nivel 135,64 metros; 

2.5. O prédio de Biologia Medica - predio nº 04 tera 

sua volumetria alterada, diminuindo-se a sua extensao e admitin- 

do-se acrescimo em altura. 

  

  

Observação | - Os gabaritos em cota de nível sao considera 

dos a partir da cota de nivel do piso da praça = 99,64 me 

tros, 

Observação 2 - Os numeros de referências das cotas e dos 

edificios são os indicados nas plantas nºs. GUÊÁ3 - AQI1 = 

031 do estudo preliminar encaminhado em 25/07/88. 

2.6. Demolição de todos as ediculas e edificios atu- 

almente existentes no espaço interno definido pelos predios da 

Biologia Medica, Bromatologia, pelo edificio principal original' 

do Instituto Adolfo Lutz e pelo Predio dos Laboratórios do Instiíi 

tuto - Adolfo Lutz, ajardinamento da totalidade da àrea resultan 

te de demolição, a qual sera mantida "Non Aedificandi" a partir ' 

da cota de nivel do piso da praça - 99,64 metros, e para uso ex- 

clusivo de pedestres. 

- segue - 
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flFolha de Informação Hi 
-— Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | X 
Ss 

  

  

: Solicita aprovação do projeto no Instituto Adolfo Lutz. 

2.7. Restauração do edifício principal original do 

Instituto Adolfo Lutz, simultaneamente às demais obras, incluindo 

o custeio do restauro como parte inseparavel do empreendimento - 

global. 

3. Aceitar a demolição do pavilhão atual Biblioteca, - 

bem como de parte do edificio da Biologia Medica, como prevê o es 

tudo apresentado. 

GP/CONDEPHAAT, 05 de agosto de 1988 

Jonh 
MELLO BASTOS 

Presidente 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT   

  

Ofício GP-1001/88 

P.CONDEPHAAT-26329/88 

São Paulo, O5 de agosto de 1988. 

OR 6 : " 
Senhor Diretor 

Vimos atraves deste dar ciencia a Vossa Se 

nhoria, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimonio 

+ Historico, Arqueologico, Ar*ístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, 

pi
t 
l
o
a
d
 

ar
am
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ed

ad
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bo 
ma

ta
s 

n
h
o
 

  

em sua sessão ordinária de 01/08/88, Ata nº 797, deliberou aprovar por 

unanimidade a abertura de processo de estudo de tombamento do Edifício 

Central E TO Adolfo Lutz, com frente para a Av. Dr. Arnaldo S 

nesta cidade. | o 

Cumpre-nos também informar que o referido". 

"bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o artigo! 

142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual nº 13.426, de 15/03/7898, 

O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrera nas sançoes 

Or 

E previstas no artigo 166 do Codigo pena! Brasileiro. Como consequencia, 

e "— qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou destruiçao *' 

deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a lim de evitar even 

tual descaracterizaçaão. | 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

" — PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

t 

Ilmo Senhor 

Dr. CESAR ARRUDA CASTANHO o : " 

DD. Diretor do D.P.H. ' 
12.00.00 3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO LCA/ ahm. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  

CONDEPHAAT 

Oficio GP-1000/88 

P.CONDEPHAAT-26239/88 

São Paulo, O5 de agosto de 1988. 

Senhor Diretor 

Vimos atraves deste notificar à Vossa Se 

nhoria, que o Egregio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimonio 

Histórico, Arqueologico, Artistico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT 

em sua sessao ordinária de' 01/08/88, Ata nº 797, eliberou aprovar ' 

por unanimidade a abertura de processo de estudo de tombamento do 

Edificio Central do Instituto Adolfo Lutz, com frente para a Av.Dr. 

Arnaldo, nesta cidade. 

 Cumpre-nos também informar que o referi- 

do bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza O 

ártigo 142, paragrafo único, e 1h6 do Decreto Estadual nº 13.426 de 

16/03/79. O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrera ' 

nas sanções previstas no artigo 166 do Codigo Penal Brasileiro. Co- 

mo consequência, qualquer intervenção em termos de modificação, re- 

forma ou destruição deverá ser precedida de . . autorização do 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen- 

tar nossos protestos de estima e consideração. | 

CC NV 
PAUL [AMA BASTOS 

Presidente 

t 

Ilmo Senhor. 

Dr. LUIZ S. PRIGENZI 

DD. Diretor Geral do Instituto Adolfo Lutz 

Av. Dr. Arnaldo, nº 355 
12.00.00 3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO     
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  

CONDEPHAAT 

Oficio GP-991/88 

P.CONDEPHAAT-26329/88 

São Paulo, 05 de agosto de 1988. 

so 

Senhor Delegado 

NO através deste dar ciência à Vossa 

Senhoria, que o Egregio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimo- 

nio Historico, Arqueologico, Artistico e Turístico do Estado - 

o — CONDEPHAAT, em sua sessão ordinária de 01/08/88, Ata nº 797, delibe 

" rou aprovari.por unanimidade a abertura de processo de estudo de 

tombamento do Edifício Central do Instituto Adolfo Lutz, com frente 

para a Av. Dr. Arnaldo, nesta cidade. 

o Cumpre-nos também informar, que o refer 

” rido bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza oO 

Mm .— artigo 1452, paragrafo unico, e 1h6 do Decreto Estadual Nº 13.426 

de 16/03/79. O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrer- 

“— - ra nas sançoes previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro 

| Como consequência, qualquer. intervenção em termos demodificaçãos : 

reforma ou destruição deverá ser precedida de autorização do 

ne 
cama 

ti
o 
c
i
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CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

BB 3 Valemo-nos da oportunidade para apresen 

tar nossos protestos de estima e consideração. 
UU 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

Ilmo Senhor 

Dr. ZILDO JOSE rELEODORO DOS SANTOS 
DD. Delegado Titulcr do 23º DP 
Rua Itapicuru, 80 o 

Sao PauloisP 

CEP. 05006 
  

LCA/ahm. 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO    
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22: FUNCIONÁRIOS DO INSTITUTO ADOLFO LUTZ 

ASS” Estudo de tombamento do Edifício Central àdo Instituto 

  

Adolfo Iutz, c/Frente p/Av. Dr. Arnaldo - Capital. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

CONDEPHAAT 
  

Ofício GP - 1043/88 

Sao Paulo, 10 de agosto de 1988. 

Prezado Senhor 

Vimos pelo presente encaminhar - 

copia xerografada da Síntese de Decisão do Colegiado, referente ao 

estudo preliminar de volumetria e ocupação na area do Instituto. - 

Adolfo lutz.-. 

Valemo-nos da oportunidade para 

apresentar nossos protestos de estima e consideração. 

r 

1 NR 
"o PAULO DE MELLO BASTOS 
: Presidente 

; 

| 

s Ilmo Senhor Doutor 

SILVANO RAIA | | 

| DD. Prof. Titular dá FASP 

LVA/sjs 
Í 

12.00.00 .3.0.001 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  

CONDEPHAAT 

Oficio GP-1041/88 

São. Paulo, 10 de agosto de 1988. 

Senhor Diretor 

Vimos pelo presente encaminhar copia 

xerográfica da Síntese de Decisão do Colegiado, referente ao es   tudo preliminar de volumetria e ocupação na àâárea do Instituto' 

Adolfo Lutz. 

Valemo-nos da oportunidade para apre 

*" sentar nossos protestos de estima-e consideração. 

Nm 
PAUL MELLO BASTOS 

: "Presidente 

Ilmo Senhor Doutor ' "e - 

LUIZ S. PRIGENZI SO SO EE Ma 

DD. Diretor Geral do Instituto Adolfo Lutz | 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 
  

  

Ofício GP-1039/88 

— São Paulo, 10 de agosto de 1988. 

Prezado Senhor 

| Vimos pefo presente encaminhar cópia 

"xerografada da síntese de Decisão do Colegiado, referente ao es- 

tudo preliminar de volumetria e ocupação na área do Instituto ' 

"Adolfo Lutz. 

Valemo-nos da oportunidade para apre 

sentar nossos protestos de estima e consideração. 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

Ilmo Senhor Doutor 

LUIZ CARLOS DA COSTA GAYOTO 

DD. Professor da Faculdade de Medicina da USP 

t 

LCA/ahm. 
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IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

— — ——= — ” ” * o = Ea n 

=> Cs AN ad —— — , — - — 
dt ——.— sã 2. M 2 ão E é e ”» 

3 sr es 

  

t
r
t
 

na
ta
 Í

 
 a 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  

CONDEPHAAT 

— Ofício GP-1042/88 

São Paulo, 10 de agosto de 1988. 

Prezado Senhor 

"Vimos pelo presente encaminhar copia 
4 + v | º AE | » s | 

xerografica da SIntese de Decisao do Colegiado, referente ao esr- 

  

tudo preliminar de volumetria e ocupação na àrea do Instituto 

Adolfo Lutz. 

Valemo-nos da oportunidade para apre 

sentar nossos protestos de estima. e consideração.   | oo F 

| —PAUDÓ DE MELLO BASTOS 
| Presidente 

| 

| 
e : 

| 

i |lmo Senhor o | V ( 

| MIGUEL JULIANO — ' : UR! : 

dE 7 Arquiteto -— e LER É . | 

| EM MÃOS e - : 
io No ! : É nd , dx 
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CONDEPHAAT   

Ofício GP- 1076/88 

: P.ACONDEPHAAT-26329/88   
í No São Paulo, 18 de agosto de 1988 

Senhor Proponente “o a 

Vimos através deste dar ciência à Vossa 

Senhoria, que o Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT, em sua sessão or   .: “ dinária de 01/08/88, Ata nº 797, deliberou aprovar por unanimidade 

o — a abertura de processo de estudo de tombamento do Edifício Central 

— do Instituto Adolfo Lutz, com frente para a Av. Dr. Arnaldo, nessa 

4 "— cidade. to 

Cumpre-nos também informar, que o refe. 
— — 

-- do bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme rezao 

"artigo l42, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual nº 13.426 , 

A . “de 16/03/79. O eventual infrator do mencionado disposítivo incorre 

= "A sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. 

= Como consequência, qualquer intervenção em termos de modificação , 
UESAC ? 
IE eo ' 

“reforma ou destruição deverá ser precedida de autorização = "do 

as ESCONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Valemo-nos da OpprtuntAade para apre- 

  

ssentar nossos protestos de estima e consideração. 

> Ea o nm oe DE MELLO BASTOS 

ã Tm | Presidente | " o | 

Decedé Car dia 
Ilmo Senhor e = PAÇO, CAADES 

   

JOSE LEOPOLDO FERREIRA ANTUNES 

1309003000 o Aang JC 
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| NO APQqC - ASSOCIAÇÃO DOS PESQUISADORES CIENTÍFICOS DO ESTADO DE SÃO PAULO 

| Caixa Postal 12997 — Vila Mariana — 01000 — São Paulo — SP 

são Paulo, 28 de junho de 1988. 

Senhor Presidente: 

O presente tem a finalidade preciípua apoiar 

a solicitação de tombamento das instalações do Instituto Adolfo Lutz 

sitas à Avenida Dr. Arnaldo, 355, protocolada nesse Conselho sob nuúme- 

ro 00256/88 (guichê). 

Esta medida, visa antes de tudo, proteger oO 

É patrimonio fisico de uma das mais prestigiosas instituiçõoes de pesqui- 

sa do Estado de São Paulo, na área da saúde pública. Além disso, cons- 

titui também, uma das diretrizes de atuação desta Associação, já comu 

nicada aos secretários de Estado da Saúde, Meio Ambiente, Agricultura, 

Coordenação de Programas, Fazenda, Economia e Planejamento, Ciencia e 

Tecnologia e do Governo em 15.06.88 (vide cópia anexa). 

Assim, o tombamento do prédio principal do 

referido instituto e das áreas adjacentes, pertencentes ao mesmo  con- 

junto, além de representar um monumento importante no que diz respeito 

ao Patrimônio Histórico do Estado de São Paulo, constitui também um Pa 

trimônio Cientifico deste Estado que deve ser preservado, para que as 

pesquisas cientificas e as atividades de atendimento à comunidade não 

Ss sofram solução de continuidade. 

Certos das providências que serão adotadas, 

firmamo-nos mui, 

Respeitosamente — 

A 
Adauto Ivo Milanez 

Presidente 

ÃO 

Dr. Paulo de Mello Bastos 

DD. Presidente do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turistico do Estado de São Paulo 
CONDEPHAAT. 

Secretaria de Estado da Cultura do Estado de São Paulo 
Kua Libero Badaró, 39 - 11º andar 
São Paulo - -1 NES 

01009  
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APaC — ASSOCIAÇÃO DOS PESQUISADORES CIENTÍFICOS DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

Caixa Posta! 12997 — Vila Mariana — 01000 — São Paulo — SP 

Sao Paulo, 03 de maio de 1988. 

“Senhor Secretário: 

Há cerca de um ano atrás esta Associação entregou 
à assessoria de Vossa Excelência uma copia do documento "Proposta par 
revitalização dos institutos de pecquioa das secretarias do Estado 
de São Paulo", versão resultante de um oriyinal, devidawente atualia 
zado em função de metas Ya atingidas. Face ao andamento da Ketlorma Ad- 

ministràtiva torna-se oportuno retomar o assunto visto que os objeti- 

vos da APGC e à Reforma Administrativa, veste particular, são conver- 
gentes. 

No documento citado consta diagnóstigo da situa- 
ção dos dezesseis institutos da SUNSERAS Oo direta que pertencem 

as secretarias de Estado: da Agricultura, Saúde, Meio Ambiente e Econo 

mia e Planejamento. Diante do diagnóstico, a APgC propoc a elaboração 
de uma poliíticÁá de ciência e tecnologia que atenda às necessidades dos 
institutos de pesquisa (paginas 231 a 34) e que se resumem nos Sseguin- 

  

es pontos: 
* - manutenção dos institutos de pesquisa cientifica na administra- 

ção direta, para atender as demandas da sociedade, como um todo e ser- 
vir de padrão e referência para atividades de entidades privadas; 

- designação de cientistas de reconhecida competência cientifica e 
administrativa para o exercicio de funçoes diretivas dos Institutos de 
Pesquisa; 

- manutenção da isonomia salarial entre pesquisadores científicos 
e docentes universitários em RDIDP; 

- ariação de um sistema de carreiras de apoio à pesquisa cientifi- 
ca e teonológica, abrangendo servidores de apoio técnico, operacional 
e administrativo (vide proposta anexa) a fim de que sejam tratados de 
modo semelhante so pessoal de apoio das universidades estaduais; 

- recomposição do Instituto Geográfico e Geológico na Secretaria 
do MefXo Ambiente; 

garantia da inviolabilidade do patrimonio fisico e técnico-cien- 
tifico dos tnstitutos de Pesquisa; 

- discussão de reformasaadministrativas nos institutos de pesquisa 
las respectivas comunidades científicas antes de sua definição a 

8: que seja avaliado devidamente d impacto das medidas à serem efãê 

  

    

- restabelecimento do Conselho de Instituiçoes de Pesquisa do Esta 

do de São Pavlo; 
- acatamento do caráter vinculante dos pareceres da Comissão Perna 

nente do Regime de Tempo Integral; 
- restabelecimento das competências administrativas dos dítigentes 

dos institutos, subordinando-os diretamente ao Secretário de Estado 
respectivo, com a extinção das atuair coonrlenadorias; 

- a ErIbus dão do caráter de unidade orçamentária a cada um dos dere 

zesseis inetíitut£os 'de: pesquisa; 
- cestabalesimentea dos “Fundos de Pesquisa" nos Institutos de Pes 

quisa da administração direta, como uma das medidas para agilizar o 

uso dos recursos institucionais; 
- reposição autoumatice dos Lecurnsos bumanos dos Institutos de les- 

quisa perdidos por aposentadoria, demissão ou morte de servidores; 
- criação e lotação de cargos para profissionais em especialidades 

ainda não existentes do funcionalismo estadual; 
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- representatividade efátiva dos Institutos de Pesquisa da adminis 
tração centralizada do Estado no Conselho Superior da FAPESP, alteran- 
do os dispositivos da Lei Organica nº 5,918, de 18.10.60, garantindo a 
participação equânime entre Institutos de Pesquisa & Dnlversidades Fs- 

tadualis:; 

- ustabelecimento de normas e parêmetros do orçamento- programa, add 
quadors à6 necessidades dos ebictivon dos inetitutos de pesquisa, com 
vinculação de uma borcentugem mínima da receita estadual, a fim de evli 
tur a obsolescência do patrimônio fisico e científico densos institu- 
tos; 

- desturocratização do sistema orçamentário a fim de evitar a solu 
ção de continuidade de pesquisas; 

- estatrelecimento de mecanismos efetivos para importação de drogas, 
equipamentos, materiais e periodicos e livros estrangeiros a fim de e- 
quipar as instituições de pesquisa; 

- sistema especial para contratação de mão-de-obra ocasional para 
rápido andamento de proietos de pesquisa; 

- sistema descentralizado de uso de recursos permitindo maior aces 
, de recursos financeiros à nível de unidade reyicnal; 

- reforimtulação do atual sistema de concessao de diárias para deslo 

camento de servidores. Os valores atuclmente pagos siquer cobrem as 
despesas com alojamento, dificultando"muitas vezes, a execução de tare 
fas externas. 

Vila Mariana — 01000 — São Paulo — SP 

  

Caixa Postal 12997 — 

  Como se pode obyervar várias medjdars solicitadas 
independem de recursos financeiros e poderiam ser solucionados :iredian 
te adoção dedmedidas de ordem institucional pela Reforma Administra- 
tiva.   

Outras já dependem de recursos financeiros adicio- 
nais e da implantação efetiva de medidas inéditas na administração pú 
blica estadual, mas cujo retorno socidt é muito amplo, profundo e dura 
douro,pois se refletira no aumento de produtividade das instituições 
de pesquisa, na melhor aplicação dos recursos nisponiveis, bem como aú 
mento na resposta das atividades técnico-cientificas das instituições 
de pesquisa. 

Respeitosamente, 

Mv do “. 

AMdauto Ivo Milanez 
Presidente 

4 
x 

ÃO 

Dr. Alberto Goldman 
DD. Secretário Especial de Coordenação de Programas 
Palácio dos Bandeirantes 
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: Ref. a apoio ao tombamento do Instituto Adolfo Lutz. 

À SA para juntar ao guichê ne 256/88. 

GP/CONDEPHAAT, 30 de junho de 1988. 

PAULO: DE MELLO BASTOS 

Presidente 
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Número à 

    | P. CONDEPHAAT || 26.329 

  

INT.: FUNCIONÁRIOS DO INSTITUTO ADOLFO LUTZ 

ASS.: Estudo de tombamento do edifício Central do Instituto Adol- 

fo Lutz com frente para Av. Dr. Arnaldo - Capital. 

Ao STCR para prosseguimento dos 

estudos. 

GP/CONDEPHAAT, 12 de janeiro de 1989. 
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INT: FUNCIONÁRIOS DO INSTITUTO ADOLFO LUTZ 

ASS: Estudo de tombamento do Edifício Central do Instituto 
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Folha de Informação | => 
— Rubricada sob n.º 

   

   
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 2) 

  

    
  

    

  

    

—INT.: FUNCIONÁRIOS DO INSTITUTO ADOLFO LUTZ 

1 ASS.: Estudo de tombamento do edificio Central do Instituto Adolfo 

Lutz, com frente para Av. Dr. Arnaldo - Capital. 

PARECER 
  

O processo de estudo de tombamento esta' 

— devidamente informado e avaliado, tanto pelo STCR como pelo Con 

selho, inclusive a principal modificação, que diz respeito à de 

molição do antigo pavilhão da biblioteca, a fim de abrir espaço 

para a construção do Instituto do Figado. 

De acordo com à efetivação do tombamento 

do Instituto Adolfo Lutz. 

uu 

/ 9 bo Ft FX 

ÍÊ 
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Conselheiro 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

IE DRDARA EA 

  

INT.: FUNCIONÁRIOS DO INSTITUTO ADOLFO LUTZ | 

ASS.: Estudo de tombamento do Edificio Central do Instituto Adol- 

fo Lutz, com frente para à Av. Dr. Arnaldo - Capital. 

  

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 21 DE AGOSTO DE 1989 

ATA No 844 

  

  

  

Instituto Adolfo Lutz, com frente para a Av. Dr. Arnaldo, nesta C2» 

dade. 

l. Ao GP para notificar; 

2. À SA para aguardar eventual contestação. 

GP/CONDEPHAAT, 21 de agosto de 1989. 

  

     E ASSIS CARVALHO 

Presidente 

O Egreêgio Colegiado deliberou aprovar o parecer do Conselheiro Íta 

lo Arnaldo Tronca, favorável ao tombamento do Edifício Central do 

  
LCA/ahm.   
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Tt 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 
  

  

Oficio GP-818/89 

P.CONDEPHAAT-26329/88 

São Paulo, 24 de agosto de 1989. 

Senhor Delegado 

Vimos através deste dar ciência a Vossa Se 

nhoria, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimonio ' 

Histórico, Arqueológico, Artistico e Turistico do Estado - CONDEPHAAT 

em sua sessão ordinária de 21 do corrente, Ata nº 844, deliberou apro 

var por unanimidade o tombamento do Edifício Central do Instituto Adol 

fo Lutz, com frente para a Av. Dr. Arnaldo, nesta cidade. 

Cumpre-nos também informar que o referido ' 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza O artigo 

142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual nº 13.426, de 16/3/79. 

O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerãá nas sanções ' 

previstas no artigo 166 do Codigo Penal Brasileiro. Como consequência, 

qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou destruição *' 

deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar even 

tual descaracterização. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar, 

nosso protestos de estima e consideração. 

| FAL CCL pe / 

GARD DE ASSIS CARVALHO 
  

Pá 

e Presidente 

Ilmo Senhor 

Dr. ZILDO JOSE HELEODORO DOS SANTOS 

DD. Delegado Titular do 23º DP 

Rua Itapicuru, nº 80 

SÃO PAULO - CAPITAL 

10003200: —"LCA/ahm. 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 

[2 (OD 
T/
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AS 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 
  

  

Ofício GP-819/89 

P.CONDEPHAAT-26329/88 

São Paulo, 24 de agosto de 1989. 

Senhora Prefeita 

Vimos através deste dar ciência à Vossa 

Excelência, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patri 

mônio Histórico, Arqueologico, Artistico e Turistico do Estado- 

CONDEPHAAT, em sua sessão ordinária de 21 do corrente, Ata nº 844, 

deliberou aprovar por unanimidade o tombamento do Edificio Central 

do Instituto Adolfo Lutz, com frente para à Av. Dr. Arnaldo, nesta 

Cidade. 

Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza O ar- 

tigo 142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual bo 13.426, de 

16/3/79. O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrera ' 

nas sanções previstas no artigo 166 do Codigo Penal Brasileiro. Co 

mo consequência, qualquer intervenção em termos de modificação, re 

forma ou destruição deverá ser precedida de autorização do 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen - 

tar nossos protestos de estima e consideração. 

EDGA DE ASSIS CARVALHO 

AN Presidente 

    
     

Exma. Senhora 

Drº. LUIZA ERUNDINA DE SOUZA 

DD. Prefeita do Municipio de São Paulo 

Parque do Ibirapuera 

Pavilhão Padre Manoel da Nobrega. 
12.00.00 .3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO — T,CA/ahm. 

[2 (ON 
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CONDEPHAAT 
  

  

Oficio GP-820/89 

P.CONDEPHAAT-26329/88 

São Paulo, 24 de agosto de 1989. 

Senhor Diretor 

Vimos através deste dar ciência a Vossa 

Senhoria, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimo 

nio Historico, Arqueologico, Artistico e Turistico do Estado- 

CONDEPHAAT, em sua sessão ordinária de 21 do corrente, Ata no 844, 

deliberou aprovar por unanimidade o tombamento do Edifício Central 

do Instituto Adolfo Lutz, com frente para à Av. Dr. Arnaldo, nesta 

Cidade. 

Cumpre-nos também informar que o referi- 

do bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza O 

artigo 142, parágrafo unico, e 146 do Decreto Estadual nº 13.426 , 

de 16/3/79. O eventual infrator do mencionado dispositivo incorre- 

ra nas sançoes previstas no artigo 166 do Codigo Penal Brasileiro. 

Como consequência, qualquer intervenção em termos de modificação , 

reforma ou destruição deverá ser precedida de autorização do 

CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Nos termos do artigo 143 do supramencio- 

nado Decreto 13.426, de 16/3/79, terá Vossa Senhoria a partir do 

recebimento deste, o prazo de 15 (quinze) dias para contestar a 

proposta do Colegiado, antes que a mesma seja ratificada pelo Se - 

cretário de Estado da Cultura, por intermédio da publicação da Re 

solução de Tombamento na Imprensa Oficial. 

- segue - 

12.00 .00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA — 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA e 

- 02 - 

  

Aproveitamos a oportunidade para solicitar- 

mos informações sobre o destino do acervo abrigado no pavilhao da Bi- 

blioteca desse conceituado Instituto. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar, 

nossos protestos de estima e consideração. 

  

Ilmo Senhor 

Dr. LUIZ S. PRIGENZ 

DD. Diretor Geral do Instituto Adolfo Lutz 

AV. Dr. Arnaldo, nº 355 

SÃO PAULO - CAPITAL 

CEP.: 01246 

LCA/ahm. 

12.00.00 .3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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- Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

ROCESSO 

INT.: FUNCIONÁRIOS DO INSTITUTO ADOLFO LUTZ 

ASS.: Estudo de tombamento do Edificio Central do Instituto A- 

dolto Lutz, c/frente para Av.Dr.Arnaldo - CAPITAL 

AO STCR para minutar Resoluçao de Tombamento, 

com trânsito direto à D.T. 

GP/CONDEPHAAT, 04 de outubro de 1990. 

E QenRD DE ÁSSIS CARVALHO 
/ds Presidente 
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SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 

COORDENADORIA DE SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS 

INSTITUTO ADOLFO LUTZ 
AV. DR. ARNALDO, 355 — CAIXA POSTAL, 7027 — SÃO PAULO, S.P. — BRASIL 

      

   
     

   

    

  

PB 
| DZ 

AikThdo 1 ESA q AE SS ni 
CTN A OA Sera Bs INS SA qd MO nSE SARA IRA 

MIA DI Ie ONES 
LUNA 

Pd 
ET 

Sao Paulo, 04 de outubro de 1990. 

>
 

ad
 3000585 D

 

Senhor Presidente, 

Conforme entendimentos verbais anteriores, 

vimos reiterar nosso apoio à douta decisão do Egrégio Colegia 

do do CONDEPHAAT, que aprovou o pedido de tombamento do Edifi 

cio Central do Instituto Adolfo Lutz (Processo nº 26.329/88).: 

No dia 26 de outubro próximo, o Instituto 

Adolfo Lutz estará completando 50 anos de dedicados serviços 

a saúde coletiva. Nesse periodo, em que a história do Institu 

to Adolfo Lutz sera motivo de divulgação pela imprensa, gosta 

riamos de poder anunciar, o mais breve possivel, a homologa - 

çao do referido Tombamento. 

Seguros de contar com a atenção de V.Sa. 

agradecemos antecipadamente as gestoes que possam ser tomadas 

nesse sentido. 

Atenciosamente, 

     

  

Dr. ro de Moura 

iretor Geral 

DE PA STO fiat ctAÓMAr 

A De e pezsêa cas do ÓnDuA 
—— 

  

L1IMO.5É. 

Dr .EDGARD DE ASSIS CARVALHO 

DD.Presidente do CONDEPHAAT 

  

IMPRENSA OFICIAL 
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STO 
de questo 

Interessado: 

Assunto: 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO ' 

  

  

  

Funcionarios do Instituto Adolfo Lutz 

Estudo de tombamento do Edifício Central do Institu 

to Adolfo Lutz, com frente para Av. Dr. Arnaldo-Ca- 

pital. 

Informaçao DT-174/90 

Senhor Secretário 

sua sessao plenária do dia 21 de agosto de 1989 deliberado 

Tendo o Egrêgio Colegiado do CONDEPHAAT em 

aprovação do tombamento do Edifício Central do Instituto 

Du€tz, com frente para a Av. Dr. Arnaldo, nesta Capital, 

pela 

Adolfo 

objeto 

destes autos, encaminhamos apensa à contracapa, a respectiva Re- 

solução de Tombamento para assinatura de Vossa Excelência, se as 
sim o entender. 

VISTO 

CONDEPHAAT,GP, 

  

   
   

CONDEPHAAT, 17 de outubro de 1990 

o 
MONARI 

iretora Têcnica 

17 de outubro de 1990 

ASSIS CARVALHO N 
  

Presidente 
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P.CONDEPHAAT 

NE 26.329/88 

      
       

     Si) 

     

  

      
est S : a ; 4 , teto NESSA INES ANN 

é - ENA, Ne O À 
di)! Treo e ) "1 mo SEIS 

       

PD raiado NT" CS SIIITIRÇE 

ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO SC No 3? DE 418 DE OUTUBRO pre 1990 

FERNANDO GOMES DE MORAIS, SECRETÁRIO DA CULTURA, no uso 

de suas atribuições legais, e nos termos do artigo 19 do Decreto-Lei 

149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto nº 13.426, de 16 de março 

de 1979, e 

Considerando o alto interesse público em ser assegurado, 

por ocasião do cinquentenário da Instituição, a preservação do imó-   
vel onde se sedia; 

Considerando que a respectiva construção foi projetada 

pelo Escritorio Ramos de Azevedo e é integrada nas demais existentes 

no local, em perfeita harmonia com o estilo que lhes imprimiu oO refe 

rido Escritório para abrigar O complexo medico-cientifico; 

Considerando que, de tal complexo fazem parte o prédio 

da Faculdade de Medicina da USP e o do Instituto Oscar Freire, ambos 

tombados pelo CONDEPHAAT a nivel estadual, 

RESOLVE 

Artigo 1€F - Fica tombado como bem cultural de interesse 

histórico-cultural o Edifício Central do Instituto Adolfo Lutz, loca 

lizado à Av. Dr. Arnaldo, nesta Capital. 

Artigo 29 - Fica constituida parte integrante desta Re- 

solução, a regulamentação da área envoltória do bem cultural tombado, 

conforme sintese de decisao do Egrégio Colegiado, sessão ordinária 

de 01 de agosto de 1988, Ata nº 797, do processo CONDEPHAAT Nº... 

20.267//88. 

PA 

IMESP — Modelo Oficial 18,72,”   
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2 |82 P.CONDEPHAAT 

No 26.329/88 

  
ESTADO DE SÃO PAULO 

Artigo 39 - Fica O Conselho de Defesa do Patrimônio His 

tórico, Arqueológico, Artistico e Turistico do Estado - CONDEPHAAT , 

autorizado a inscrever no Livro do Tombo competente o referido bem , 

para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 49 - A presente Resolução começa a vigorar na da 

ta de sua publicação, revogadas as disposiçõoes em contrário. 

SECRETARIA DA CULTURA, aos 18 de outubro de 1990 

DS 
FERNANDO GOMES DE MORAIS 

SECRETÁRIO DA CULTURA 

IMESP — Modelo Oficial 18     
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     No A ETTA A 

ESTADO DE SÃO PAULO 

PUBLICADO NO DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO DE 19/10/1990 

PÁGINA 20 

SEÇÃO IL 

    
Resolução SC-32, de 18- 10-90 
O Secretário da Cultura, nos termos do artigo 1º do Decreto- 

-Lei 149, de 15-8-69 e do Decréto 13.426, de 16-3-79, e 
Considerando o alto interesse público em ser assegurado, 

por ocasião do cinquentenário da Instituição, a preservação do 
imóvel onde se sedia; 

Considerando que a respectiva construção foi projetada pelo 
Escritório Ramos de Azevedo e é integrada nas demais existen- 
tés no local, em perfeita harmonia com o estilo que lhes impri- 
miu o referido Escritório para abrigar oO complexo 
médico-científico; 

Considerando que, de tal complexo fazem e. o prédio 
da Faculdade de Medicina da USP e o do Instituto Oscar Freire, 
ambos tombados pelo Condephaat a nível estadual, resolve: 

Artigo 1º — Fica tombado como bem cultural de interesse 
histórico-cultural o Edifício Central do Instituto Adolfo Lutz, lo- 
calizado à Av. Dr. Arnaldo, nesta Capital. 

Artigo 2º — Fica constituída parte integrante desta Resolu- 
ção, a regulamentação da área envoltória do bem cultural tom- 
bado, conforme síntese de decisão do Egrégio Colegiado, sessão 
ordinária de 1-8-88, Ata 797, do processo Condephaat 26.287/88. 

Artigo 3º — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio His- 
' tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado — Conde- 
phaat, autorizado a inscrever no Livro do Tombo competente 
o referido bem, para os devidos e legais efeitos. 

— Artigo 4º — A presente Resolução começa a vigorar na data | 
"de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.       

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO Modelo Oficial 18 
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- INT.: FUNCIONÁRIO 

 P.CONDEPHAAT 1 26.329 

  

— Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO : 5 

      

   
  

O LUTZ 
: ASS.: Estudo de tombamento do Edifício Central do Instituto Adolfo Lutz, com 

      

frente para à Av. Dr. Arnaldo - Capital. 

À STA para as providências quanto à 
inscrição no Livro do Tombo. 

GP/CONDEPHAAT, 24 de outubro de 1990. 

AF AE. 
EDGARB-DE ASSIS CARVALHO 

Presidente 

DS/ahm. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

    

  

  

26. 32 E 
e TREE TERRE ESET RES EO TER STE ERAS o A NRP E RSTAROS PATAS, AE ORAS o ARE CARROS ES EE ERAS IE Po on AEE f SABE TR OA 2 2 02 o ea ESA ATO US E OO ER STA AS 

k: 

A Direção Técnica, 

Durante a elaboração do Guia do patrimônio Cultural Paulista 

verificamos encontrarem-se muitos dos processos de tombamento 

sem a documentação minima necessária para a identificação dos 

bens tombados, motivo pelo qual tomamos a iniciativa de in- 

troduzir nos respectivos processos as fotos conseguidas pa- 

ra a referida publicação. 

Assim, encaminhamos as fotos relativas ao Slalo 

Sao do Nza7o LulE — SO 
É 

para serem anexadas ao Esso de tombamento nº 2.6. 3SCIT / 8 
  

que se encontra no Centro de Documentação deste órgão. 

STCR, 19 de maio de 1994. 

da 247 
E, DL 
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Ke 

   Direta * 
CRÊA no 55,196-D-RJ 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
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8.º REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS : 

T
R
A
 
A
E
 
c
o
 

ra 
p
p
a
:
 

: 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA — | MICROFILME Nº — 3 & 396 o 

sã     

CONDEPHAAT 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

CERTIDÃO Nº: 0016 

Nos termos do Provimento nº 7/84, de 09/03/84, da Corregedoria 

Geral da Justiça, CERTIFICO, para os devidos fins, que o Senhor Secretário de Estado da 
Cultura, em consonância com o decidido pelo Egrégio Colegiado em sua Sessão Ordinária 

de 21/08/89, Ata nº 844, baixou a Resolução nº 32, de 18/10/90, pela qual foi tombado o 
INSTITUTO ADOLFO LUTZ localizado na Avenida Dr. Arnaldo nº 355, Bairro do 
Pacaembu, nesta Capital, estando o mesmo devidamente inscrito no Livro de Tombo nº 
296, conforme dispõe o Artigo 139, do Decreto Estadual nº 13.426, de 16/03/79. 

São Paulo, 15 de agosto de 1.995. 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA   Presidente 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP 
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CORSO E TdLOS E DOCUMENTOS 
(CS. Av Paulista, 409 - CL 52 - Fone: 2869-644s 

APSESENTADO HOJE, PROTOCOLADO E REGIS- 

TIRADO EM MICRODIÍE-SOS N.º 36 o D 6 

  

- Geraldo José Fittza! Canha - Oficial 

é Escreventes Autorizados: 

Dercy Alves da Silva Cunha - Crisiano Assunção Cuarto 
— 

Taio! 1500 - nn 

Esos valor Ie! 279%, devidos se Extedo, 207% devidos no FE” 
MT  EriDS E TAXAS RECOLHIDO POR VERBA 

  

  

  

(Isento de Emols.Custas e Contribuições, 

Art. 20, Lei Est. 4.476 de 20/12/84. ) 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDIEDIA AT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo. 
  

  

Bem Tombada: En [ scatualiss ek Pnlto Í 2. Proc. de Tomb.:263829/88 Res SCSEARINO DO 

  

Obs.: Fotos de autoria de Tereza C. R. Epitácio Pereira, de O OTA ( a serem anexadas ao 
processo de tombamento. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo. 
  

ex.” 
? | 

Ss Fr Pr À À | V À Í = | E 
Bem Tombado: [.». ( entralvo INST. / pole Lutz Proc. de Tomb. 2.6 FZ MAB Res.:SC 

  

2 18/10/90 
  

SE AESeo > 

  

DO A o sua guna o AA t Es Pê 

eo» 

    
Obs.: Fotos de autoria de Edna H. Miguita Kamíde, de OUT. /AXa serem anexadas ao 

processo de tombamento. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo. 

Bem Tónibado: Ev. ea) sm Aula j A z. Proc. de Tomb.:£6 32 º9/fA Res.: ICS2 18/10/20 
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Obs.: Fotos de autoria de Edna H. Miguita Kamide, de OU O, a serem anexadas ao 
processo de tombamento. 
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REQUERIMENTO DE servicos nº — 06052/2003 CONDEPHAAT 

Ão 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

— CONDEPHAAT 

Senhor Presidente, 

Venho requerer, através do presente, a realização de serviços conforme a documentação anexa e 

características abaixo discriminadas. 
  

  

  

          

      

      

  

          

    
  

  

  

            
    
  

  

  

                  

  

                

| Pessoa Física. : h | Pessoa Juridica. | Xi Poder Público. 

É = O / 

Nome | COoNPRESP 
RG / Telef. CEP 
CNPJ 

Ender. | A SOS SST. 433 -39?º aArdlauv Bairro Cord LE 

Mun. DOS Aa Le” UFP | A 

Ender. XD Yu hu re Astetlo LOJA 

rA | N.º do 
Seo Ss contribuinte 

Município SRA VOLS 

Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

Solicitação de informações Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância | X ] Outra 

Outra: Ôrconrnmenkto. FXOEL. onamnla ço 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação >& IJombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

| 
Outro: | 

N.º Processo CADAN (Somente N.º Processo 26.&o: - 
para Cartazes / Painéis / Anúncios) em andamento: | 9€C€ - 529 / RT 

Nome de Processo N.º Processo 
para referência: para referência: 

Nestes termos, pede deferimento, São Paulo, *4 É de Uevemnimê de 2003. 

  

assinatura 

Observações específicas para o caso de solicitação de informações, de aprovação ou de 

regularização quando o assunto for “Cartazes / Painéis / Anúncios”: 
1. O presente requerimento deverá ser assinado pelo proprietário do anúncio ou do imóvel, com firma reconhecida, não sendo 

aceitas procurações. Salientamos que o serviço é prestado gratuitamente, sem à cobrança de qualquer taxa. 

2. As deliberações do CONDEPHAAT serão comunicadas diretamente ao CADAN, não sendo fornecidos ofícios aos 

interessados, conforme Ordem de Serviço n.º 02/2000. 
— . . . .— — . .— .— ..— .— .  . . . . .— .— .— —.— . . .— . . .— ..— .—.— .—  .— .— . . . .—.—  . .— .—.— .— |. .—  . .—.— —.=—.— .—.— .— .— .— .—..—.— .—.—.. .. .—..—..—..—..—.—.— .. .— .—.———.—.—.—.—..—.——.—.———.—.— ———.— 

PARA PREENCHIMENTO EXCLUSIVO PELO CONDEPHAAT   

  

        

  
  

          

    

                  
      

      

      

          

A Deferido | Indeferido | 
| : | 

1 e Data: 24. 1/-X2080 
(nome do técnico responsável) (responsádeiela indicação) (esclarecimentos no verso) 

4 

| Abrir Anexarao | n. . EE Proc. para 
| processo processo: | 2 OD FA | 3) referência: 

N.º processo É exigida | E mm | Data máxima 
aberto Resposta? | para resposta 

| Área natural. Sítio Arqueológico Area envoltória de Edificação 
tombada. 

Edificação. Bem Móvel. Area envonona;ae NÚCIEO 
i | Histórico tombado. 

Núcleo Histórico. Patrimônio Imaterial Area envoltória de Sítio 
i Arqueológico tombado. 

| Area envoltória de Area Natural 
Segmento Urbano. | Mada Outro.                 
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REQUERIMENTO DE SERVIÇOS N.º: 06052 / 2003 

LISTA DE ANEXOS 

nãD 
CONDEPHAAT 

  

| Anexo | Descrição Quant. 

fólhas 
  

OS Uktme nº AIEA | CoNPR ESP | 2oo3 À 
  

  Plirbhlicoga Dom - VfVnsetuçoa O CONPRE | 2003 O! 
  

Ox 

  

  

  

  

l 
| 

| 
| 
  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

          
  

  

Assinatura - Data 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO - SECRETÁRIA MUNICIPAL DE CULTURA 
CONSELHO MUNICIPAL DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO; 

CULTURAL E AMBIENTAL DA CIDADE DE SAO PAULO 
CONFRESP 

São Paulo, 11 de novembro de 2.003. 

Oficio n.º 1464/CONPRESP/2,003 

Senhor Presidenie, 

Vimos pelo presenie notificá-lo que, conforme deliberação da 299º 
Reunião Ordinária do CONPRESP, realizada em 28/10/03, e de acordo com o disposio 
nas Leis Municipais 10.0392/85 e 10.236/86, fica tombado o Edifício Central do 
instituto Adolfo Lutz e o e Edificio aque abriga sua Biblioteca, localizados à Avenida 
Doutor Árnaido, 355, Setor 013, Quadra 005, Lote 0003.Fica definido com o espaço 
envoltório dos bens tombados os lotes 0001 0002? e 0003, Quadra 0058, Setor 013, 

conforme Resolução n.º 08/CONPRESP/6S,. 

À decisão paulowuse no valor arquileiônico e histórico que esse local 

apresenta no contexto da história da cidade. 

Esta Resolução do CONPRESP será publicada no Diário Oficial do 
Município, implicando na proteção legal dessa área e na prévia autorização desie 
Conselho para qualquer intervenção física que se pretenda executar nos imóveis, 

Sem mais, e restrito ao exposto, elevo meus protestos da mais alia estima 
é consideração. 

   
José Geraiáo/Simões Júnior 

Fresidente do Conpresp 

- SrasidentCie 

"“ “e T ; AOOOAIX 
é = 3 o 

EP Aa A 
ONP 

   i Y 

NaCao: ão oo Tr EEE aaa c, 

Woras DEE Sr 
Imo(a) Sr.(a) 

José Roberto Melhem 

UL Presidenta CONDEPH 
tua Maua, 51 - Luz 

  
meo Ao mo ao o e 
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, PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO - SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA 

CONSELHO MUNICIPAL DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO HISTORICO, CULTURAL E 

: AMBIENTAL DA CIDADE DE SÃO PAULO - CONPRESP 

  

  

NOME DO JORNAL DOM] DATA DA PUBLICAÇÃO D4/ 44/03 

PÁGINA: M = COLUNA: Ou 
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ex. 
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

    

| Do | Número | Ano | [Rubrica | 
Requerimento de Serviços 06052 12003 || l 
Ofício 1464/CONPRESP/2003 | | 
  

| 

INT.: CONPRESP 

| ASS.: Informa o tombamento do edifício Central do Instituto Adolfo Lutz e 
edificio que abriga sua Biblioteca — Capital. 

1. Ao Controle de Processo para registro de entrada; 
2. À SA para juntar ao respectivo Processo; 

3. Ao STCR para ciência.   
| GP/Condephaat, 24 de novembro de 2003. 

  

  

(2 

| | 
LD ua “Presidente   

  

    

2 

jrcsm., 

. SJ] 

to DEP 
é : » 2 O Josê Guilhêrme Savoy de Castro = Al OS) Diretór Técnico do STCR | 

o EA 17.518/D - SP 
vias: O QQRL Te T 9 
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SP) À NI Instituto Adolfo Lutz Ó 
   

CTN VS 

Fródi, 

Oficio SANT 082/88 

São Paulo, 22 de agosto de 1988 

Senhor Presidente, 

Vimos atraves deste acusar o recebimento do Of. GP-1076/88, 

P.CONDEPHAAT-26329/88, e congratular o Egrégio Colegiado do CONDEFHAAT pela 

douta decisão de sua sessão ordinária de 01/08/88, Ata Nº 797, em aprovar a 

abertura do processo de estudo de tombamento do Edificio Central do Institu- 

to Adolfo Lutz, em nossa cidade. 

Aproveitamos a ocasiao para, respeitosamente, solicitar 

informações adicionais sobre a referida decisao, esclarecendo-nos.:a posi- 

o e ho à á Po aa . . 

çao desse Órgao quanto a solicitaçao de tombamento do Predio da Biblioteca 

do Instituto Adolfo Iutz, que foi construído ainda no século passado pelo 

Engenheiro Teodoro Sampaio. — =Ee 

Seguros de contar com a atenção de V.S8, renovamos nossos 

protestos de estima e consideraçao. ! 

Atenciosamente, 
Í 

oa PS 
. É. : 

Jose Lgopoldo Ferreira Antunes SN   àâvaliação e Normas Técnicas 

  

Ilmo Sr. 

Dr. Paulo de Mello Bastos 

DD. Presidente do CONDEPHAAT 

ICC CAE 

  

RECEBI 
F“CONDERHAAT. 23 /[-058- /6B | 

E Sera 

  

  

         
   09.00.00.3.0005 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO   
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

CONDEPHAAT 
  

Ofício GP - 1103/88 s 

São Paulo, 24 de agosto de 1988. 

Prezádo Senhor 

Em atenção ao oficio SANT-082/88 ser 

vimo-nos do presente para encaminhar, em anexo, xerocopia da Sínte 

se da decisão tomada em reuniao de 01/08/88, Ata.nº? 797, pelo Egre 

'gio Colegiado a qual admite a demolição do Edificio da Biblioteca!" 

e estabelece uma série de condiçoes julgadas necessarias para ga- 

rantir a preservação do entorno da Faculdade de Medicina, bem já - 

tombado e do Edíficio Central do Instituto Adolfo Lutz, em relação 

ao qual foi aberto processo de tombamento. 

Cumpre-nos acrescentar que, ne docur- 

mentaçao encaminhada a este Órgão e que faz parte do processo, es- 

ta subscrita pelo Exmo. Senhor Dr. Luiz S. Prigenzi, a intenção de 

desmontar e reconstruir o Edificio da Biblioteca em outro local - 

sob a orientação técnica do CONDEPHAAT, fato sobre o qual o Egre 

gio Colegiado nao se manifestou, ficando portanto, sua efetivaçaão- 

a criterio do proponente. 

Valemo-nos da oportunidade pera zera 

sentar nossos protestos de estima e consideração. 

AMA 
& PAUL In BASTOS 

Presidente 

Ilmo Senhor Doutor 

JOSE LEOPOLDO FERREIRA ANTUNES 

Secretaria de Estado da Saúde 

mo 

NTENE ; : ; 
12.00.00 .3 0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO : “& 

| | | dh   E E MEIA , FARTA POETA PT TONE PIER 4 ORAS Sn o A IA TOU ars a a fin aa A St re a A
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SER020S OND SBN RRRSDORN SOS OA Matata aa aan eua tease sauna te test os aaa aaa na ana an ana caio us 
ea ace e é & 

      

Instituto Adolfo Lutz 
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“Folha de Informação É 

bricada sob n.º     
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO    

    

   

   

Senhora Diretora do STCR (Dra. Tereza de Katinszky). 

lendo em vista os debates reatizados por esse 

  

     STCR e pelo Egrégio Colegiado em relação ao Instituto Adolfo 

        Lutz e, levando em conta a relativa homogeneidade ainda predo       
minante ao lofigo da Avenida Dr. Arnaldo determinada, por um la 

     do, pela existência do Cemitério do Araçá e, pelo outro, pelos     
edifícios do Instituto Adolfo Lutz (com processo de tombamento 

    

aberto), a raculdade de Medicina (já tombada) e a Faculdade de     
Higiene, atualmente sem nenhum tipo de proteção, determino a 

    

A abertura do guiche para estudo de eventual tombamento do  con-       
junto da Faculdade de Higiene, objetivando chegar no mais bre      

   

    

   

      

ve prazo possivel a uma decisao criteriosa de preservaçao glo 

bal da referida área. 

Atenciosamente 

  

    

GP/CONDEPHAAT, O4 de agosto de 1988. 

DV 
PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente     I
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É Ba | 
E us cede ee | Este desenho não pode ser usado. copiado ou cedido 

Ne | | | a | fora dos termos contratuais / This drawing may only be used 11 

E ; oo IAN o L SN E strict accordance with the contractual clauses 
Mm | a Abd 

1 ij SAE : — A ! See Identificação do empreendimento / Project identification 
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Ea Te 
oC T 1 : | P. = ho Titulo do desenho / Drawing title 
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| | 
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| | | E | Escala / Scale : 
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A+ Ft PEA AA | No do desenho / Drawing No Rev / Rev 
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À 
Códigos da emaesão pera / lstuéence nymbok ——————AÀ] 

  

  

  

  

  

MO /oyuesep Op O N 

  
  

FACULDADE DE MEDICINA 

  
  

  

ES Estudo preliminar / Preliminary tudy 

IN informação / Information —LC Construção / Construet 

CO Comentários / Comenenti cr Como comprado As pu 

Aprovação / Approvel CF Como tábnic 

Orçamento /Cotação / Bids CC) Como constru ido 

Detalhamento / Detarísig co Cane são [Canorieod 

Record CT Certificad 

Compra / Purchase 

Fabricação / Fabricatior 

e À] 

FO 

FEh 

5 / As fabricated 
A 

Cert 

As Dust! 

A 

fe 
— nn 
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